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RESUMO 

Pretende-se verificar as falhas técnico-administrativas da Biblio 

teca da Universidade Federal de Viçosa (UFV), Minas Gerais, atra­

vés do levantamento das percepçÕes de professores e bibliotecá 

rias. Tentou-se analisar as opiniões a respeito dos serviços, da 

interação usuário-bibliotecário, do desempenho dos bibliotecários 

via serviços, da participação do usuário no planejamento das ati­

vidades e dos problemas que afetam o desempenho da Biblioteca. A 

revisão da literatura abrange os estudos de percepçÕes de profes-. 

sores e bibliotecários em bibliotecas universitárias e os estudos 

de conflito em bibliotecas. A metodologia da pesquisa é detalha -

da, incluindo as técnicas da an;lise de conte�do e de entrevista 

utilizadas respectivamente nos estudos do corpo docente e das oi 

bliotecârias. A principal contribuição é o estudo das situações 

de conflito que ocorrem como consequências das disfunções têcnico­

administrativas. Finalmente, são apresentados os resultados e for 

muladas algumas conclusões e recomendações para a solução dos con 

flitos na Biblioteca da UFV. 
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A B S T R A C T 

This study discusses the technical and administrative failures at 

the Library of the Universidade Federal de Viçosa - UFV (Minas Ge 

rais, Brazil), through an analysis of' perceptions of faculty and 

librarians. It includes the opinions about library service, the 

user librarian interaction, professional performance of librarians, 

activities, and problems affecting library performance. Th�review 

of the literature includes studies on faculty and librarians' 

perceptions at university libaries and studies on conflicts in 

libraries. The research methodology is fully presented, including 

the techniques for content analysis and interviewing applied in 

the studies of faculty and librarians. The main contribution is 

an analysis of the occasions where conflict arises as consequence 

of technical/administrative disfunctions. Finally, results and 

conclusions are presented, and recommendations are made to solve 

the conflicts at the Library of UFV. 

X 
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1. INTRODUÇAO 

O presente estudo pretende verifiçar através do levanta 

menta das percepçoes de professores e bibliotecárias as falhas 

técnico"actm�nist ativas da Bibliot�ca da Universidade Fede�al de 

Viçosa (UFV). Com esse objetivo, procurou-se analisar algumas ca­

racterísticas desses usuários, suas opiniões a respeito dos servi 

ços prestados, da interação usuário-bibliotecário decorrente da 

sua participação no planejamento das atividades, etc. 

Por outro lado, tentou-se analisar as opiniões das bi -

bliotecárias a respeito do seu desempenho via serviços, do seu c� 

nhecimento sobre a participação dos usuários no planejamento de 

seu trabalho, dos fatores internos e externos que afetam o seu de 

sempenho, etc. 

O estudo é exploratório e descritivo, pois descreve uma 

série de fatos e fenômenos ocorridos na Biblioteca da UFV, classi 

ficando-os e interpretando-os conforme as semelhanças e diferen -

ças que apresentam, sendo os dados obtidos qualitativos, quando 

se utilizam palavras, ou quantitativos, quando são símbolos numé­

ricos. (1:54-57) 

O trabalho é dividido em duas partes, pelo fato de terem 

sido analisados separadamente o corpo docente e as bibliotecá 

rias, partindo do pressuposto de que existem diferenças nos per -

fÍs dessas duas populações, e no papel que cada um desempenha, co 

mo beneficiários ou como agentes produtores de. serviços. 

A revisão da literatura abrange dois.assuntos: 

a) estudos de percepçÕes de professores e bibliotecárias em 

1 



bibliotecas universitárias; b) estudos do conflito em bibliote -

cas, cobrindo os Gltimos 16 anos da produção literária em Biblio­

teconomia e Ciênoia da Informação. 

A metodologia da pesquisa é detalhada, com a intenção 

de fornecer maiores informações às pessoas interessadas em aplic! 

la em estudos semelhantes em outras bibliotecas. 

A principal contribuição que se pretende dar correspo� 

de à abordagem do conflito nessa Unidade, dado que se confirmou 

na escassez de trabalhos publicados nessa área. 

Finalmente, e com base nos resultados obtidos nas duas 

populações estudadas, são formuladas algumas conclusões, assim co 

mo apresentadas recomendações pertinentes para a solução dos con­

flitos na Biblioteca da UFV. 

1. 1. Situação atual da Biblioteca Central da UFV 

A Biblioteca Central da Universidade Federal de Viçosa 

está subordinada à Pró-Reitoria Acadêmica, e tem como objetivos 

básicos proporcionar infra-estrutura bibliográfica às atividades 

de ensino, pesquisa e extensão, assim como orientar aos usuários 

na utilização dos serviços oferecidos. 

Está localizada num edifício de dois pavimentos com 
- . � 2 - -

uma area disponivel de 5. 000m , no andar terreo alem das salas 

de estudo e pinacoteca, funcionam a Diretoria e os serviços admi­

nistrativos e técnicos, no andar superior estão a coleção biblio­

gráfica, a Seção de Circulação e Referência e qs áreas de estudo. 

2 



O seu acervo bibliográfico é c9nstituido de livros, te­

ses, peri6dicos, e materiais especiais, abrangendo todos os ramos 

do conhecimento humano, com ênfase nas Ciências Agrárias; o sistema 
� 
e de acesso restrito para todos os seus usuários, com exceção do 

pessoal docente, sendo de livre acesso apenas às obras da coleção 

de referência. 

O horário de funcionamento é o seguinte: 

2a. à 6a. feira: das 07:00 as 22:45hs. 

Sábados das 08:00 as 15:45hs. 

Os serviços prestados pela biblioteca, sao os seguin 

tes: 

a) Consulta local, permitida a toda a comunidade em geral 

b) Empréstimo domiciliar, sendo limitado a alunos, professores e 

servidores 

e) Serviço de Referência: orientação ao usuário sobre a existên -

eia de fontes e servi6os dispon!veis, orientação à pesquisa e 

levantamento bibliográfico 

d) Serviço de Alerta, através da divulgação do boletim bibliográ­

fico, lista de novas aquisições e bibliografias especializa 

das 

e) Serviço de reprodução de documentos 

f) Comutação bibliográfica 

g) Treinamento de usuários (alunos de graduação e p6s-graduação) 

Em relação a seu quadro de funcionários, este está cons 

tituido de 8 bibliotecárias, 36 auxiliares de bibliotecas, 18 fun 



cionários de apoio, totalizando 62 pessoas-. 

O acervo inclui 3.598 títulos de periódicos (sendo 

1.663 correntes), livros (obras de referência) 64.216, teses 

6.757, publicações seriadas 33.500, relatórios 3.377, separatas 

8 .794, recortes de jornais 2.227, e folhetos 4.597. 

Além dos estudantes a nível de graduaçâo e pós gradua -

çao e os profess9res, consideram-se também usuários os servidores 

e leitores especiais (professores visitantes, bolsistas de Órgãos 

públicos ou privados, estagiários). 

A Biblioteca Central da UFV, também participa em progr� 

mas nacionais como Comut (Comutação Bibliográfica), integra a re­

de do Catálogo Coletivo Nacional de Periódicos do Instituto Brasi 

leiro de Informação em Ciência e Tecnologia, e do SNIDA (Sistema 

Nacional de Informação e Documentação Agrícola). 

1.2 Definição do problema 

Estudar as percepçoes dos professores e bibliotecárias, 

atraves de um levantamento de opiniões a respeito dos serviços 

prestados, do acervo bibliográfico, das instalações físicas, da 

interação usuário-bibliotecário, da participação do usuário no 

pla11 jamento das atividades, etc, com o objetivo de verificar as 

falhas técnico-adrni11lstrativas na Biblioteca da UFV. 

/\se:..: i.rn, o,: ::l1b-1 r blc111<1:, abordados neste estudo pod rn 

ser explicitamente colocados dq seguinte forma: 

- quais os serviços necessários para dinamiza� a Biblioteca da 

UFV? 
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- como é a interação entre usuários e bibliotecários? 

- qual a participação do usuário no planejamento das ativida-

des da Biblioteca? 

- qual o conhecimento que o usuário tem dos recursos da sua Bi 

blioteca? 

- quais os fatores que afetam o desempenho das bibliotecárias? 

- as bibliotecárias conhecem as necessidades dos seus usuários? 

1. 3 Justificativa 

A iniciativa de estudar a comunidade de professores, dos 

Centros de Ci�ncias Agrárias e Biol6gicas e da SaÜde, e as biblio­

tecárias partiu de um diálogo entre a Diretora da Biblioteca e 

a autora deste trabalho. 

Entretanto, existam outras razoes fundamentais que le­

varam a despertar um interesse maior, que são: 

a) A situação de crise vivida pelas bibliotecas universitárias 

no Brasil nessa Ültima década, retratada na literatura exis 

te; 

b) A análise dos estudos de usuários realizados no Brasil, on• 

de transparece o pouco uso que os professores fazem das bi� 

bliotecas, sem explorar mais a fundo a origem desse grave 

problema; 

c) O consenso geral dos professores desses ·Centros sobre a in­

satisfação dos serviços prestados pela Biblioteca, e da po� 

ca interação entre usuário-bibliotecário, confirmada pelos 

depoimentos fornecidos na etapa de exploração. 
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Al�m disso, houve tamb�m um grande interesse da parte 

da Diretoria em verificar quais as causas que impedem um melhor 

desempenho das bibliotecárias, e a preferência da autora pela Á 

rea de Ciências Agrárias e afins, reforçada pela tradição que a 

UFV tem nessa area. 

Convêm esclarecer que nem todos os professores do Ce� 

tro de Ciências Biológicas e da Saúde participaram, sendo que 

só foram considerados os Departamentos de B iologia Animal, Geral 

e Vegetal, pelo fato de oferec rem um maior suporte ao Centro 

de Ciências Agrárias, dados os programas de estudo vigentes nes 

sa instituição de ensino superior. 
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1.4 Refel'Ôncias biblior,ráficas 

1. RUD IO, F. V. Introdução ao projeto de pesquisa científ ica. 

6 . e d . P e Ü' ó p o 1 is , Voz e s , 1 9 8 2 . p . 5 4 -7 . 
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2. REVISÃO DA LLTERATURA 

2.1 Estudos de percepçoes de professores e bibliotecárias em 

bibliotecas u11-i.versi tárias. 

Segundo levantamento realizado no Annual Review of 

Information Science and Technol&y, Library Literature e Libra 
• ' ' ( ;; J 

ry and Informatlon Science Abstraot no per!odo de 1 969 a 1 986, 

um nGmero bem reduzido de estudos foi realizado na ;rea de peE 

cepç6es, especificamente de professores e bibliotecárias em bi 

bliotecas universitárias. É por essa razão que alguns dados 

aqui abordados foram retirados dos estudos de usuários e dos 

poucos existentes no assunto. 

A resp>ilo dos serviços Dougherty (6: 29-39) demons -

trou, que usuários da Biblioteca da University of Syracuse fo­

ram influenciados positivamer1te mediante a criação de um servi 

ço de entrega de documentos, o que os levou a uma mudança de ati­

tudes elll relação a sua biblioteca, aumentando a acessibilidade à 

coleção e o melhor aproveitamento dos recursos bibliográficos. 

Nelson, citando Leonard (1 9:268), afirmou que os pr� 

fessores das Universidades do Estado de Colorado, E.E.U. U., s� 

geriram que os bibliotecários deveriam fazer maiores esforços 

para promover os serviços das bibliotecas. Em seguida, Lawson 

comentou que "no estudo realizado numa universidade sobre o 

serviço de refer�ncia, a falha dos bibliotecários em promover 

suas atividades resultou em demandas limitadas por parte dos 

professores, o que comprovou o problema de comunicação existen 

te entre usuários e bibliotecários". 

8 



Nelso11 (19:269�75) revelou que, em pesquisa realiza 

da em seis universidades da California, E.E.U.U., quando os 

professor s f orei 111 q ucst ionadus sobre a disponibilidade de ser-. 

viços, o questionário aplic do listava treze serviços, e des .... 

ses s6 onze eram oferecidos regularmente. Entretanto, no resul 

tado comprovou-se que esses serviços eram totalmente desconheci 

dos pelos usuários, o que confirmou a falha na promoção e di -

vulgação desses pelos bibliotecários. Em consequência, 95% de� 

ses professores sugeriram a distribuição de manuais e boletins 

corno meios de divulgação dos recursos da biblioteca, concluin­

do-se que "os bibliotecários não têm conseguido desenvolver o 

seu potencial, nem demonstrado iniciativa em promover os servi 

ços, parecendo que não se interessam muito pelo atendimento ao 

usuário". 

Whitlatch (26: 143-4 7) garante que as percepçoes ti-

radas do estudo sobre a adequação dos serviços na Biblioteca 

Clark da San Jose State University, foram Úteis. Ele verificou 

que o uso da biblioteca pelos professores foi baixo, a maioria 

desses confiava mais nas fontes de sua coleção particular, e 

s6 29,1% confiavam na sua biblioteca. Al�m disso, os professo­

res dos cursos de engenharia eram os que menos usavam a bibli� 

teca, demonstrando também pouco interesse em colaborar na sel� 

çao e aquisição da coleção� confirmando-se que a disciplina 

acadêmica é uma variável significativa. 

Prather, citando Dumont (20 :59), mostra que "a lit� 

ratura no assunto indica não terem sido feitas muitas tentati­

vas para estudar as atitudes de grupos com r�speito ao uso da 

9 



biblioLeca". 

Em estudo realizado por Rzasa (21:406-7) na Purdue 

University, se observou que mais de 50% dos professores fre 

quentavam a biblioteca na procura de material bibliogr�fico 

Gtil para publicar um documento, atualizar-se ou como suporte 

a sua disciplina, e que acima de 75% preferiam consultar li 

vros de referência, revistas, monografias e textos-livros da 

coleção de reserva. 

Van Styvendaele (2 4:270) demonstrou que na Bibliot� 

ca da Antwerp State University Centre, a preferência dos pro -

fessores pelo uso de fontes de referência que dão acesso à li­

teratura periódica foram: a consulta de citações encontradas 

no final dos artigos de periódicos e capítulos de livros 

(54,3%), do current contents e SDI (21,1%) e dos Índices e 

abstracts (15,3%) , e ressaltou a import;ncia do current con -

tents como o instrumento que mais auxilia o cientista na sele­

ção de artigos relevantes. 

Pesquisas feitas nas Bibliotecas da Clark University, 

College of The Holy Cross e do Polytechnic Institute por Davis 

(4:528-30), confirmaram que o tempo de trabalho na institui-

ção foi determinante no uso da biblioteca, assim 85,7% dos pr� 

fessores com mais de 7 anos de serviço mostraram maiores expe� 

tativas em encontrar os Ítens de sua preferência, enquanto que 

só 55,5% com menos de 6 anos manifestaram o mesmo êxito; em s� 

guida 86% dos professores com mais de 7 anos consideraram Ütil 

o auxílio do bibliotecário no uso da biblioteca, enquanto só 

63,6% com menos de 6 anos de serviço concordar;am com isso; a 
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qualidade da coleção foi considerada adequada por 83,3% dos 

professores com mais de 7 anos de serviço, e s6 43, 3% com me -

nos de 6 anos opinaram o meslllo. 

No estudo feito por Schreiner (22:30) nas Biblicite-

cas da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, percebeu-se 

que a maior parte dos professores ligados aos cursos de gradu� 

ção desconhecem a função, a organização e os serviços que a bi 

blioteca oferece, e concluiu-se que sua utilização é apenas li 

mitada à sala de leitura e dep6sito de livros-textos. 

Já Velho (25 :147) confirmou que o nível de atendi -

mento nessas bibliotecas é ainda insuficiente em relação à in­

formação armazenada . Ao que tudo indica esse problema estaria 

ligado à qualidade dos serviços e às falhas na organização das 

'oleções, ocasiona ndo dificuldades aos usuários na recuperação 

das informações de seu interesse. 

Kremer (11:205-7) em estudo realizado na PUC/RJ, 

comprovou que a maioria dos professores usa as bibliotecas pe­

lo menos mensalmente ou com maior frequência, verificando que 

quanto mais alto o grau acadêmico maior é a frequência de uso. 

Outros aspectos avaliados foram: a qualidade das coleções jul­

gada pela maioria como regular; as fontes de informação onde 

os professores demonstraram sua preferência pelos artigos em 

peri6dicos estrangeiros, e o comportamento na busca do m�teri­

al bibliográfico, :, ndo o nia i.s comum a utilização do catálogo, 

·Nassar e Costa, citdndo Nocetti (18 :10 9�22) , reco -

nheceram que "no Br•asil não existem estudos quanto a usuários 

de bibliotecas do setor agrícola". Além de ter constatado que, 

no Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Umido, a frequê� 
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eia à i,'blioteca JH)los pesqu.i!::adores foi muito baixa, que 50% 

desses dispensam o auxílio do bibliotecário na localização dos 

materiais b�bliográficos, aumentando esse comportamento nos que 

têm nível de mestrado e doutorado. Tamb�m apontaram que apenas 

25% desses conhecem todos os serviços, e reconheceram que o f� 

tor negativo foi a falta de promoção dos cursos de treinamento. 

Os problemas de comunicação no serviço de referência 

sao ressaltados por Halldorsson que, citando Smith (10:387) 

nfatizou o problema da comunicação na entrevista de referência 

como um aspecto que precisa ser melhorado. A respeito do dese� 

penho de profissionais na entrevista de referência,comentou 

que "suas habilidades foram melhores no manuseio das fontes, 

mas houve falhas no conhecimento do assunto". 

Davis (4 :531) declarou que "muitas atividades pod� 

riam ser desenvolvidas para melhorar a comunicação entre bi 

bliotecário e professor". Como exemplos citou "Lehman, que su­

geriu a formação de comitês de biblioteca, e Rader que indicou 

a organização de encontros nos departamentos da universidade e 

a distribuição de manuais da biblioteca''. Por �ltimo, citoq 

Nelson, que disse que "as ca.ritas, memorandos e o contato infor 

mal são produtivos nesse tipo de· relacionamento". 

Abath (1:35 7 - 71),  que realizou um estudo com as bi 

bliotecárias das Universidades Federais da Paraíba, Rio de Ja­

neiro e Brasília, onfirma que não há correlação entre o salá­

rio e o desempenho, e recomendou que as bibliotecas deveriam 

avaliar periodicamente o desempenho de seu pessoal. Com base 

nisso, definir as recompensas, promoções, tretnamentos, cursos 
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de pós-graduação, etc. 

Numa pesquisa realizada sobre o desempenho dos bi 

bliotecários na University of Manitoba, Canadá, Divay et alii . 

(5 : 29-35 ) obtiveram os seguintes resultados: 64% dos profes-

sores manifestaram que a assistência dos bibliotecários foi 

Útil no desenvolvimento de suas pesquisas , 75% desses valoriz� 

ram a especialização do assunto no desenvolvimento das co le 

çÕe s , '1 3 %  a a s s i s t ê n c i a  dada pe lo serv i ço de refe rênc ia , e 57 % 

a instrução dada no uso da biblioteca. Os professores reconhe­

ceram a necessidade de cursos avançados sobre especialização 

do assunto para os bibliotecários. A lém disso, avaliaram as 

funçõe s dos bibliotecários , indicando em primeiro lugar a pre� 

tação de serviços e, em Último, as funções administrativas. 
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2 . 2 . O conflito em bibliotecas 

A sociedade engloba organi zações e essas por sua vez 

vários segmentos ou grupos, que apresentam conflitos devido às 

diferenças de opiniões, valores, p1 ioridades, obj etivos, papéis, 

formas de comportamento, existente entre seus membros, e que se 

tornam evidentes nas constantes to adas de decisões do viver co­

tidiano . 

_ 
A organização, consi��ra

r
a a célula social que coorde­

na as açoes humanas, absorve as di
r
otomias do meio ambiente e 

controla a energia psicológica dos indivÍduos 1 é tratada dentro 

das três correntes de pensamento que Motta (� 7 )  compi lo4  sobrQ 

conflito . 

Descrevem- se assim trê s abordagens : abordagem pol.Íti � 

co-sociolÓgica, abordagem da sociologia industri al e organizaci2 

nal, e abordagem psicológica . 

a )  Abordagem político-sociol ógica 

Baseia-se no conflito prioritário de interesses, proveniente 

do sistema social externo . Pressupõe que as relações de poder 

dependência e interesses, situadas no macro-ambiente social e 

político, são transportadas à organi zação de trabalho e, em 

consequência, nas formas vigentes de funcionamento das empre­

sas . Para Motta , "as decisões tomadas pela ·direção da empresa 

no plano da produção e da coordenação das diversas unidades 

de serviço visam garantir a distribuição do poder e s tatus e� 

tabelecida fora e proj etada internamente para a empresa . As -

sim, o poder na empresa tem sua origem num � sistema de produ -

ção e estratificação social criado externamente . Nesse siste-
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ma a função da empresa � produzir bens e serviços remunerando 

-
o capital e con t ratando mao de obra assalariada. O mesmo tipo 

de conflito � encontrado em todas as organizações, mesmo as 

sem fins lucrativos, pois , sendo de natureza externa, as rela 

ções de subordinação interna refletem as relações na socieda-

de em que atuam . "  ( 17 : 57 -7 0 ) . 

A essênc ia do c onflito organ i z aci onal consistirá na reprodu -

ção a nível in t erno do j ogo  de forças suscitado pelos i ntere� 

ses dicotômicos no sei o da sociedade como um todo. O mecanis-

· mo interno de perpetuação desses interesses é um mecanismo da 

cÜpula que det�m a estrutura iniciadora, as finalidades, os 

objetivos e me tas de uma empresa. 

b) Abordagem da sociologia industrial e organizacional 

"A segunda corrente trata o conflito como prioritário, e o vê 

essencialmente como um conflito de papéis a nível organizaci� 

nal, resultante de adaptaç ões sociais impostas à organização 

da produção, fruto da evolução tecnológica e econômica". A 

abordagem sociológica ressalta a estrutura, os ob j etivos e o 

ambiente orran izacionais . Considera que, " por um lado , 

o conflito dentro da empresa é função da reorganização cons · ­

tante da mão de obra, gerada por pressões externas e cuja re� 

ponsabilidade recai sobre os que exercem o papel de gerentes . 

A reorganização da produção e suas racionalidades técnicas 

são criadas para aumentar constantemente a produtividade, co� 

trapondo-se as aspirações individuais de crescente bem-estar e 

segurança no emprego. Por outro lado, o conflito é produto da 

própria necessi dade que :tem a organização. do · trabalho de criar 
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sistemas de con t role ou de obter consentimento individual de 

uma coletividade específi ca. Os gerentes na exe cu ção dessa 

função desempe1 i l 1 am um papel conflit ivo , com aspirações indivi_ 

dua is  por au to 1 1urn i a  e ind 'pendencia com relação ao trabalho 

ou à organização . Essas e rntraposições geram um conflito so .,. 

c i a l , de fundo organizaci onal , ent re os que tomam as decis6es 

e os que são destinados ao conformismo , suj eitos à uni latera­

lidade do processo e aos impactos negativos das decisões eco-

nômicas". (17 : 57-:-70 ). 

A partir desta colocaç ão do problema se analisaram algumas va 

riáveis ex traídas do confl ito de papéis : 

b a . ) Conflito mando por subordinação 

E tzioni (8: 8-9) contrapõe os con ceitos de felicidade 

e os de eficiência/racionalidade, descobrindo suas in -

compatibilidades e também sua congruência . Com base ne� 

ses papéis organizacionais, acredi ta que feli cidade e 

efi ciência podem ser simultãneos , fazendo a ex ceç ão em 

dois aspe ctos : nem todo trabalho pode ser bem pago e sa 

tisfatório , e nem todas as ordens e regulamentos são 

aceitos . 

b b . ) Conflito com relação à decisão 

A funç ão tornada de decisão é aspecto fundamental na ca 

racterização do papel do gerente. A unilateralidade do· 

p rocesso decisório é considerada como uma das fontes de 

conflito. A cont ribuição crítica de March e Simon 

( 14 : 190 ) insere-se aqui como exemplo de definiç ão do 

conflito organizacional com ênfase na decisão . 
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b c.) Conflito controle por consentimento 

Et zioni (8 : 81-83) analisando Weber, obtém dele os fun 

damentos da organi zaç ão burocrática sob o ângulo do 

exercício do poder . Traz como consequências a conformi­

dade ou a internalização das regras através de valores 

respeitados pelos subordinados. 

Há necessidade de se combinar as normas com os valores 

aceitos, e isso trará um aumento de poder outorgado pe­

la legitimidade. 

A área de controle da organização abrange a tensão en -

tre as necessidades do participante e as da organização. 

Os esforços são dirigidos para recompensar o consenti -

mento e punir os que não consentem ;  o êxito está em fu� 

ç ão dessa capacidade de controle. As diferenças entre 

os controles utili zados permitem classificar as organi­

zações e correlacionar técnicas e procedimentos que oti 

mi zem a ação organizacional segundo sua estrutura e ob­

jetivo. 

c) Abordagem psicol6gica 

A terceira corrente visualiza o conflito como sendo essencial 

mente  de personalidade e de percepções a nível indivi dual e 

de peq uenos grupos organi zacionais . Reflete a existência de 

deffciências econ�micas e psicosociol6gicas na estrutura 1n -

terna. Esse enfoque admite várias possibilidades de análise , 

e dada a rique;a intrínseca . do nível interpessoal é o mais 

pres cr i tivo e pro du tivo em termos de administração do confli­

to. Es ta abordagem apresenta duas modalidades : o conflito en-
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tre a personalidade e a organização, e o conflito intergru 

pal, intergrupal e interpessoal . 

c a .) Conflito personalidade e organ ização 

Argyris em sua obra (2 : 48-66) procura analisar a per­

sonalidade humana situada na organização formal, e os 

efeitos dessa relação. Seu enfoque de análise exige o 

conhecimento dos princípios e fatores da personalidade 

humana ; incorpora os fatores dos pequenos grupos infor­

mais, e contrapõe esse conj unto de fatores à análise dos 

pressupostos tradicionais da organização formal . 

A definição básica sobre a organizaç ão da personalidade, 

conceituada como individualidade e sua estruturação, dá­

se atrav�s de suas interações com os outros, e a indi­

vidualidade serve de guia para dar sent ido às experiên-

cias. 

Para Argyris o crit�rio da maturidade seria então a me­

dida em que o ind ivíduo permite que os ovtros exprimam 

as mesmas necessidades . 

O confron to  da personalidade humana com os princípios 

formais da organização não favorece a maturidade . Há Ín 

congruência entre as necessidades de uma personalidade 

madura e as da organização formal, estando colocado de� 

sa forma o conflito entre personalidade e organização . 

� b .) Conflito intergrupal , intragrupal e interpe§soal 

O modelo do equilíbrio que parte do conceito de campo 

de forças originado por Lewin : ( 1 3 : 2 8 7 - 3 0 2 ) ,  é aplicá­

vel a qua lquer grupo a partir de uma situação problema. 
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As forças em referência podem ser restritivas e impuls� 

ras, múltiplas e de intensidades diversas, - compondo um 

quadro grupal de equilíbrio estático/dinâmico. 

Conforme indica Lewin, o indivíduo em grupo "não reage 

a estímulos simples, mas responde a um meio ambiente es 

truturado como uma forma, responde em função de seu cam 

po perceptivo", e completa o seu raciocínio dizendo que, 

"os grupos devem ser apreendi dos como totalidades dinâ­

micas que resultam das interações entre os membros". 

O modelo dialético é fundamentado na relação dialética 

dos grupos, que se dá atrav�s da contradição . 

A missão do grupo e a luta pela superação das contradi­

ções, face ao fenômeno escassez .  A constitui ção do� gr� 

pos, sua unidade , dá-se através do contrato para arbitra 

gem das trocas mútuas. 

Esse contrato é feito em função de interesses comuns da 

situação de escassez. Com a colocaç ão de novas contradi 

ções dentro do processo dialético, da-se o enfraqueci -

mento dos laços iniciais, dando início à burocrati zação 

e, com isso, o excesso de regras . O grupo se desintegra 

até que um novo interesse comum produza uma nova cansei 

ência grupal . 

Essas análises levam ã compreensao dos processos gru 

pais nas organizações_ e fornecem uma . base para inúmeras 

fórmulas institucionalizadas de administraç ão do confli 

to. Partem da afirmativa de que o conflito intergrupal/ 

intragrupal pode ter consequências ,funcionais ou disfun 
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cionais, dependendo da forma como é tratado e de sua 1n 

tensidade. 

2. 2. 1. Estudos de conflito em bibliotecas 

A universidade como instituição acadêmica, conforme m� 

nifesta Baldridge citado por Sharma (23 :42 ) ,  é considerada uma 

das organizaç ões mais complexas, com suas missões conflitivas de 

ensino, pesquisa e servi ços p�blicos, onde há regulamentaç�es e 

políticas que especificam as relações entre suas unidades e que 

devem ser respeitadas para se manter o controle da ordem dentro 

da instituiç ão. Na sua estrutura organizacional predomina o mode 

lo burocrático de Max Weber. 

Os grupos internos dessa organização, constituída por 

docentes, discentes e pessoal administrativo, incluindo nesse Úl 

timo os bibliotecários classificados como té cnicos, empenham-se 

em aferradas disputas na concorrência por recursos , confrontos a 

respeito · de concepções sobre papéis, valores e relações entre as 

partes; e em Última instância o indivíduo responde emocionalmen­

te, externando ou reprimindo sentimentos negativos em suas rela-
-

çoes interpessoais. 

A bib lioteca, vista como um subsistema desse tipo de 

organização, na sua missão de prestação de serviços aos usuários, 

envolve segmentos diferenciados e em cada um deles percebemos ma 

nifestações específicas de conflitos . 

Na literatura de Biblioteconomia e Ciência da Informa­

ção, pode-se apreciar que os trabalhos publicados sobre bibliote 

cas universitárias, visando analisar as si tuações de conflito en 
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tre o pes soal que �esempenha tarefas nos diversos setores , tem 

sido escas sos , ass im como não tem s ido real i zados es tudos for-' 
mais numa determinada biblioteca . 

Em levantamento feito no Library Literature e no Li-

brary Information Science Abstracts nos anos 1 9 7 0 - 1 9 86 , foi 

comprovado que todas as ini�iativas nes se senti do tem partido 

dos E s tados Unidos , e um Único artigo abordando es s e  as sunto 

foi gerado no -Brasil . 

2 .  2 . 1 . 1 .  Diversos . enfoques da importância_ do conflito 

Bundy res salta a importância des s es estudos nas -bi -

bliotecas , quando afirma : "um exame -do confl ito interno nas bi 

bliotecas identificaria os · grupos ·e  seus interés ses os quais , 

através  de suas à.ti tudes e atividades , deixariam transparecer 

se sua biblioteca está prestando bons serviços " .  (3: 2 5 9 )  

Segundo Marx �itado por Motta ( 17 : 5 7 - 7 0 ) , " sem coµ­

flito não hâ progres so , esta e a lei que a - civil i zação seguiu 

até o dia de hoj e" . 

Eggleton , ci tartdo S chmidt ·. ( 7 : 7 0 ) , acredita. "que os 

resultados pos itivos do conflito trazem melhores i déias , no -

vas abordagens para resoiver os problemas , es timulação do inte 
,: . . : 

res se e da criatividade através_ da tensão ,  dando aos indivíduos ' · 

chances para testar as suas capacidades " .  

Jâ para Roark citado por Sharma ( 23: 4 8 ) , "os con - . 

flitos apresentam oportuni dades para mudanças , melhoria nas ·r� 

lações , motivação para reavaliar as normas de interação , e im­

pede a estagnação e· o fastio � s endo por i s so considerados , de 
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alguma forma saudáveis" . 

"O conflito e . as diferenças d·e opinião contribuem 

ao bem estar de uma organização, sendo que de tais di ferenças 

novos e moder,nos métodos emergem", é o que afirma Kelley cita­

do por Sharma . ( 2 3:48) 

Con sidera Moscovici (16 :87 ) que, de um ponto de vis . 

ta amplo, "o conflito tem muitas funções  positivas, ele previ­

ne a estagnação decorrente do equilíbrio constante da concor -

dância, estimula o interesse  e a curiosidade pelo desafio da 

oposi ção, des cobre os problemas e demanda s ua resolução, fun -

ciona verdadeiramente como a raiz de mudanças pes soais, gru 

pai s e sociais" . 

2 . 2.1 � 2. Fatores que contribuem para a formação de conflitos .  

Fazendo uma análi se da. literatura. existente sobre o 

conflito em bibliotecas, encontramos vários fatores que contr_! 

buem para a formação de conflitos nes sas unidades, sendo os 

mai s comuns : a estrutura opganizacional b urocrática, a interd� 

pendência de tarefas entre unidade s  da instituição ou entre s� 

tores da bib liotecia , a di stribuição do orçamento, a mobilidade 

admini_strati va no cargo de · diretor da biblioteca, a falta de 

definição de papéi s, obj etivos e políticas nos vários setores 

da bib lioteca, os problemas de re lacionamento intergrupal ( bi­

bliotecários, docentes ;  discente s e pes soal administrativo ) ,  e 

intragrupal ( bib liotecários, auxi liares de biblioteca e pes soal 

de apoie ) . Somam-se a es ses a fraca formação dos bibliotecá­

rios como administradores,- decorrente do currícu lo vigente nos 
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cursos de Bib lioteconomia. 

Bundy afirma que , "as escolas de Bib lioteconomia ,por 

tradi ção ensinam da administração clássica as vantagens da or­

ganização burocrática, dei..xando de laào as suas limitações". 

Continua a dizer q,ue, "há conflito em qualquer burocracia onde 

existem especialistas, pois às vezes o especialista que tem co . 

nhecimento da iituaç ão pode ser ignorado por nao ocupar a posi 

ç ão na hierarqvia para tomar as decisões", e re.força essa afir 

mativa indicando que "uma das razões que leva as organizações 

a dispensar essa ajuda ê que os especialistas, algumas vezes, . 

tomam as decisões aplicando critérios diferentes , assim predo­

minando os critérios técnicos, podendo deixar de lado os obj e­

tivos. organizacionais". . (3 :255) "É o que acontece muitas v� 

zes no caso de seleção e aquisição de documentos em bibliote -

cas", conforme confirma Fiuza. ( 9 : 16 6 ) 

Também segundo Fiuza (9 ; 1 6 4 ) , "a estrutura . burocrâ 

tica existente na maioria das bib liotecas pode ser responsável 

por um tipo de conflito in dividual que se apresenta sob a fór­

mula : burocracia versus pr�fiséionalização'' . Em seguida aponta 

que ,  "a diferença básica � maior fonte de conflito entre buro­

cracia e profissionalismo situa-se . na ârea de relações de auto 

ridade . A autoridade executiva permeia a burocracia : o supe­

rior numa .hierarquia tem controle total sobre os subordinados". 

Por outro Iado a.firma que ,  "a incompatibilidade entre autono -

mia da profissão e autoridade na organização , forma um confli­

to, cuj a resolução dependerá da estrutura de controle desenvol 

vida na instituição". ( 9 : 16 5 ) 

A respeito dos conflitos gerados pela incoerência 
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entre obri gações · rofissionais e ex igências institucionais, 

Fi uza declara que, . "o objetivo profiss ional do bibliotecário 

atender às necess · dades de informação do usuário . 

Para at · ngir esse objet ivo, ele tem que seguir cami� 

nhos, tomar resoluções e usar recursos que, às vezes, divergem 

das normas burocrát icas adotadas na instit uição". E cita o ca­

so de que, "um bibliotecário de urna universidade precisaria 

ter o máximo de liberdade para deci dir sobre seleção, aquisi -

ção, empréstimo, circulaç ão, et 6., para atender bem seus usuá� 

rios . Porém, a adm�nistração superior exige reduç ão de perda 

de livros, economiL de material, de recursos humanos , formali-

dades burocráticas para aq_uisi ç ão, etc." ( 9 : 1 6 6 )  

Hasorifeld e English citados por Fiuza · ( 9 � 1 71 - 1 7 2 } 

afirmam q ue, "a Bibliote,onomia pode ser considerada entre as 

serniprofissões que se ca acterizàm pela inexistência de urna ba 

se de conhecimento teôri o sistemático ., pela falta de monopó -

lio sobre seu campo de p e por associações profissionais 

fragmentârias" . Dessa for a, "o semi-pro fissional se submete 

mais faci lmente a um mai r --controle burocrát ico e é mais aqui-

escente ã autoridade 

tanio, o bibliotecário, 

te de sua s ituação dentr 

autônomo e mais constran 

que o profissional e , por­

carreira profissional é dependen--
do contexto instit ucional , e menos 

pela organização burocrática" . 

Eggleton refor sua posi ç ão sobre o confli to nas 

bibliotecas dizendo que, "a causa deriva dos profissionais que , 

trabalhando numa organiza burocrâti6a , des envolvem relações 

confli tivas em razão da demanda por maior autonomia e influên-
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cia, enquan to a preocupaçao da hierarquia e manter o poder s o  -

bre o conheciment o e speciali zado " .  ( 7 : 7 4 )  
-

O problema das di ferenças interdepartamentais e co -

mentado por Fiuza, quando di z que "as unidades de proce ssamen� 

to , de maneira geral , encontram-s e  afastadas do públi co e ten­

dem a con s i derar seu s erviço como .fim". E acres centa que, "nã-o 

se conseguiu ainda um s i stema de fee"dback que pos sa contribuir 

para a adequação dos serviços t é cnicos com os serviços ao pÚ -

blico . 

As s im, não somente em relação a prioridades , mas tam­

bém . com relação ao t ipo de organi zação do  material ( cataloga -

ção , clas s i fi cação , indexação ) surgem conflitos entre os  dois 

departamento s " .  Finali za di zendo que , "e s ses  conflit os seriam 

re sultante s então · da diversidade de obj et ivos e da di ferente 

. percepçao da realidade-" . ( 9 : 16 9 )  

Roark citado por Sharma, aponta que "os  problemas de 

orç amento sao a causa do de sentendimento entre o re itor da uni 

versi dade e o dire tor da bibliote ca ,  pois  o primeiro vê as ne­

cessidade s  da instituição como um todo, estabele cendo as suas 

prioridade s e. pre ferências, enquanto que o segundo tem sua 

própria filosofia e prioridades fixadas nas ne ce s s i dades da bi 

blioteca" �  Em seguida, Lee afirma que " de fato o orçamento af� 

ta tudo, pois �uase todos os  problemas se · centralizam ao redor 

das finanças, e nes se cas o o diret or da biblioteca não tem au­

toridade para tomar de ci s�es orçamen� ;rias, tendo de e sperar a 

aprovação do re itor da univers idade , o que f motivo de confli­

to" . C 2 3 : 4 4 ) 
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Sharma (23 : 5 0 )  aconselha que , "embora o conflito en 

tre o diretor da biblioteca e o reitor da universioade conti -

nuem pelos problemas orçament ários , esse conflito deveria ser 

amigável e com o mínimo de tensão , de modo que não afete o 

p'rogresso da instituição" . 

Numa pesquisá feita em vinte bibliotecas acadêmicas , 

com a finalidade de explorar as expectativas , atitudes , rela -

ç6es e outras fontes de conflito , Lee ( 12 :3 9 8 )  observou que 

"os problemas e conflitos aumentaram devido à crise financei -

ra", e reconhece que "a maioria dos problemas se centralizam 

nas finanças , ê por essa razão que os diretores de bibliotecas 

nao são bem :sucedi dos" . 

Outro fator citado como causa de conflito é "o pro - . 

blema da mobilidade administrativa ou instabilidade nos cargos 

de reitor da universidade e diretor da biblioteca" , pois isso, 

segundo afirma Lee ( 12 : 3 9  9· ) , "gera mudan-ças no pessoal adrni -

nistrativo" . 

Lee , citado por Sharma (2 8 : 4 8 ) , conclui que "muitos 

administradores , incluin do neles os diretorês de bibliotecas, 

deixam as instituições por divergências em suas filosofias, e� 

tilos de administração e outros motivos , essa mobilidade afeta 

a administração da biblioteca e ,  em decorrência disso , também 

os usuários pelo tempo que demora em se estabelecerem novas re 

lações de trabalho dent ro d�  instituiç�o. 

A falta de definição de papéis , objetivos e políti -

cas nos vários setores da biblioteca , ê indicada como fonte de 

conf1i to nas bibliotecas. A esse respei to McAnally e Downs··; ci 

tados por Sharma ( 2 3:4 3 ) , declaram que "o conf lito entre o 
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reitor da universidaGe e o dire tor da bib lioteca é hoj e  mai s  

frequente porque o dire tor e s t á  caàa vez mai s próximo do níve l 

s uperior na aCJ:1.in i s t�2.ç ã.o, mas não participa das àeci s õe s  po li_ 

ticas nem do plane j a_�e�to e de senvolvimento curricular, e i s so 

reduz a e ficácia ào  � =-� :i otecário na foroulação das nece s sida­

des de sua unidade ". 

Sh arna, cit an�o �i l ler ( 23 : 4 5 ) , di z que " a  diferer.-

ça de opinião entre o �e�tor da universidade e diretor da j i  

blioteca a re sJ eito ê o s  s e�viços e da co_e ção é outro fato� 

que leva ao co�f l i to ; a s s i� o re iTor uode estar i�tere s s ado r.a 

cons trução da cole ç ã.o e d ::. suer.sar a nece s s i êa êe de pe s soa�, . -
J =-

o diretor poGe ac�a� ��e .�� s ervi ço e fetivo ê oai s ��portante 

que uma boa cole ç â.o '! . 

Afirr.:a ?::. ;,,;.z a ( 9 : 15 6 - 1 5 7 )  que " ou .... �o tifo de confl::. 

to que pode apare ce� e ç�e se enq�adraria entre os  confl itos 

de papéis, é o 

adminis trador. 

ca s o (::) -... : -... -, º o+- e ca'"'.'.,.., : o  O ' 'º - - --' - - '- - .J... - \,.,ó. -

.: , - - ,.... - - r .: .. - �r. - -.. .: ..!. -- · ::s-oe s c.·�D-'-nl ::. L_ ·c. L ..c.-

vas e as fun çõe s pro= ::. s s ::.o�ais " .  Nes s e  cáso, cont inua afir�an-

ce s uver--

vis ão ,  ele  c.eve =c.:::'::.1.1::.. a:-· oj j et ivos , �in::as ::e  açao e pla�os p a  

ra a organi zaçã.o e s �as  s �j êivisões,  - . . . airig:.r, acons el�ar e cor 

rigir o traba _�o ce a��� a s  pes s oas. S�?�e- s e  çu e as funções  êe 

bib liotecâric  r e ::: ·..:e ::. � =--,-:-. ·..:..-:-. a·::.. � o  g�·au ê.e 

nal e nas ne c e s s :. ca :::e s  . - . . - . - - - - - · - - - - - ... -- - - - - . _ .._ _ ,- _ -. Co u s u 2:ç :. s "  

( 7 : 7 5) que ." o s  con f l i t o s e:-:tre 

superiore s e s u� ord::.:-: a � �s,  e e�tre . ... . ,, � ., - . 
i naivi auos aos varie s  s eto 

re s da univers i ê a�e, c o�t i��ar�o d ado�  os pro� le�as de  orça�e: 
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to, pessoal, política, etc . ,  e as bibliotecas poderão ter difi 

culdades por causa da natureza difusa , confusa de seus obj eti­

vos e metas" . 

Problemas de relacionamento interirupal sao fontes 

de confli�o, segundo confirma Fiuza ( 9 : 16 7 ) , declarando que 

"a  principal ocorrência de con.fli to intergrupal em bibliotecas . 

apresenta-se entre os departament os de serviços técnicos e os 

de servi ço ao público". Exemplifica esse tipo de . conflito di . - , 1. 

zendo que, " podemos caracteri zar , aqui , os problemas centrais 

de alocação de recursos e prioridade de ação . A Seção de Aqui-

sição requ i s ita  grandes quantias para aumentar e/ou conser -

var o acervo e a sua pretensão se j usti.fica , de vez que , em 

m.ui tos casos , a importânci_a da biblioteca e a eficiência do b_i 

bliotecârio são, inadequadamente , medidas pela extensão quanti 

tativa do acervo . 

A Seção de Catalogação· consome recursos no pagamento 

de pessoal , pois as tarefas aí realizadas requerem grande núme­

ro de horas de trabalho .  O Departamento de Serviços ao Público 

solicita , com razão , maiores verbas , pois os programas de auxí 

lio ao leitor ( SDI , traduç6es, abstracts , etc . ) são caros" . 

Alêm diss·o ,  indica-se aqui  uma outra fonte de conflito, a pro -

gramação de ati vidade·s , e a seu respeito Fiuza diz que "na 

maioria das bibliotecas , o processament o  técnico está sempre 

com serviços acumulados e não hâ uma ordem de prioridade esta­

belecida de acordo com as necessi dades dos usuários " . 

Me Anally e Downs ( 15 : 4 5 )  indicam que " a  falta de 

cont ato com o chefe superior imediato - também pode gerar confli 

to . Numa pesquisa o diretor da biblioteca informou que não ti­

· 2 8  



l -

f -
1 

1 -

1 -

l-

1 

1 

1� 

[ 

l 

1 

1 
'-

nha visto a seu chefe superior há 1 0  anos" . 

Sharma, citando Roark ( 2 3 :49) , acredita que "muitos 

conflitos entre o reitor da univers idade e o diretor da biblio 

teca são gerados pela pobreza nas comunicações, ' e a maioria 

db s conflitos poderiam ser resolvidos se se aumentasse a comu­

nicação face a face, reduzindo dessa forma a sua intensidade 

pela interação construtiva" . 

Bundy ( 3 : 2 5 7- 2 5 9) reconhece que a insatisfação dos 

bibl iotecários, auxiliares e pessoal de apoio da biblioteca, a 

respeito de status, salário, da falta de oportunidades para 

seu cresc imento, e outro tipo de reivindicações solicitadas 

não serem atendidas, é outro motivo que leva ao conflito com o 

diretor da b iblioteca, e nesse caso o diretor pode ser bloque� 

do pelos seus subordinados e encarar-se com o problema de r� 

sistência a sua autori dade. Continua a dizer que "é evidente 

num sistema burocrático o excesso de autoritarismo, onde or 

dens, ameaças e críticas caracterizam as comunicações com o 

pessoal, transparecendo em consequênc ia disso a hostilidade, o 

receio e o ressentimento interpessoal" .  

Um outro fator menc ionado como causa de conflito em 

bibl iotecas, é a formação fraca dos b ibliotecários como. admi -

nistradores . A esse respeito, Egglet:on, citando R°unyon ( 7 : 7 5 )° ,  

menciona "a necessidade que o·s b ibliotecários têm de adq�irir. 

hab il idades para a resolução de confl itos, tanto dentro como 

fora da b iblioteca". 

· Leel afirma ( 1 2 : 4 0 1 ) que "numa pesquisa feita com um 

grupo de d iretores de bibliotecas, alguns deles demonstraram 
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:-.a. ::. i l i. êade s D ê.ra.  -::-.an i�ular os 

j li ot e cários 
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-:::: err, raos traào nao 

s uas bijliotecê.s" . 

- - . . .  - - - - -- - .,.. - · -

- -.. ...... ..= - : .-.·-- · - - - - - . .  

ce;:-.ê.ndas de 

. - . . - . " :.e:- i c 1 enc1as . .  

C 2 2 : 4 5 )  , de -

- . co-- �-:::: ::. - - - ;:: e= a.c��:. 1 s t rar as 

:·:et s i: er reforça o ê.:-,-::e� � = �  ciz e:-. :: "'.J c ;.;.e :  "a maioria 

-::rar" . Em cons equência Sharma ( 2 3 : L � - :... 7 )  co:-_.:'ir::ia que " is s o  

.:'lito c uando e Te itor interfere � o s  as s ��-:: os  � �-:::: er�os da bi  

� l.ioteca, tr2. ze::1co como implicações  a -;:e!""·ca. ce  co:nrole ne·s sa 

u�icade , o aue  e= ce corrência a.:'e� a  a.s !""e�a.;Se s de t rabalho e� 

c� ec:i:> i l ic:.ade " .  
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3 .  METODO LOGIA DA PESQUI SA 

. Tendo em vista que nos estudos de percepçÕes de doce.!! 

tes e bibliotecários em bibliotecas universitárias j á  realiza­

dos, foi comprovado que não existe uma metodologia própria pa- · 

ra a sua execução, foram �plicadas neste estudo as t�cnicas tra 

dicionais : entrevista e questionário. 

Embora caiba ressaltar que, apesar de Brocatti ( 1 : 1 0 - · 

1 1 )  ter desenvolvido "uma metodologia para a construção de um 

questionário voltado à avaliação das percepções que o usuário 

tem da biblioteca universitária", aplicando-a numa amostra de 

alunos da Universidade Metodista de Piracicaba, São Paulo, medi_ 

tou-se na sua aplicação prática, e dadas as limitações dos re­

cursos disponíveis, concluí-se que neste nao era viável a sua 

utilização . 

De igual forma, para evitar erros de interpretação e 

utilizando como suporte a literatura sobre o assunto nas áre 

as de administração e psicologia social, decidiu-se definir o 

termo percepçao como : 

Percepção = Julgamento de valor positivo ou negativo a res -

peito de um serviço, processo ou produto (catálo 

go, fontes bibliográficas ) infraestrutura fÍsi-

/ d d . . f -
cj, ou pessoa entro o sistema de in ormaçao . 

(entra em j ogo o elemento cognitivo ) 

f mister esc larecer que, dada a escassez de recursos, 

o estudo ficou restrito . a professores dos cursos de graduação e 
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pós-graduação dos Centros de Ciências Agrarias e Ciências Bio­

lógicas e da Saúde , assim como às bibliotecárias que trabalham 

na Biblioteca da UFV . 

3. 1 Objetivo Principal 

Este estudo pretende verificar, a partir do levanta­

mento das percepções de professores e bibliotecárias, as defici 

ências técnico-administrativas da Bibl ioteca da Universidade 

Federal de Viçosa . Para atingir esse objetivo, e partindo do 

pressuposto de que existem grandes diferenças entre as duas p� 

pulaçÕes de docentes e bibliotecárias, decidiu-se estudar cadà 

uma separadamente. Assim, procurou-se analisar nos professores 

algumas ·caracte�Ísticas a respeito do seu comportamento no uso 

da Bibl ioteca, suas opin iões e dificuldades em relação ao aceE 

vo, desempenho do pessoal técnico via serviços, instalações fÍ­

sicas, da interação usuário - biblioteca, etc . Por outro lado , 

nas bibliotecárias analisaram-,se as suas funções , espectativas 

. da relevância da participação do usuário no seu trabalho , dos 

serv iços prestados, do relacionamento com as co legas e autori­

dades universitárias , e dos problemas técnico-administrativos 

que afetam · o seu desempenho • 

. 3 .  2 Co leta , processam·ento e análise dos dados . 

Os instrumentos utilizados na coleta dos dados sao : 

. 3 6  
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a entrevista ap licada às bibliotecá�ias e o questionário ao 

corpo docente . (anexo s do 9 . 1 até o 9 . 8 )  

Na elaboração do questionário dos profes sores , foi 
/ 

levado em consideração o modelo de Kremer ( 4 : 2 4 5 - 58 )  por 

ter sido aplicado com êxito em pesquisa feita na PUC/ RJ � com · 

profes sores universitários .  

O ques tionário apresenta em s ua maioria questões de 

múltipla esco lha e poucas questões abertas , além de conter 

in struções claras e precisas para evitar ambiguidades ,  s6  se� 

do aplicado depois de um pré-teste feito com a intenção de g� 

rantir a s ua validade. 

Nas questões 1 0  e 1 4  foi adotada a técnica do inci-

d�nte ·crítico , desenvo lvida por Flanagan ( 3 : 9 9 - 1 4 1  ) , que 

"consiste em um con j unto de procedimentos para a coleta de ob 
- ·  

servaçoes diret�s do comportamento humano , de modo a facili -

tar s ua utilização potencial n� solução de problemas prátic6s 

e no desenvolvimento de amplos  princípios psicol6gicos , delin� 

ando , também , procedimentos para a coleta de incidentes observa 

dos que apresentem significação especial para o encontro · de . . 

critérios sistemáticamente definidos " .  

Todas as questões foram proces sadas manualmente . 

No caso das ques tões abertas , foram apuradas e sele­

cionadas de acordo com a s ua frequência e conteúdo das respo s ­

tas , em seguida foram agrupadas por categorias de forma a fa­

cilitar a s ua inter_pretação . 

Convém des·tacar que das respostas  da questão 2 9  ( ane 
-

xo 9 . 1 ) foram selecionaqas so as mais relevantes , tratando sem 

3 7  
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pre de reproduzir as respostas na mesma linguagem dos informan 

tes. 

Na entrevista aplicada ao pessoal técnico da Bibl io 
/ -

teca da UFV, levou-se em cons ideração as recomendaçoes feitas 

por Marconi e Lakatos . .  ( 5· : 7 0-7 4 ) 

No roteiro da entrevista  com as bibl iotecárias foram 

incluídas de 8 a 1 6  questões, apresentando diferenças em fun · ­

çao dos cargos exercidos. Além disso, foram incluídas duas l is 

. tas contendo uma relação· de atribuições técnicó�administrati 

vas e de serviços, com a final idade de aval iar a relevinc ia e 

a partic ipação do usuário . 

Foram apuradas manualmente· somente as questões perti 

nentes ao estudo em ques tão, apl icando-se a técnica de �nálise 

de conteúdo, que segundo Berelson, citado por Fes tinger 

( 2:406 -16) tem como obj et ivo " converter os fenômenos regis 

trados em bruto em dados pass íveis de tratamento essencialmen­

te cient ífico, de modo que um cabedal de conhecimentos possa 

ser cons truido" . 

Em s íntese, essa técnica cons iste em reproduzir fie! 

mente as frases textuaii das respostas, tal como citadas no mo 

mento da entrevista, e seguidamente agrupando-as por catego 

rias de acordo com as semelha�ças de conteúdo, �om a intenção 

de fac il itar a sua compreensao . 

3 . 3  EstudÓ do corpo docente .  

No período do estudo, docente dos Centros de Ciênc ias 

.3 8  
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Agrárias e Ciências Bio lógicas e da Saúde da UFV era formado 

por 2 43 professores . 

Os questionários foram distribuidos nos respectivos 
. . . / 

Centros e esses por sua vez os d1str1bu1ram nos seus Departame� 

tos . Após o pré-teste realizado com sucesso em 2 5/ 03/86, foi­

feita a distribuição de 2 2 0  questionários em 04/86, consideran­

do que, do total dos professores, 28 estavam ausentes da insti­

tuição . 

Nessa distribuição houve um retorno de 10 5 questioná 

rios, que foram respondidos até o mês de julho. Em consequên -

e ia, o retorno fo i de 48,8% do total de professores presentes . no 

campus. 

Através do questionário aplicado aos docentes, pre .,:­

tendeu-se co letar os seguintes dados : 

a) Dados pessoais ( departamento, atividades exercidas, grau 

acadêmico, tempo como professor) 

b) Frequência e motivo de uso da Biblioteca 

e) Opinião a respeito da qualidade da co leção 

d) Tipo de organização de bibliotecas considerado ideal para 

a UFV 

e) Comportamento na busca do material bibliográfico 

f) Opinião a respeito da impor�;ncia das fontes de inf?rma -

ção para as atividades de ensino, pesquisa e extensão . 

g) Opinião a respeito da avaliação do desempenho das biblio� 

h) Opinião a respeito dos serviços de referência, alerta, ou 

tros serv iços e produtos (catálogo ) 

· 3 9 
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i )  Opinião a respeito da participaçã? do usuário no plane ja­

mento das atividades da Biblioteca 

j )  Opinião a respeito do conhecimento e identificação dos 

serviços prestados pela Biblioteca 

k )  Opinião a re speito de novos 

e )  Comentários e sugestões . 

serviços 

Para verificar o· comportamento do corpo docente na 

busca de material bibliográfico e, em consequência, o seu ní -

vel de satisfação , . foi utilizada a técnica do incidente críti­

co j á  definida anteriormente .  

O questionário, além de conter em sua maioria ques 

tões de múltipla escolha e algumas questões abertas, inclui 

ainda �lgumas escalas de avaliação (questões 32 e 3 4 ) para ve-

rificar . as opiniões . 

As hipóteses propostas . para este estudo são : 

a )  os professores que fazem maior uso da Biblioteca demons­

tram percepçoes mais positivas em relação a seu desempe­

nho. 

b )  os professores que fazem menor uso da biblioteca demons­

tram percepçÕes maii negativas em relação a seu desempe ­

nho 

Os resultados sao apresentados em tabelas no capítu­

lo 4, de forma a permitir comparaçoes entre os dados obtidos, 

possibilitando com isso a verificação das hipóteses . 

Ficaram sem apurar, algumas questões que nao continham 

'dados relevantes aos aspectos estudados . 

4 0  
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3.4 Estudo das bibl iotecárias 

O corpo .técnico da Bib lioteca da UFV era co�stituÍdo 

de 8 bibl iotecárias no período que foi realizado este estudo . 

As entrevistas foram programadas em colaboração com 

a Diretoria de forma a não a lterar as atividades dos diversos 

setores dessa Unidade . 

A aplicação das entrevistas foi feita em abril e na 

primeira semana de maio de 1 986 . 

A entrevista durou em média de 3 0  a 45  minutos . 

No momento da entrevista, prestaram-se todos os escla 

recimentas necessários à obtenção de respostas o mais possível 

completas . 

Através dessa técnica pretendeu-se co letar os segui� 

tes dados a respeito do pessoal técnico da Biblioteca da UFV : 

à )  Dados pessoais (cargo, atividades exercidas, grau acadê­

mico ) 

b )  ·Critérios e pol íticas aplicadas no desenvolvimento de ta 

refas 

c )  Nível de participação dos professores no planej amento do 

trabalho 

d )  Serviços prestados pelos setores ( Bibliografia e Documen­

tação, Circulação e Referência ) 

e )  Conhecimento da utili zação dos serviços pelos usuários 

f )  Ava�iação da relev;ncia de serviços oferecidos e não ofe­

recidos 

g )  Avaliações prat icadas nos serviços oferecidos 

4 1  
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h )  Avaliac�o � a  r e le��nc �a da participação dos p ro fe s sores 

nas atrib��ç5e s t ;cn i c o-administrat ivas 

i )  Prob lemas --écn ico-a.dr.:ini.s:rativo s que afetam o seu dese!E 

nenho 

j ) Relac io�aie�to co= a s  co legas e 
- . u s ua�:.os 

k) Incentivo s oferecido s na reciclagem ào pes soal técnico 

1 )  Comentários e sugest5es 

O s  res ultados s ão apresentados no capítulo 5, agru­

p�ndo-se as informaçoes coletadas em categorias ( técnica de 

análise de conteúdo ), a l g��as tabelas também são apresentadas.  

É importante res saltar que alguns dados con s iderados 

nao relevantes fora� elininado s .  
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4 .  ESTUDO DE PERCEPÇÕES: CORPO DOCENTE DA UNIVERSIDADE FEDERAL 

DE VIÇOSA 

/ 

Com o obj etivo dee ve�ificar , a partir do estudo das 

percepçÕes dos profes sores , o desempenho técnico-admini strativo 

da Biblioteca da Univers idade Federal de Viçosa , são analisados 

pelo s professores dos Centros de Ciências Agrárias e Biológicas 

e da Saúde algumas de suas características , suas opiniões e com­

portamento no uso da biblioteca e das fontes de informação , opi­

niões sobre o desempenho das bibliotecárias via serviços e ativi 

dades desenvolvidas e suas expectativas sobre novos s erviço s ,  

bem como da sua participação na programação deste trabalho e · do 

seu relac ionamento , produto da interação usuário-bibliotecária . 

4 . 1  Características do Corpo Docente 

Dos questionários distribuídos aos profes sores dos Cen 

tros de Ciências Agrárias ·e Biológicas e da Saúde da Univers ida 

de Federal de Viçosa , foram_ obtidas 1 0 5  respo stas de um total de 

2 4 3  pes soas , excluindo-se 110 . professores por não terem respondi 

do aos questionários e 2 8  que não participaram por estarem ausen 

tes da instituição ( tabela 4 . 1 . 1 . ) .  

Deve- se de�tacar , entretanto , que se obtiveram respo� 

tas de 4 8 ,8%  dos prof_'es sores presentes no Campus . Mais profes s� 

res do Departamento . de E�genharia Agrícola ( 1 9 ) respondePam ao 

questionário , seguido de Fitotecnia ( 18 ) , Zootecnia ( 1 5 ) : e Econo 

4 4  



r-- .::­ u,
 

r--
,---

r---
-

J 
J 

J 

TA
8E

LA
 

4
.1

.1
 

DI
ST

R
IB

UI
ÇÃ

O 
D

O 
CO

R
PO

 D
OC

EN
T

E 
PO

R
 D

EP
AR

TA
ME

NT
OS

 N
OS

 C
EN

TR
O

S 
D

E 
C

IE
NC

IA
S 

A
GR

Á
R

IA
S 

1 
BI

O
LÕ

G
IC

A
S 

L
DA

 
SA

0D
E

, 
DA

 U
N

IV
ER

SI
DA

DE
 

FE
DE

RA
L 

DL
 

V
IÇ

OS
A

. 

N9
 P

RO
fL

LlS
OH

LLl
 Q

UL
 

N9
 P

l.:O
l'L

Ll:.
;O

I,L
!.:i 

QU
L

 
N 

9 
1'1

-W
t'L

:.i:.i
ÓR

LS
 

CE
NT

RO
S/

DE
PA

RT
AM

EN
TO

S 
RE

SP
ON

D
LH

AM
 

A
O 

NÃ
O 

HL
SP

ON
D

ER
AM

 A
O 

A
U

SL
N'

l'L
S 

TO
TA

L 
QU

ES
T

IO
NÁ

R
IO

 
�U

I:S
T

IO
NÁ

R
IO

 

C
. 

A
. 

Ec
on

om
ia

 R
ur

al
 

15
 

16
 

11
 

42
 

En
ge

nh
ar

ia
 Agr-

Íc
ol

a 
19

 
9 

11 
32

 
En

ee
nh

ar
ia

 F
lo

re
st

al
 

10
 

21
 

t1
 

35
 

Fi
to

pa
to

lo
gi

a 
. 

6 
6 

1 
1 3

 
fo

to
te

cn
ia

 
18

 
18

 
1 

37
. 

So
lo

s 
5 

12
 

2 
19

 
Zoo

te
cn

ia
 

15
 

14
 

-
29

 

C
; 

B.
 

Bi
ol

og
ia

 An
ima

l 
3 

3 
-

6 
Bi

ol
og

ia
 Ge

ra
l 

4 
6 

4 
14

 
Bi

ol
og

ia
 V

eg
et

al
 

10
 

5 
1 

16
 

T
O

T
A

L
 

10
5 

11
0 

28
 

24
3 



....., 

' 't  

r.11.a Rural ( 1 5 ) .  

Houve urna maior tendêr.c  :. 2.  a responder ao q�estioná nao 

rio ent�e os professores do uepa����ento de Engenharia Floreptal 

( 2 1 ) .  Verificou-se que a maio� ; e� -e��agem dos professores ausen 

tes foi no �eparta�ento de Eco�o=:.a ���al ( 11 ) .  

A tabela 4 . 1 . 2 apr-esen-r:a 2. c.:.stribuição dos professo -

res por Centros, segundo o grau aca�êoico, mostrando que tanto 

no Centro de Ciências Agrárias, co�o no de Ciências Biológicas e 

da Sa:Íde, mais doutores, ( 5 1, t;. % ) e :::estres ( 3 4,3 % ), responderam 

ao quest ionário, somando 8 5, 7 % do �otal de informantes . 

A tabela 4 . 1. 3 apresen"(:2. a distribuição dos profe�r nores 

por Cen�ros e tipos de ativida�es exe�cidas, mostrando que 4 5, 7 % 

do total nos Centros de Ciênc�as e Biológicas e da Saú-

de exer 2em at ividades de ens i�o, �es �u:.sa e extensão . Entretarito, 

pouco cais da quinta parte dos coce�tes ( 2 2,8% ) exercem ao mesmo 

tempo, atividades de ensino, pesqu�sa, administração e ·extensão ; 

apenas 1 9, 1%  do total se dedicar:. à atividades de ensino e pesqu� 

sa . 

A tabela 4 . 1 . 4  mostra a distribuição dos professores 

por Centros e tempo de docência . Segundo esses dados a maioria 

sao professores com mais de 16 anos ( 3 8, 1% ),  e só um� minoria es 

tá nessa universidade há 2 anos ( 5, 7 % ) .  De fato é interessan-

te mencionar que mais da metade dos professores ( 6 2, 9 % )  tem de 

11 a 16 anos de exercício em docência . 

Pode-se considerar que essas características .acima men 

riionadas, constituem fatores importantes na análise de suas op! 

niões e comportamento no uso da biblioteca, no relacionamento 
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Com as b i:)lio te cári2.s  e na s ;..2. part icipação nas, at.:.vidades técni 

co-administrat ivas da biblioteca . 

4 . 2 Uso da B iblioteca da �? ! 

Com o obj et ivo de verificar a ut ilização da Biblioteca 

da Universidade Federal de Viçosa , analisou-se a frequência de 

uso e o comport��ento do corpo docent e dos Centros de Ciências A 

grárias e B iológicas e da Saúde , conforme · O S  departamentos , grau 

acadêmico e as atividades exercidas para comprovar se há diferen 

ças . 

A tabe la 4 . 2 . l .cos tra a frequência de uso da bibliote 

ca pe los do cent e s  por �e; artamento nos Centros de Ciências A 

grárias e Biológicas e da Saúde . Pelo percentual demonstrado , a 

biblioteca é mais ut ilizada pelos professores dos D epartamentos · 

de Fitóte cnia ( 66 , 7 % ) ,  3iologia Animal ( 66 , 7 % ) , Solos ( 6 0 , 0 % ) ,  e 

Economia Rural ( 5 3 , 3 % ) .  Observa-se uma menor frequênc ia de uso 

entre os professores dos departamentos de Bio logia Vegetal 

( 9 0 , 0 % ) ,  Engenharia Floresta l  ( 7 0 , 0 % ) ,  Engenharia Agrícola 

(6 8 ,6 ) ,  Fitopatologia (66 , 7 % ) e Zootecnia ( 5 3 , 3 % ) .  Pode-se dizer 

que o número de docentes que frequentam pouco a biblioteca é 

m.aior , como se confirma nos percentuais das colunas mensal e ra­

ra da referida tabel a . 

Na tabela 4 . 2 . 2 .  verifica-se mais uma vez , a pouca fre 

quência de uso da biblioteca  pelos professores , onde apenas 

4 5 , 4 % do Centro de Ciências Agrárias e 3 5 , 4 % do Centro de �Ciên -

cias Biológicas e da Saúde apresenta . um maior uso . 
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É intere s sante notar na tabela 4 . 2 . 3, algumas diferen­

ças no us o da bibl ioteca àe acordo com as  atividades exercidas 

pel os profe s sore s, sendo q�e l O O i  dos que se dedicam . à at ividades 

de ens ino e extensão, 6 0 � ao ens ino e pesquisa e 5 7, 1 %  ao ens i  -

no, pesquisa e administração, demonstram um maior uso da biblio­

teca da Universidade Federa l de Viçosa. 

Por outro lado, os profes sores que exercem atividades 

de ensino, pé squisa, administração e extensão · e que representam 

um percentual de 79, 1 %, cono os  que desenvolvem atividades de en 

s ino, pesquisa e extensão ( 5 6, 3 % )  demonstram uma menor frequên. -

eia de uso . 

Segundo a tabela � . 2. 4  a maior parte do s professores 

com nível de mestrado ( 57, 1 % )  e com nível de doutorado ( 6 1, 8 % )  

u sam a � ib l�oteca mensal ou raramente, e é interes sante também 

destacar que os  de graduação, espec iali zação e livre docência 

aparecem com uma frequência de u so mai s  alta se comparado com o s  

anteriores, apesar des ses representarem u m  menor número do total 

· dos . informantes . 
-

Pode- se concluir que quanto mai s  alto e o grau 

acadêmico, menor é a frequência à b iblioteca . 

A tabela 4 . 2 . 5  apresenta a s  dif iculdades encontradas 

pelos profes sores no uso da b iblioteca . Na distribuição feita 

por Centros é importante notar que no item " outra dificuldade" , 

que aparece com 3 6 , 4 %  pelo Centro de Ciências Agrárias e 4 1 , 2 % 

pelo Centro de Ciências Biológicas e da Saúde, foram citada s : o 

exce s s ivo baru lho da conversa dos estudantes , a distância da bi­

blioteca do local de trabalho, o calor e a falta de luminos idade 

nas cabines de estudo . Seguidamente aparece o ace s s o  f Í s iço com 

2 2, 7 % pelo Centro de Ciências Agrárias , 5, 9 %  pelo Centro de Ciên 
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cias B iológicas e da Saúde e por Últ imo foram citadas a falta de 

equ ipamento, a infra-estrutura física e a dispos ição do mobiliá-

rio. / 

4 . 3 Opiniões sobre a Bibl ioteca da Universidade Federal de V iço­

sa. 

Além de uma boa coleção e bons serviços, a biblioteca 

deve oferecer um bom atendimento aos seus usuários . A existência 

dessas condições determinarão o seu uso, e para isso é importan-

tE conhecer as opiniões dos usuários a seu respeito. 

Para verificar essas opiniões, foi solic itado aos pro­

fessores que avaliassem a qual idade das coleções, o catálogo, os 

serviços e o desempenho das bibl iotecárias durante o atendimento . 

As tabelas 4 . 3. 1  e 4. 3. 2 mostram os conceitos fornecidos pelos 

professores sobre a qual i dade da coleção da B iblioteca da Univer 

si dade Federal de V içosa . Na tabela 4 . 3 . 1  onde a distribuição é 

por Centros, há uma tendência maior dos docentes em considerar a 

coleção como regular ou boa, tal como se confirma com a moda em 

43,8%. 

Não há diferenças de.opiniões na tabela 4. 3. 2, pois os 

percentuais totais indicados nas colunas por frequência de uso, 

correspondem aos mesmos da tabela anterior ( rever tabela 4 . 3. 1 ). 

Pode se di.zer que tanto os professores com maior ou menor fre 

quência de uso à biblioteca, coincidem nas suas respostas em re­

lação à aval iação da coleção. 

Quanto às opiniões dos professores a respeito do catá­

. 5 7  
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logo da biblioteca, a tabela 4. 3 . 3  mostra que os professores dos 

Centros de Ciências Agrárias e Biológicas e da Saúde, consideram 

como características desse instrumento : a facilidade de consulta 
/ 

(7 0,5 %), os assuntos como sendo bem representados ( 3 2, 4 % )  e achá 

lo incompleto ( 3 1, 4 % ). 

A tabela 4. 3.4 apresenta a distribuição dos professo -

res por frequência de uso. Pode -se observar que as mesmas carac­

terísticas citadas na tabela anterior são apontadas aqui pelos 

professores, exist indo pouca diferença nos dois primeiros perce� 

tuais totais nas duas t�belas (rever tabela 4. 3 . 3 ) .  No item "ou 

tra opinião " foram indicadas : está desatualizado, precisa ser a� 

tomati zado e a falta de rotulação em várias gavetas, o que oca­

siona .perda de t empo na sua consulta . 

A opinião dos professores a respeito da qualidade do 

Serviço ·de Referência é mostrada nas tabelas 4 . 3 . 5  e 4 . 3 . 6 .  Na · 

tabela 4. 3.5, onde a distribuiç�� é feita por Centros, os pr6fe� 

sores do Centro de Ciências Agrárias , em sua maioria, acham que 

a qualidade desse serviço é regular ( 36, 4 % )  ou boa ( 3 4, 1% ), nao 

existindo diferença nenhumá para os professores do Centro de Ci 

ências Biológicas e da Saúde, cuj o  percentual é o mesmo ( 2 9, 4 % ) 

tanto para qualificar a qualidade do serviço como regular ou boa • . 

f inte�essante destacar que um total de 1 3, 3 %  dos · professores se 

abstiveram . de responder à quest.ão . 

Pode-se notar na tabela 4 . 3 . 6 ,  onde a divisão dos pr� 

fessores é por frequência de uso, que a maioria dos que freque� 

tam mais a bibliot eca. opinam que a qualidade desse serviço e re 

gular ( ver as colunas "mais de uma ve z ", "semanal" e "qui1! zenal" ) 

enquanto que os que a frequentam menos consideram a sua qualid� 

6 0  
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de como boa ( ver as colunas "mensal " e "rara ") .  

A tabela 4. 3 .  7 apresenta a avaliação do desempenho das 

bibliotecárias da Universidade Federal de /Viçosa no atendimen� 

to aos seus usuários . Observa-se pelos valores dos itens avalia­

dos que a rapidez e a eficiência no atendimento são habilidades 

julgadas com menor peso, o mesmo acontecendo com o conhecimento 

da matéria e a habilidade de introduzir inovações nos serviços � 

Daí se conclui que o desempenho das bibliotecárias é considerado 

como r.egular pela maioria dos professores dos dois Centros . 

Em relação ao que consideram uma organização de- bibli� 

tecas ideal para à Universidade Federal de Viçosa, a maioria dos 

professores ( 3 0, 5 %) preferem uma Biblioteca Central e uma biblio 

teca para cada departamento . Outros têm preferência por uma Bi -
-

blioteca Central e uma biblioteca para cada Centro ( 24,7 %), so 

2 3,8 % concordam com a organi zação atual . É interessante destacar 

a marcada preferência dos mestres e doutores, que coincidem nos 

mesmos tipos de organização ideal, se considerarmos que esses re 

presentam a maioria dos informantes neste estudo ( ver tabela 

4 . 3 .8) . 

4 . 4  Opiniões s6br� a inter.ação usuário-biblioteca 

As opiniões que .os usuários têm a respeito de sua int� 

ração com a biblioteca esclarecem até que ponto ela está sendo à 

dequada para satisfazer as suas necessidades e demandas . Se con­

siderarmos o usuário a razão de ser da biblioteca universftâria, 

6 5  



--

·m
 

O'>
 

TA
BE

LA
 

Lf
. 3

. 7
 

A
VA

LI
A

ÇÃ
O 

EM
 E

SC
A

LA
 D

E 
1 

(P
t

SS
IM

O
) 

Á 
6 

(E
XC

EL
EN

T
t

) 
DO

DL
�L

MP
LN

IIO
 D

A
S 

BI
BL

IO
TE

CÃ
RI

A
S 

DA
 

UN
IV

CR
S

ID
A

DE
 

FE
DE

RA
L 

DE
 V

IÇ
OS

A
. 

OR
DE

M
 D

EC
R

ES
CE

NT
E 

!T
EN

S 
DE

 D
ES

EM
PC

NH
O 

A
VA

LI
A

D
OS

 
SO

MA
 

D
E 

M
(D

IA
 

DE
 

VA
LO

RE
S 

PO
NT

O
S 

-

1 
Ge

nt
il

ez
a 

no
 t

ra
to

 c
om

 o
 u

su
ár

io
 

..
 

44
7 

ti,
2

57
 

In
ic

ia
ti

va
 p

ar
a 

lo
ca

li
zar

 a
 i

nf
orma

çã
o 

so
li

ci
ta

da
 

41
8 

3,
98

0 

3
 

In
te

re
ss

e 
demo

ns
tr

ad
o 

no
 a

te
nd

im
en

to
 

40
4 

3
,8

47
 

4 
Ra

pi
de

z 
no

 a
te

nd
im

en
to

 
3

97
 

3,
78

0 

5 
Co

nh
ec

im
en

to
 d

a 
ma

tér
ia

 o
u 

as
su

nt
o 

3
68

 
3,

50
4 

1 

6 
Ef

ic
iê

nc
ia

 n
o.

at
en

di
me

nt
o 

pa
ra

 r
es

ol
ve

r 
pro

l.Jl
ern

as
 

3G
S 

3 ,
L 17

6 

7 
Ha

bi
li

da
de

 p
ar

a 
in

tro
du

zi
r 

in
ov

aç
Õe

s 
no

s 
se

rv
iç

os
 o

fe
re

ci
do

s 
2

SO
 

2,
38

0 

' 
. 



J 

Ol
 

-.J
 

:_:_:
1 

_J
 

]' 
. 

-
_

) 

TA
BE

LA
 

Li
,3

,8
 

OR
GA

N
IZ

A
ÇÃ

O 
DE

 
BI

BL
IO

TE
CA

S 
CO

NS
ID

ER
AD

AS
 

ID
EA

IS
 

PE
l,0

 
CO

RP
O 

DO
CC

NT
E 

DA
 U

N
IV

ER
SI

DA
DE

 
FE

DE
RA

L 
DE

 V
IÇ

OS
A

, 
PO

R 
GR

AU
 A

CA
Df

M
IC

O
, 

EM
 

PE
RC

EN
TA

GE
NS

. 

GR
AU

 A
CA

DÊ
M

IC
O 

OR
GA

N
IZ

A
ÇÃ

O 
DE

 
BI

BL
IO

TE
CA

S 
ID

EA
L 

-
TO

TA
L 

G
R

 
E 

M 
D 

LD
 

PD
 

SE
M 

R
L:

S
P

O
S

'l
'A

 

Ou
tr

a 
or

gan
iz

aç
ão

 
2

5,
0 

50
,

0 
37

,
1 

2
9,

6 
-

2
0,

0 
-

3'0
 ,5

 
Una

 b
ib

li
ot

ec
a 

ce
nt

ra
l 

e 
uma

 b
ib

li
ot

ec
a 

par
a 

-
-

22
,8

 
2

7,
8

 
50

,0
 

40
,

0 
-

2
4,

7 
ca

da
 C

en
tro

. 
To

do
 o

 ma
te

ri
al

 re
un

id
o 

numa
 s

ó 
bi

bl
io

te
ca

 
7 5

 ,o
 

-
2

0,
0 

20
 ,

1 1 
50

,0
 

2
0

,0
 

G6
,7

 
2

3
,8

 

Ura
 b

ib
li

ot
ec

a 
par

a 
ca

da
 d

cp
cJI"'

tru
nc

nt
o 

-
50

,0
 

11
1,

3 
22

,2
 

-
-

33
,]

 
18

 ,1
 

Sem
 o

pin
ião

 
-

-
5

, 7
 

-
-

-
-

2,
8 

TO
TA

L 
10

0
,0

 
10

0
,0

 
10

0
,0

 
10

0,
0 

10
0,

0 
10

0,
0

 
10

0
,0

 
10

0
,0

 

N 
4 

2 
35

 
54

 
2 

5 
3 

10
5 

' . \ 



' �  

é obvio que a sua participação no planej amento do s serviços a se 

rem oferecidos, as sim como nas atividades a serem desenvolvidas, 

o seu relacionamento com o pes soal da biblioteca, bem corno a sua 

capacidade de identificar e conhecer os serviços que ela ofere -

ce, e a s  expectativas de novos serviço s, devem levar à confirma­

çao da sua importância . 

Com o obj etivo de verificar a interação usuário-bibli� 

teca, foram levantadas a s  opiniões do s profes sore s  dos Centros 

de Ciências Agrárias e Biológicas e da Saúde em relação a sua 

participação no planej amento do s serviço s da Biblioteca da Uni -

versidade Federal de Viçosa. Pode- se apreciar na primeira coluna 

da tabela 4 . 4. 1  sua participação atuàl no planej amento des ses  

serviços, comprovando-se  que só uma minoria ( 1 2, 3%) afirma parti 

cipar . 

Na segunda coluna da mesma tabela apresenta-se  a . sua 

participação fut�ra, observando- se que a maioria do s profes sores 

do Centro de Ciência s Agrárias. mos:tra um maior interes se em parti 

cipar nes sa tarefa ( 5 1,4% ),  enquanto o s  de Ciências Biológicas e 

da Saúde mostram pouco interes se ( 5, 7% ) . 

A tabela 4 . 4. 2 apresenta a participação dos profes so -

res nas atividades da Biblioteca da Universidade Federal de Viç� 

sa por Centros .  Note- se pelo percentual que a participação do� 

profes sores do Centro de Ciências Agrárias é maior se comparada 

com a do s profes sores do C entro de Ciências Biológicas e da Saú­

de nas seguintes atividades :  sugestão sobre aquisição de mate 

rial bibliográfico Ciêncià s Agrárias ( 8 1, 8% ) e Ciências Biológi­

cas e da Saúde ( 5 8, 8 % ), e indicação de obras para a coleção de 

6 8  
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reserva Ciências Agrárias (31,8%) e Ciências Biológicas e da Saú 

de ( 23, 5 %).  É interessante também ressaltar que houve uma maior 

incidênc ia de pessoas sem responder à questão no Centro de Ciên-

cias Biológicas e da Saúde ( 4 1, 2%) . Da mesma forma, é importante 

observar que a participação dos professores em atividades como 

auxílio na classificação do ma terial e sugestões sobre adapta 

çÕes dos sistemas de classificação, é quase nula tal como o de -

monstram os respectivos percentuais. 

Na tabela 4. 4.3 são fornecidas informações a respeito 

de como os professores consideram sua participação nas ativida -

des da Biblioteca da Universidade Federal de Viçosa. Pode-se no­

tar que os professores do Centro de Ciências Agrárias, em sua 

maioria, reconhecem a sua participação como pouco frequente 

( 57, 9%) , e os do Centro de Ciências Biológicas e da Saúde, com 

percentual de 4 1, 2%, reconhecem a sua participação como pouco 

frequente ou nula. SÓ uma minoria do total dos informantes reco­

nhece a sua participação como frequente ( 3,8% ) .  É importante des 

tacar RUe mais pessoas no Centro de Ciências Biológicas e da Saú 

de ficaram sem responder à questão ( 11, 7% ) . 

A tabela 4. 4. 4  mostra o relacionamento dos professores 

com o pessoal da Biblioteca da Universidade Federal de Viçosa, 

revelando que a maioria dos professores dos dois Centros estão 

satisfeitos ( 9 0, 5% ) . Entretanto, é interessante perceber que 

2 9, 4% dos professores do Centro de Ciências Biológicas e da Saú­

de se mostram insatisfeitos com esse nível de relacionamento . 

O relacionamento dos professores com o pessoal, da Bi­

blioteca da Universidade Federal de Viçosa, por frequência de 
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uso, é mostrado na tabela 4 . 4 . 5. Pode-se confirmar pelos percen­

tuais apresentados, que há um cons ens o na maioria em considerar 

o relacionamento como satisfatório (91, 4%), e que apenas 16, 7% 

àos professores com frequência rara o consideram insatisfatório . 

As tabelas 4 . 4 . 6  e ' 4. 4 . 7  mostram as opiniões dos pro -

fessores a respeito do conhecimento dos serviços mediante sua i 

dentificação, assim como a relação entre frequência de uso e ·a . 

identificação desses s erviços .  

Na tabela 4 . 4 . 6  onde s e  apresenta a relação entre co -

nhecimento e identificação de serviços, nota-se que os serviços 

mais conhecidos p elos professores são : consulta interna ( 74, 3%), 

em.préstimo domiciliar ( 7 3, 3%), cópia s xerox (6 0,9%), referência 

( 5 8,1%) e comutação oibliográfica ( 5 7,1%) . Por outra parte foram 

considerados como menos conhecidos os seguintes : alerta ( 34, 3%) 

e treinamento de usuários (31,4%) .  É interessante destacar que 

os �erviços de resumos (12,4%) e sumários correntes (1 3., 3%) fo  -

ram.identi ficado.s como conhecidos por uma minoria, serviços que 

atualmente não são oferecidos p ela Biblioteca da Universidade Fe 

deral de Viçosa . Também é curiosa ressaltar que , do total de 86 

p essoas (81, 9%) que disseram . conhecer todos os serviços, nem to­

das tiveram condição de identificá-los com precisão, como pode 

s er confirmado na comparação desse  total com os percentuais obti . 
. 
-

dos nas colunas dos s erviços . 

Na tabela 4 . 4 . 7, onde se apres enta a identificação de 

serviços· pela frequência de uso dos professores à Biblioteca da . 

Universidade Federal de Viçosa, s e  refofça o result�do , ;da tabela 

anterior , conf irmando-se como serviços menos conhecidos p�los 



-.J
 

u,
 J 

r-
-

r--
·-

�
-�

 
J 

TA
BE

LA
 

4
.4

.5
 

RE
LA

CI
ON

AM
EN

TO
 D

OS
 

PR
OF

ES
SO

RE
S 

CO
M

 O
 

PE
SS

OA
L 

DA
 B

IB
LI

OT
EC

A 
DA

 U
NI

VE
RS

ID
A

DE
 F

ED
ER

A
L 

DE
 V

IÇ
OS

A
, 

PO
R 

FR
EQ

uf
NC

IA
 D

E 
US

O
, 

EM
 P

ER
CE

NT
AG

EN
S

. 

FR
EQ

Uf
NC

IA
 D

E 
US

O 
RE

LA
CI

ON
AM

EN
TO

 
MA

IS
 D

E 
1 

T 
O 

T 
A 

L 
' 

VE
Z 

x 
SE

M
. 

SE
MA

NA
L 

QU
IN

Z_E
NA

L 
M

EN
SA

L 
RA

RA
 

Sa
ti

sf
at

ór
io

 
92

,8
 

92
,3

 
94

,7
 

94
,3

 
83

,3
 

91
,4

 

In
sa

ti
sf

at
ór

io
 

7
,1

 
7

, 6
 

5
,3

 
5

, 7
 

16
,7

 
8

, 6
. 

TO
TA

L 
10

0
,0

 
10

0
,0

 
10

0
,0

 
10

0
,0

 
10

0
,0

 
1

0 O
 , 

O 

N 
1

4
 

13
 

19
 

35
 

2 4
 

10
5 

'\ 

' . 



,· 

-..J
 

m
 

,--

e 
TA

BE
LA

 
4

.4
.6

 

C
ON

H
EC

IM
EN

TO
 D

OS
 

PR
OF

ES
SO

R
ES

 A
 

RE
SP

EI
TO

 
DO

S 
SE

R
VI

ÇO
S 

PR
E

ST
A

DO
S 

PE
LA

 
BI

BL
IO

T
EC

A 
DA

 U
FV

, 
M

ED
IA

NT
E 

SU
A 

ID
EN

T
IF

IC
A 

ÇÃ
O

, 
EM

 
PE

R
CE

NT
A

GE
NS

 
(N

 =
 

1
05

) 

CO
NH

EC
IM

EN
-

ID
EN

T
IF

IC
A

ÇÃ
O 

DE
 

SE
R

VI
ÇO

S 
T

O 
D

OS
 .S

E
R-

V
IÇ

O
S

. 
CO

NS
UL

TA
 

EMP
RÉ

ST
IM

O 
RE

F'ERtN
CI

A 
INTERNA

 
DO

MI
CI

LI
M

 

Sim
 

74
, 3

 
73

,3
 

58
 ,1

 

Nã
o 

18
,1

 
�8

,1
 

18
,1

 

NO
TA

: 
Po

dia
 s

er
 i

nd
ica

do
 rra

is
 d

e 
um

 s
erv

iç
o

. 

' 
. .. 

CO
MU

TA
ÇÃ

O 
AL

ER
TA

 
BI

BL
IO

GRÁ
 

CÕ
PI

AS
 

F
I

CA
 

-
XER

OX
 

34
,3

 
57

,1
 

60
,9

 

18
,1

 
18

,1
 

18
,1

 

T 
O 

T 
A

 
L 

TR
EI

NAMENTO
 

· 
DE

 
RE

SU
MO

S 
SUMÁR

IO
S 

N9
 

% 
US

UÁ
RI

OS
 

CO
RREN

TE
S 

31
,4

 
12

 ,4
 

13
,3

 
86

 
81

,9
 

18
,1

 
18

,1
 

18
,1

 
19

 
18

,1
 



J 

...J
 

. 
<!-J

 

r-
) 

TA
BE

LA
 

4
.4

.7
 

FR
EQ

Uf
N

CI
A

 D
E 

US
O 

DA
 B

IB
LI

OT
E

CA
 D

A
 U

FV
 

PE
LO

 
Cp

RP
O 

DO
CE

NT
E

, 
PO

R
 I

DE
NT

IF
IC

A
ÇÃ

O 
D

E 
SE

RV
IÇ

O
S 

O
FE

R
EC

ID
O

S
, 

EM
 P

ER
CE

NT
AG

EN
S 

(N
 

= 
1

05
) 

FR
EQ

Uf
NC

IA
 

' 
. I

DE
NT

IF
IC

A
ÇÃ

O 
DE

 
SE

RV
IÇ

O
S 

T 
O 

T 
A 

L 
D

E 
u
so

 
CO

NS
UL

TA
 

EMP
Rt:

ST
IM

O 
CO

MU
TA

ÇÃ
O 

CÓ
PIAS

 
TRE

INAMENTO
 

SU
MÁ

RI
OS

 
SEM

 
DO

MI
CI

LI
AR

 
RE

fE
RtN

CI
A 

ALER
TA

 
BI

BL
IO

GRÁ
 

XE
RO

X 
DE

 
RE

SU
MO

S 
CO

R.RENTE
S 

RE
SP

OS
TA

 
N9

 
F

I
CA

 
US

UÁ
RI

OS
 

Ma
is

 d
e 

urna
 

ve
z 

po
r 

semana
 

16
,0

 
17

,3
 

14
,7

 
8,

0 
14

,7
 

16
,0

 
8

,0
 

2,
7 

1
,3

 
1

, 3
 

14
 

10
0

,0
 

Serranal
 

16
,9

 
16

,9
 

13
,6

 
3

,4
 

13
,6

 
15

,2
 

5
,1

 
5

,1
 

6
,8

 
3,

4
 

13
 

10
0

,0
 

Qu
in

ze
nal

 
16

,8
 

17
,8

 
11

,9
 

10
,9

 
14

,8
 

16
,8

 
6,

9 
1

,0
 

3,
0 

-
19

 
10

0
,0

 

Men
sal

 
18

,0
 

17
,3

 
12

,7
 

6,
7 

12
,0

 
14

,0
 

8,
7 

4
,0

 
2,

6 
4,

0 
35

 
10

0
,ü

 

Rara
 

19
,7

 
· l

8
,5

 
13

,6
 

8,
6 

12
,3

 
9

,9
 

4
,9

 
2,

5 
' 

2
,5

 
7,

4
 

24
 

10
0

,0
 ' 

Nar
A

: 
Po

di
a 

se
r 

in
di

ca
do

 ma
is

 d
e 

um
 s

er
vi

ço
. 

' '
 



r -

1 � 

, � 

1. -

l 

r � 

usuários: treinamento de usuários e al�rta , independente da fre­

quência desses à biblioteca. Conclui-se que nao há diferenças 

tão significativas entre aqueles que frequentam mais ou frequen­

tam menos a bibl ioteca , e sua relação com a/identificação de ser· 

viços que essa oferece na atualidade . 

As expectativas a respeito de novos serviços foram de 

tectadas , tal como mostra a tabela 4 . 4. 8 ,  onde a distribuição do 

corpo docente é feita por Centros. Observa-se que os serviços 

mais solicitados pelos professores dos Centros de Ciências Agrá­

rias e Biológicas e da Saúde foram: sumários correntes de revis­

tas técnico- científicas ( 54 , 3) ,  resumos de artigos de periódicos 

( 5 1 , 4%) , treinamento de usuários ( 47 ,6 %) e auxi lio na normaliza­

çao de trabalhos técnico-cientif icos ( 3 2 ,  4 % ) • É intere·ssante n� 

tar que 23 , 5 i dos professores do Centro de Ciências Biológicas e· 

da Saúde f icaram sem responder à questão , e apenas 18 , 1% do to . ­

tal dos professores indicaram outro serviço: elaboração de lista 

gens computarizadas dos catálogos existentes na biblioteca . 

4 : 5  Incidentes Criticos 

Com a finalidade de estudar o comportamento dos profe� 

sores da Universidade Federal de Viçosa na busca do material ·bi 

bliográfico necessário às suas atividades de ensino , pesquisa e 

extensão , foi aplicada a técnica do incidente crítico . 

Pela tabela 4 . 5. 1  pode-se notar que as buscas de mate 

riais ocorreram com maior frequênc ia entre "esta semana" e "há 

duas semanas" ,  fato que se confirma na incidência da moda / em 
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1 �  

. 1  

1 --, 

· 2 0, 3 L  4 E , 7 %  c:a s  j � s c as a c o�ts cera� dentro do me smo mes e há 
-

mai s  de um me s, podendo- s e  conclu ir que a procura de materiais 

na-o e- r·- P _� -l.. ..:;, 
• - -- • - - - .L- d · f 1 _ _  co� �� �ta = r e��enc�a . �a a gumas i erenças em re a-

ção ao gra� acaêê��co .  ? e los  ;ercen tuais  se comprova que a fre 

quênc ia _dos nestres na �recura de nater ial é maior do que a dos 

doutores, cons ic:erac.a co::-. -:) ::::1=nos  regular . 

As tabelas  4 . 5 . 2  e 4 . 3 . 3  apresentam dados sonre o com-

portamente dos profe s sore s  que real izaram buscas de material bi­

bliográfico na 5ib�ioteca da Gnivers idade Federal de V içosa . 

l �a tabela 4 .  5 .  2 s ão z::-.o s t:rados os. vários tipos de com 

portamente aàotaco s us�a-�ente p elos profe ssore s durante a bus-

ca de mater ial, � eg�n�o o s eu gra� acadêmico . Pode- s e  ver que 

ex i stem ? Cucas àifere�ças entre nestres e doutores, cons iderados 

a maior �a c:o s info��a�tes  e.es te  e studo . O comportamento mais co­

mum dos mestre s  e doutores  é consultar o catálogo, enquanto os 

mes tre s preferem en segundo lugar _ pedir ajuda à b ibliotecária · 
. 

(6 0, 0 % )  e em terceiro lugar :r direto à e stante ( 4 5, 7 % ) . Já os 

doutore s  optam por ir direto à e s tante ( 7 0, 9 % )  e como terceira 

opção pedir aj uda _à b ibliotecária ( 56, 4 % ) . Outras formas de com­

portamento foram citadas pelos profe ssore s, corno : pedir ajuda 

aos auxil iares da b iblioteca e aos e studantes de pós-graduação . 

Na tabela 4 . 5 . 3  aparecem dados sobre o comportamento 

dos professores na Última vez  que buscaram mat erial na bibliote­

ca . A maioria dos profes sores indicou como comportamentos mais 

comuns : consultar o catálogo ( 5 3, 3 % )  é ir direto à estante 

( 4 8 , 6 % ) , como pode s.er v isto nos percentuais totais . Como tercei­

ra e _ quarta opção indicaram : pedir aj uda à bibl iotecária � 3 5, 2 % )  

e consul tar a sua própria coleção ( 1 6 , 2 % ) . 

8 1  
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Há alguma s  di ferença s de comportamento em relação ao 

gra u acadêmico, poi s a maioria do s doutore s indicou como o mais  

comum ir direto à e st ant e ( 56 , 4 % ) , enquanto o s me s tre s , em .sua 

maioria, indicaram como o mai s comum loc ali iar o material no ca-

tálogo ( 57, 1% ) . Pode - s e concluir que e s sa preferência s e deve 

maior experiência de uso da biblioteca por parte dos doutores 

s e comparado s com o s me s tre s . 

' 

As t ab ela s  4 . 5 . 4 ,  4 . 5 . 5  e 4 . 5 .6 apres entam as percent� 

gen s de  s uce s so na s  bus cas de mat erial bibliográfico pelo corpo 

docent e, de acordo com alguma s  de suas _ caract erf s ticas . 

A t abel a 4 . 5 . 4  apres enta uma anális e do s uce s so que os 

profes sore s do s Centro s de Ciência s  Agrárias e Biológi cas e da 

saGde, têm tido na bus ca d� material bibliográfirio , po� t empo _ de 

docência na Universidade Federal de Viço s a . 

Pela s  opiniõe s declaradas s e confirma, que o s percentu- . 

ai s  mai s alto s de s uces s o na s  buscas foram dos profes sores com 

mai s de 16 ano s de docência , s eguido do s profes sore s de 11-1 5 

ano s e de 6 - 1 0  ano s , somando um t ot al de 85 ,7% e repre s entando a 

maioria do s dois t erços do s informante s ne s te e s tudo . Os que a 

firmaram t er ins uce s s o nas busca s , e apre s entavam percent uais 

mai s altos , foram o s profe s sores na faixa de 6 - 1 0  ano s e . mais d e  

1 6  ano s  d e  s erviço na Universidade • 

. Pela tabela 4 .  5 .  5 s e ob s erva que o s profe s s ores que di 

zem ter suce s so na busca de material bibliográfico , se  dedi cam 

em sua maioria a atividades de ensino , pesquis a  e extens ão 

( 4 1 _, 4% )  en sino , pesquis a , admini s tração e extens ão ( 2 5 ,7% ) e ao 

ensino e pesquisa respectivament e  ( 2 0 , 0 % ) . O s profes sores que 

opinaram não t er tido s uce s so na busca exercem, na s ua maioria , / 
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atividades de ensino, pesquisa e e xtensão (54, 3% ). 

Em síntese, pode -se concluir que as p essoas que mani -

festam não ter tido sucesso na busca representam apenas um terço 

do total dos info�mante s .  O suce sso na buscá de material biblio­

grá fico pelo corpo docente por grau acadêmico é mostrado na tabe 

la 4. 5.6. NÓte-se que há diferenças entre mestres e doutore s , se� 

do que 28,6 % dos mestres afirmaram ter tido sucesso na busca do 

material procurado , assim como 5 4 , 3%  dos doutore s. 

A re speito do insucesso na busca do material bibliogr� 

fico , observa-se que mais doutores ( 4 8,6% ) negaram ter tido su -

cesso na busca, e menos mestres ( 4 2, 8% ) manifestaram a mesma 

frustração. Apenas 5 pessoas com nív.el de graduação, tiveram su­

cesso na busca do material , repre s entando 4,8% dos informantes . 

A tabela 4.5. 7 apresenta os e feitos que pro du zem a não 

obtenção do material procurado conforme os Centros. Observa- s e  

que o maior e feito citado pelos professores d e  ambos o s  Centros 

foi atraso nas atividadis, sendo o percentual mais alto no Cen -

tro de Ciê ncias Biol6gicas e da SaGde ( 70 ,6 % ). A falta de materi 

al bibliográfico causou e feito negativo sério em 3 4 , 1% dos docen 

tes do Centro de Ciências Agrárias . 

4 .6 Avaliação de Fontes de Informação 

Utilizando uma escala que varia de 1 (sem importância) 

a 6 ( extremamente importante ) , os  pro fessores avaliaram trinta 

fonte s  de i nformação, l evan do em consideração a importância de · 

cada uma de las  como suporte às atividades de ensino , pesqúisa e 

· 9 7  
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extensão na Universidade Federa l  ce Viçosa . 

Foram indicadas co=o fc�tes oais importantes as segui� . 

tes : teses, dissertaç�es ; Índices, a� s�racts ; livros� manuais es 

trangeiros ; art igos en revis tas e s tra�geiras e livros e manuais 

nacionais . 

A preferência dos profes sores em c itar as tese s e dis 

s ertações ( 19 lugar ) , e Índices e abs tracts ( 2 9 lugar) , vem a re 

forçar a importânc ia dessas fontes nas ativi dades de ensino e 

pesquisa , pois elas fornecem info:r--2ações bibliográficas , manten­

do os professores atualizados nas civersas âreas. 

Cabe ressaltar que os  livros ,.manuais estrangeiros e 

os art igos em revi s tas es trangeiras te::iham alcançado somas de 

pont os ( 56 9  e 5 5 9 )  be� cais elevaGa s  do que as nacionais ( 5 5 4  e 

5 �0 ). Esse fato confir�a a nrefer;ncia pelas fontes estrangei_ 

ras . 

Outras fontes citada s , co20 revisões de literatura ( 6 9  

lugar) e anais de éongressos , sinpÓsios , et c .  ( 89 lugar) , consti 

tuem instrumentos valiosos no deservolvimento de pesquisas nas 

diyersas âreas do conhecimento técnico-cient í fico , sendo que ma� 

têm atuali zados os c ient istas , pesquisadores e docentes sobre o 

estado da art e nas .ci ências , cono também informados sobre os Úl­

timos avanços e descobertas . 

� interessante destacar a escolha em 89 lugar de publi 
- -

caçoes de orgaos de governos es trangeiros , material consi derado 

não c onvenc ional e de difícil aqui sição , pois são fontes com c ir­

culação res trita . 

Também é bastante significativa a valorização dos con-
. . .. 

tatos com colegas da Universi dade Federal de Vi çosa ( 9 9  lugar) , 

9 0  
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se co�; a.�::. = � s c o� os  contatos ex-ernos ( 16 9  lugar ) .  

teca da C� ::.. ;e � s ::.. �a �e ?eêeral e.e �::.. ;� s a ,  coco s ão a l i s ta de no -

as especializadas ' co� 

p iladas pelos  �i= liotecários  ( 1 5 9  l�gar),  s ão consi derados de re 

lat iva ::..:::-.::: :)r -::i:-. c: ::.. =. . Sste fat o talvez se deva à pouca colaboração 

dos profes s ore s, e� orie�tar as bi=l::..otecárias na escolha de in­

formações cais re_eva.:1tes a incluir nes s as publicações, ou, pou­

co conhecije� to de as slli�tos nas diversas áreas . 

?oêe-se �o� ar a ue os rela� Ór::..os  ce pesquisas ( 119 lu 

gar ) ,  bem c o=o as = i= l::..ografias e� art igos, livros, etc .  ( 1 2 9  lu 

gar)  são fo�� e s  ��e::.. s para o s  profe s s o res, sendo que a partir 

dessas s e  c o � se5�e= =e��ore s  i�for=ações bibliográficas especí­

ficas sobre e.::-. êeterr:-.; nado as sunto . 2 �esse cas o as bibliografias 

são ben ma::.. s fâce::.. s e.e se recuperctr, por estarem incluídas entre 

as fontes que eles us�aL--ente cons ultan.  

� i�porta_,.te O;:!; servar que as normas t écnicas, especifi  

caçoes ( 1 3 9  _ugar ) ,  foraw indicadas co�o fonte s de menor impor -

tincia , Iss o  se j us t i fica pelo seu uso  l imitado a algumas áreas .  

Tanbéc ê curioso reparar que as publ icações de Órgãos 

do governo bra s i leiro ( 149 lugar ) , 
-

nao foram consideradas fontes 

de consulta
.
relevante s  pel os profess ores, se comparadas com as p� 

blicações de g overnos estrangeiros ( 89 lugar ) . 

Vale a pena ressaltar também o pouco valor que é dado 

ao contato com as bibliotecárias da Universi dade Federal de Viç� 

s·a ,  confirmando-se mais uma vez a sua fraca atuação como dissemi 

nadores da informação técnico -científica nessas áreas do conheci 

mento .  

· 9 1  
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�eses , àisse:::�;ces 

Livros , na..11 
·=

.: s ::.aciori= i s  

Revisões àe _ite�atl.:ra 

Artigos e.":l re ri <==tas nacionais 

Anais de co::i.�sscs , si.�Ósios , etc 

PublicaçÕes ê.e Ó�gâos ê.e �·:�.os estrangeiros 

Contatos cor:-. co2..egc.S ê.a :..: ·[ 

Lista de novas a::cisiçces ê.a �.::2::-, :. otecà da UFV 

Relatórios de �e��t.i�a 

B.:.bliogra:::..as e,-:; cr:-::..g::s , ::...:.·,--:-e::; , etc 
I,TO.,..,..,.,"S tecn- , c.=c e:::--,.or :. .::. ,....= ,....::;- :::  

� 4i�� - _ , -�-�-- ---y-e-

B.i.blio2raf ias es::ec�..= ; .: 1.2.�2..S c·�r::::_a.::.::.s l?()r 
Bibl::..otee2":. =s  .::::. :.,=: . 

Contatos co� cc�e�=..s e - ·  . . 
r-Y"C- - ::: ::: - ...... _...ê..2..5 fora da UFV 

Catálogos de f2rica..1tes ê.e :J�J:.-�os e/ou equip� 
mentos 

P:oletin biblio�,;.,=ico da 3ibEoteca àa UFV 

Projetos de pesqU1.sa 

Catálogos de editoras de livros 

Enciclopédias e/ou dicion,;rios especializados 

Jornais 

Fotografias , slides 

Fitas , cassetes 

Suas proprias éillOtaçÕes 

Contatos con bibliotecárias da UfV 

Mapas , atlas , plantas , etc 

Relatórios de eznpresas 

Patentes 
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SOM.I\ DE Mr':DIA PONI'OS 

609 5 , 800 

590 
' 

5 ,619 

569 5 , 419 

55� 5 , 323 

554 5 ,276 

542 5 ,161 

540 5 ,142 

527 5 ,019 

527 5 ,019 

488 4 , 647 

487 4 ,638  

484 4 , 609 

479 4 , 561 

434 4 ,133 

426 4 , 057 

417 3 ,  9.71 

407 3 ,876 

405 3 , 857 

404 3 , 847 

397 3 ,780 

397 3 , 780 

384 3 ,657 

378 3 ,600  

374 3 , 561, 

350 3 , 333  

344 3 ,276 

332 3 ,161 

328 3 ,123 

274 2 ,609 

234 2 , 228 
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Concluindo, pode-se dizer que as fontes citadas a par­

tir do 1 5 9  lugar são geralmente consideradas com pouca ou nenhu 

ma importância, e correspondem , em sua maioria, ao grupo de fon­

tes não convencionais. 
/ 

4 . 7  Comentários e Sugestões 

Foram apuradas neste item as respostas às questões aber 

tas incluídas no quest ionário aplicado aos professores . 

Com o objetivo de facilitar a sua análise, considerou-se 

necessário agrupá-las por categorias, resultando as seguintes : 

a )  Coleções 
b )  Serv iços . 

c )  Recursos humanos 
d )  Interação Usuário-Biblioteca 
e )  Experiências marcantes no uso da biblioteca 

Descrição das Categorias 

a )  Coleções : 

Nesta categoria são incJ,uÍdas as · opiniões dos professores a re� 

peito da qualidade da coleção, do que precisa ser feito para sua 

melhoria , da sua experiência em relação ao seu arranj o nas estantes, 

do que ·eles estavam procurando da Última vez que localizaram mat� 

rial bibliográfico na Biblioteca da Universidade Federal de Viçosa 

e das causa$ do sucesso e insucesso na busca desse material . 

Das opiniões sobre a qualidade da coleção, 3 9 professores decla 

raram que ela é incoÍnpleta e desatualizada . Outros ( 2 1  casos ) recla 

maram da falta de peri6dicos especializados nas suas áreas : Enge­

nharia Agrícola e Florestal , Fitopatologia e Zootecnia .  
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Mais 6 professores ale garam que a cole ção é fraca nas áreas 

de Engenharia Ag.rícola · e  Zootecnia . 

Três pessoas argumentaram que há atraso na aquisição dos Últi 
/ 

mos números da cole ção de periódicos . 

Outros pedidos incluiram te�es e dissertações de outras uni -

versidades nacionais e estrangeiras .  

Há ainda reclamações de que as listas de livros e periódicos 

sugeridos pelos professores não foram suficientemente atendidas . 

Para me lhorar a qualidade da co le ção, 3 1  professores acham 

que se deveria atualizar as co leções de referência e de periÓdi-

cos ; nessa Última precisa-se 

em falta . 

completar os números que estão 

A maioria, 
. # 58, concorda que deveriam ser adquiridos novos ti-

tulos de  livros . Mais 12  pessoas opinam que seria conveniente so  

licitar periodi�amente aos professores uma lista de  material bi­

bliográfico priorit&rio dentro .de cada área e,. em caso . de surgir 

problemas nas aquisições, sugerem que se lhes comunique imediat� 

mente, pois as bibliotecárias nem sempre têm o hábito de fazê- lo . 

Um total de 40 professores culpam o setor administrativo da 

universidade pe las fal�as na aquisição dos materiais bibliográ 

ficos, pois os trâmites burocráticos aplicados nesse setor só 

ocasionam atrasos, prej udicando o bom andamento das at'ividades 

de ensino e pesquisa . Esses depoimentos levam a confirmar os re­

sultados apresentados ant eriormente sobre o j ulgamento da cole -

ção considerada como. regular ou boa pelos docent es . 

O arranj o do material foi outro assunto. abordado e só 11  pes­

soas se mostraram satisfe itas, sendo que a maioria ( 5 5 casbs ) re 
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clamou da . d e sordem  e das dificuldade s  enfr entadas no momento 

de  s e  localizar o mat erial d e s ejado. Vário s prof e s sor e s  ( 15 ) 

acharam qu e é nec e s sário uma m elhor rot�lação nas e stant e s, pois 

as v e z e s  o usuário s e  perde  por falta de orientação na hora de  

localizar o mat erial de  s eu int er e s s e .  / 

Houv e 2 2  r e clamaçõe s  sobr e a clas sificação do mat erial, pois 

os profe s sor e s  consideram que em muitas ár eas , não é adequada . 

D e s s e s, 8 sug eriram que as bibliot e cárias solicit em a colabora -

ção dos e spe cialistas, pois as suas falhas s e  d e v em ao pouco do­

mínio ou d e sconh e cim ento dos as suntos abordados nas div ersas 

ar eas . 

A r e speito do tipo d e  mat erial bibliog�áfico procurado da Úl­

tima v e z  que fr e quentaram a bibliot eca, trinta e oito pessoas 

dis s eram e star procurando livro s-t extos. A maior part e ( 5 4 ca 

sos) e stavam pro curando periódicos  int ernacionais. D e z enove indi 

caram estarem faz endo l evantam ento bibliográfico para s e  atualiza­

r e m  nas suas r e spe ctivas ár eas. S eis procuravam lit eratura pqra 

colocar à disposição do s e studant e s. Mais 3 prof e s sor e s  de clara� 

ram t er procurado anais d e  congr e s sos. Apenas 3 indicaram r elat� 

rios d e  p e s quisas r e c ent e s � só 2 dis s eram procurar t e s e s. Obs e� 

va-s e que e s s e  r e sultado contradiz a pr e f erência dos prof e s sor e s  

pelas t e s e s., tal como foi d emonstrado ne sta p e squisa ( tabela 

4. 6. 1 )  •. 

Entr e os  motivos do suc e s so na busca do mat erial � os prof e s s� 

r e s  apontam ; e star familiarizado com a coleção ; r e c eber  aj uda 

dos auxiliar e s  da bibliot e ca ;  encontrar o mat erial procurado ; e 

a coleção d e  periódicos e star organizada por ord em alfabética d e  

título, o que facilit� a sua localização . 

Entre os  motivos do iniuc e s so apontam : a falta d e  alguns niime 
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�os do peri6dico procurado ; as obras desejadas estarem classifi­

cadas como raras, dificultando com isso o seu acesso ; e, por Úl­

timo, um usuário indica não ter achado o material procurado por 

encontrar-se perdido nas estantes . 

b )  Serviços: 

Nesta categoria sao. incluídas as opiniões dos professores a 

respeito dos serviços que, na.atualidade, a biblioteca da UniveE 

sidade Federal de Viçosa lhes oferece. Esses serviços sao: Refe-

rência e Circulação ; Comut ; Xerox e Alerta . 

A maioria dos professores declara que existe pouca agilidade 

no Serviço de Referência, portanto . precisa ser reorganizado . Al­

guns o.qualificam de pouco . eficiente. Há reclamações de que pre­

cisa ser mais. divulgado, pois são vários os professores que nao 

sabem da existência desse serviço . 

Outros acham que é dada pouca atenção ao usuário, e se lamen­

tam do pouco contato que as bibliotecárias e auxiliares· de bi  

bl ioteca mantém com ele . 

Para melhorar a qualidade do Serviço de Referência, os docen­

tes afirmam que é preciso enriquecer a coleção de referência ·, a� 

quirindo obras mais atual1zadas, e publicar um boletim informati 

vo sobre as atividades da biblioteca, pois o trabalho das biblio 

tecárias é muito pouco divulgado . 

Em relação ao Serviço de Empréstimo, há várias reclamações so 

bre a l imitação do número de obras emprestadas . para cada profes­

sor, das mµltas por atraso na devolução do material, sem fazer 

um prévio aviso, e dos trâmites burocráticos desse serviço que 

constituem uma barreira para S H U  U S O . 
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Um profe s s or re cl�T:a da " falta. de intere s se de um auxiliar em 

verificar a data da devolução e.o r:.at erial empre stado, o que o 

obrigou a pagar mu_ t2:." . C ut!'o .:;: :- :::::: == s s or r..enciona que · " tomou por 

empré stimo e special 2 5  l ivro s  e ç�=-� co foi renová- lo s, o auxiliar 

o obrigou a levá- los até o balc ão " . 

O Serviço Comut é avaliad� ç elo s � rofe s sore s como muito demo­

rado, ocasionando-lhe s  atraso s  �o de s empenho de suas atividade s  

d e  ensino e pesquisa . f um s erviço considerado deficiente pela 

maior ia .  

O S erviço de Xerox é qua lifica�o de s uper deficiente pois, 

"além de ser reduzido · o núrn.ero de copiadoras, a sua manutenção 

é p é s s ima, o que · produz ir�itaç�o e revo lta nos usuários que, às 

veze s, acabam mutil ando o nateri al biblio gráfico ", é o que dis s e  

ur:1 orof es  sor . 

O S erviço de Alerta é cons ic.era�o pela maioria do s profe s so 

re s como um s erviço de pouca divulgação, e portanto s ão de pouco 

uso o s  s eus produtos : boíetim bibliográfico, lista de novas aqui 

s içõe s e bibliografias  e specializadas, que nem s empre sao distri 

buÍàos e co locados à disposição do pes soál docent e . 

Há ainda reclamações em relação aos critério s aplicados na 

e laboração d e s sas  publicações, "po is  e las  cont�m informações que 

nem sempre s ão do intere s s e  do usuário e sim da bibliotecária ' 
pelo qual s e  considera neces sário consultar o usuário de forma a 

detectar o s  s eus int ere s s e s  e neces sidade s de informação 

que dis se um grupo de professore s . 

, e o 

Alguns reclamam da falta de informação s obre as Últimas aqui s i  -

çÕe s . Outros sugerem que o s  boletins deveriam abranger uma área 
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específica, de forma a poder serv ir aos usuários nas diversas 

áreas de espec ialização. f importante destacar aqui o estudo 

real izado por Oliveira ( 1: 197-210), onde são confirmadas as fa-

lhas desse serviço. 

Mais  oito profe�sore s recomendam amp liar o horário de atendi­

mento, contando com a presença de b ibliotecárias para garantir 

um melhor func ionamento . 

c )  Recursos Humanos 

Esta categoria abrange as opiniões dos· professores sobre o s  

vários aspectos que têm a ver com o . desempenho do pessoal na bi­

blioteca: do comportaménto com o seu usuário na prestação de de­

terminado serviço ou na execução de tarefas têcnico-admini strati 

vas, das _  suas l imitações, e necessidades a respeito de um maior 

incentivo por pa
.
rte das autoridades universi·tárias .  

Conforme a maioria do s profe� sores "há faltá. de treinamento 

para os auxiliares-encarregados , do atendimento ao usuário, as s im 

como despreparo, poi s  muitos não contam com bom nível de instru­

ção ". Foi sugerido que '' deveria ser feita uma avaliação des se 

pes soal e manter só os mais eficientes", que consideram uma mino 

ria, na Biblioteca. 

"Às vezes o despreparo e insegurança dos auxiliares os  fazem 

ser agre s s i�os",  é o declarado por. um professor. Há várias quei­

xas da falta de supervi s ionamento para manter o s ilêncio nas sa­

las de estudo, "que Ín�i s  parece um camping do que uma bibliote -

ca", segundo d i s se outro profe s sor . 

Um número razoável de profes sores pede contratação de 
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bibliotecár ias , alegando que "se precisa de pessoal qualificado , 

inovador , dinâmico e preocupado com dar melhores serviços a seus 

usuários . / 

" A  maior frustração que tive foi a de localizar uma obra na es 

tante com maior rapidez do que o auxiliar de biblioteca" , afir -

mou um professor . " Não existe diálogo entre as bibliotecárias e 

o corpo docente" , declara um bom número de professores . 

várias pessoas manifestaram a sua preocupação e a necessidade 

de mudar a mentalidade das bibliotecárias , pois alegam que " a  

tendênc ia dessas é de se preocupar mais com o processamento téc­

nico do mater ial bibliográfico e com os mecanismos burocráticos 

do empréstimo de materiais , do que em facilitar o acesso às in -

formações e prestar melhores serviços a seus usuários " . 

Em decorrência dessa postura , " a  função atual da biblioteca é 

só a de armazenar o conhecimento contido nas fontes bibliográfi­

cas"· , é o que afirma um grupo de professores . 

A maior parte dos professores sugere que "é uma necessidade 

incentivar a interação usuário-bibliotecária , e que as bibliote­

cárias deveriam se esforçar em desenvolver um trabalho de equipe , 

abr indo o diálogo com os seus usuários , consultando-os e �tenden . 

do os seus pedidos formulados . no dia a dia " . 

Um professor sugeriu que "é preciso . que todas as bibliótecá 

rias , tenham a mesma oportunidade de fazerem cursos de pÓs�gra 

<luação no País ou no exterior , tal como acontece com os profess� 

res , pois � fator primordial para a melhorià da biblioteca uma 

melhor qualificação do seu pessoal" .  

Um grupo de professores elogiou a iniciativa da realização 

desta pesquisa , e declarou que " j á  deveria ter sido empreendida 
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p e _c ccr:?O  técnico da b i � l i o t e ca , s e� te� ; e lo aux1 

lia de p e s s oal de fora da instituição " . 

d )  !nteraçâo Us uirio- 3ibliotec� 

P..qui fora:-!1. i:i.cluià as as  
. .  -o:;nn.::...ces  d o s  p�o fe s s ore s e� �elação a 

s ua c o lc.1::oraç�o no p lane j az1ento e.o s s e�v.içc s , p articipação nas 

atividade s da biblioteca , as s im como no re lac ina"Ilento com o seu 

pe s soal técnico e auxiliar . 

Solicitou- s e  inicialmente a opiniao ào oes soal docente sobre 

a s ua c o laboração atual no p lanej a::.ento e.os s ervi ço s  b i bliotecá-
-

rio s . Quatro profe s s ores respondera;n que nao colaboram no p lane -

j ��ento de s s e s  s erviço s por falta c e  te�?º · A maioria declarou 

que existe  ili� re?re s entante nor cac:a co labora 

ne s s a  at i.viàade . Um total de 37 pro fe s sore s  rr..2.nife stou que nunca 

foi s o licitada a s ua colaboração ne s s e  ti?o  de ativicade . Um pr� 

fes s or reclamou da falta de diálogo bibliotecária-usuário , e j u� 

tifica dizendo que "parece que os  pro fe s s ores têm que aceitar o 

que é impo sto pe las bibliotecárias , pois não têm o direito de 

opinar a respeito de nada " . 

Outro profes s or d i s s e  que , " falta iniciativa no b ibliotecário 

para mot ivar o s eu usuári o , de forma a colaborar mai s " .  Trê s  pe� 

soas  res ponderam que "não há �eceptividade nos pedidos formula -

dos pe lo s  usuário s , e que o entrosamento nes s e  s entido com o pe� 

soal da biblioteca é bem difícil " .  

Em seguida , foi s olicitada a opinião dos  profes sore s s obre a 

pos s ibilidade de· colaborar futuramente no planej amento dos s ervi 

ços . 
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Do is profes sores atr ibuem a i�póss ibilidade de colaborar nes­

sa tarefa ao pouco tempó disponível. Um outro profes sor sugeriu 

que deveria ser criada uma comi s são com representantes de todas 
/ 

as áreas de as sunto. E uma maioria manifestou o seu interes se em 

colaborar nes sa tarefa. Também _solicitou-se a opinião do corpo 

docente em relação a sua iart icipação nas atividades da biblio�e 

ca. A maioria respondeu qu_e sua participação é pouco frequente 

ou nula ; argumentou que i s so se deve à falta de disponibilidade 

de tempo. Dezo ito pes soas declararam que nunca foram convidadas 

a part icipar . Dez profes sores responderam que falta mot ivação 

por parte do s bibliotecário s. Mais quatro indicaram que anos 

atrás sugeriram material bibliográfico , e o resultado des se es -

forço nao deu em nada. Um outro professor disse que falta divul­

gaçao das at ividades desenvolvidas pela biblioteca . Outro profe� 

sor d i s ie que não é solicitada a sua colaboraaão na clas s ifica -

cão do material .  E por Últ imo , .uma pes s oa respondeu que "as b;i.. .., 

bliotecárias se acham auto-suficientes e não aceitam suges tões " .  

As opiniões emit idas sobre a atuação da Comis são de Biblioteca 

foram as seguintes: 11 profes sores a acham pouco atuante. A maio 

ria responde que não sabe ·nada de sua atuação ; e 16 dizem nao sa 

ber de sua existência . 

Um profes sor declara que es sa Comis s ão tem pouca fo·rça de de­

cis ão e de . pressão. Outro profes sor comenta que se conhece muito 

pouco sobre a sua existência , e que deveria ser mais divulgada . 

Houve várias resppstas em torno da questão de se part icipar 

-periodicamente de encontros ,  reuniões e debates ,  com o obj etivo 

de melhorar o s i stema - de informações da Biblioteca da UFV � Em 
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princípio a maioria dos professores indica o seu interesse em 

part icipar . 

Nove professores alegam que não part icipariam por falta de 
/ 

tempo. Um professor diz que enquanto não houver recursos finan -

ceiros não ad iantam as reuniões . Apenas 18 declaram que não gos­

tariam de part icipar . 

Formulou-se a questão sobre o interesse em participar de um · 

curso para treinamento de usuários , surgindo algumas diferenças 

de opiniões nos professores . Quatro deles responderam que não te 

riam interesse por falta de tempo . Um professor sugere que é b�m 

mais prát ico fornecer ao usuário um manual simplificado sobre · o 

uso da . biblioteca . Unicamente 4 pessoas manifestam que j á  fize -

ram o curso . 

Houve poucas divergênc ias entre os professores que afirmam es 

tar interessados , e os que nao mostram interesse nenhum . Trinta 

e sete pessoas respondem que teriam maior oportunidade em se fa­

miliari zar e aproveitar melhor os recursos disponíveis , fazendo 

o curs·o ,  enquanto 3 9  respondem que j á  ccnhecem a sua biblioteca 

e não adiantar ia em nada , pois as suas coleções são falhas • . 

Por Glt imo , pediu-se aos professores a sua opinião sobre o 

seu relac ionamento com o pessoal da - biblioteca , demonstrando as 

razões pelas quais el"es consideram sat isfatório ou nao satisfató 

rio esse relacioname�to .· 

A maioria dos professores declara que é sat isfatório , devido 

ao fato de estarem trabalhando há muitos anos na Universidade , e 

serem conhecidos pelo pessoal . Tanto os auxiliares como as b i . 

bliotecárias são gent is no atendimento , embora tenham suas limi-
/ 
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tações. Uma minoria responde que é insatisfatório, citando as vá 

rias razões para j usti ficar essa atitude . 

Manifestam esses professores que o horário do cafezinho pare-

ce sagrado, pois o pessoal não gosta de atender . Outros se quei-

xam de que os auxiliares não tê� iniciativa, competência e nem 

liberdade de decisão, po is na biblioteca o poder é centralizado� 

Também reclamam das normas de uso da biblioteca, da pouca prese� 

ça de bibliotecárias no atendimento ao público, e sugerem a cria 

çao de um serviço de relações públicas para melhorar a interação 

usuário-biblioteca . 

e )  Experiências marcantes no uso da Biblioteca . 

Con�ém relatos de experiências negativas co lhidas no decorrer 

do uso da biblioteca, falhas detectadas de caráter técnico-admi­

nistrativo sobre seu .funcionamento , e deficiências observadas em 

relação aos seus recursos . 

Em primeira instância, os professores manifestam suas queixas 

a respeito do barulho, da \alta de luminosidade nas salas de es� 

tudo, da ventilação em algumas das salas, da permissão de entra­

da à biblioteca de estudan.tes sem camisa e de short, da proibi -

çao aos estudantes de pós-graduação de ter acesso as coleções e, 

por Último, do desleixo dos catálogos de uso externo, o que dif! 

culta a recuperação das obras . ; pois há várias gavetas que nao 

possuem rotulação, fazendo ao usuário perder o seu valioso tem -

po . Um professor manifesta a sua preocupaçao dizendo . " ficar es -

tarrecido de que uma Universidade envolvida em pesquisa e cursos 

de pôs-graduação deixe che gar a biblioteca na situação deprimen-
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te em que está , pois a maior parte da literatura científica exis 

tente é obsoleta , e acrescenta que a administração atual deveria 

dar maior atenção aos problemas da bibl ioteca para recuperá-la 
/ 

da situação ruim em que está" . 

Outro professor . comenta qUe '.'mais parece uma lanchonete ou s� 

permercado do que uma biblioteca , pois é o local mais intranqui·­

lo para estudar na UFV" . Ou�ro professor declara "ter visto estu 

dantes e mesmo professores arrancando páginas de livros e perió­

dicos , pois nesse momento não estava funcionando nenhuma das má­

quinas xerox" . ·" Falta informação sobre a _organização das cole . -

çoes , e ,  devido a essa falha , demorei para localizar os boletins 

técnicos que procurava" ,  é o depoimento formulado por um profes­

sor . 

Um usuário se queixa "de ter solicitado. um periódico sobre 

tecnologia de sementes há vários anos , sem ter conseguido até o 

momento sensibilizar os. responsáv�is pela aquisição " . 

Há frustração e queixas formuladas pela maioria na consulta 

aos periódicos , pois os números que geralmente são procurados 

nao existem ou estão desaparecidos . 

Um grupo de professores reclama que "a obra procurada estava 

classificada como obra rara , impedindo com isso a sua consulta 

fora do local , mas tal problema foi resolvido por uma ·outra bi -

blioteca que facilitou o seu empréstimo"  • . 

Um professor declara que a Biblioteca da UFV é frequentada 

por uma minoria de professores , e esse comentário vem reforçar o 

resultado da pouca fréquência desses obtido nesta pesquisa ( tabe 

la 4 . 2 . 1  e 4 . 2 . 2 ) .  
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E por Último, uma pessoa disse que "é deprimente ver que uma 

boa parte dos estudantei desconhece os recursos de sua bibliote 

ca . ' e que é necessário um treinamento urgente para que possam co 
/ 

-
nhecer a disponibilidade dos seus recursos e compreender as suas 

limitações, e em consequência fazer um melhor uso de sua biblio-

teca " . 
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4 . 8 Conclusões 

Corno conclusões gerais deste estugo t ernos : 

a )  A maioria dos professores frequentê pouco a Bibliot eca . 

Proporcionalmente os mais frequentes são os professores 

com graduação , especialização e livre docência , verifi 

cando-se que quanto mais alto o grau acadêmico menor é a · 

frequência ; 

b )  As principais dificuldades citadas pe los professores no 

uso da Biblioteca são : o excessivo barulho da conversa 

dos estudant es , a dist�ncia da Biblioteca do local de 

trabalho , o calor , a falta de luminosidade nas cabines 

de estudo , o acesso físico e o equipamento ; 

c )  Para a maioria dos professores as coleções apresentam 

apenas qualidade regular ou boa . Há divergências de opi­

niões a respeito da qualidade da coleção de acordo com a 

frequência de uso à Biblioteca ; 

d )  Na avaliação da qualidade do Serviço de Referência , a 

maioria dos professores ( 36 , 4 % ) do Centro de Ciências 

Agrárias o consideram como regular ; 

e )  Na avaliação do desempenho das bibliotecárias no atendi-

- . .; . - . mento aos usuarios , os itens : conhecimento da materia e 

a habilidade de introduzir inovações nos serviços , são 

j ulgados com menos peso pe los professores . O desempenho 

das bibliotecárias é avaliado corno regular pela maioria . 

dos professores ; 
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f )  Os professores em sua maioria (30, 5 % )  preferem uma Biblio­

teca Central e uma biblioteca para cada departamento ; 

g )  A maioria ( 5 1, 4 % )  dos professores do Centro de Ciências A-,. 
grárias mostra maior interesse em participar do planejame� 

to dos serviços, se comparado com os professores do Centro 

de Ciências Bio lógicas e da Saúde . Apenas uma minoria 

( 1 2, 3 % )  do total dos informantes afirma participar dessa · 

tarefa ; 

h )  A participação dos professores em atividades como auxílio 

na c lassificação do material ( 4,8% ) e sugestões sobre a­

daptações dos sistemas de classificação ( 1, 9% ) , é quase 

nula. E a maioria ( 5 5, 2 % )  considera sua participação nas 

atividades da Biblioteca como pouco frequente ; 

i )  Maior número de professores do Centro de Ciências Bio lÓgi 

cas e da Saúde ( 2 9, 4 % )  se mostram insatisfeitos com o re­

lacionamento do pessoal da Biblioteca ; 

j )  Os pro fessores em sua maioria afirmam conhecer mais os ser 

viços de consulta interna e empréstimo domiciliar, e menos 

os de alerta e treinamento de usuários ; nem todos conseguem 

identificar todos os serviços com precisão ; 

k )  Nas espectativas de novos serviços, a maioria dos ·profes­

sores solicita os sumários correntes de revistas técnico­

científicos e os resumos de artigos de periódicos ; 

1 )  Os �esultados da análise dos incidentes críticos confirma� 

os resultados da análise das opiniões dos professores so -­

bre o uso da Biblioteca ; 
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m )  Há diferenças de comportamento na busca do material biblio 

gráf ico de acordo com o grau acadêmico, pois os mestres 

têm preferência pela consulta ao catálogo e os doutores por 
/ 

ir direto à estante ; 

n )  Os professores com mais tempo de docênc ia afirmam ter mais 

sucesso na busca do material procurado ; 

o )  A maioria dos professores que afirmam ter sucesso na busca 

do material bibliográfico se dedicam às atividades de ensi 

no, pesquisa e extensão e, de acordo com o grau acadêmico, 

mais doutores afirmam ter t ido sucesso na busca do mate 

rial ; 

p )  Na avaliação das fontes de informação os professores indi­

cam como as mais importantes : as teses, d issertações, Índ1 

ces, abstracts, livros e manuais estrangeiros e artigos em 

revistas estrangeiras ; e citam como de pouca importância 

· as bibliografias compiladas pelas bibliotecárias da UFV e 

o contato com elas ; 

q )  Os problemas mais crit icados foram as falhas nas coleções 

de periódicos e de referência, o desleixo do catálogo, a 

pouca d ivulgação dos serviços .e at ividades da Biblioteca, 

a dificuldade de acesso . e uso das coleções, os serviços de 

circulação e referência, alerta, e a falta de diálogo para 

detectar as necessidades dos usuários . 
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· 4 . 9  �eferênc ia s bibl iogrificas 

l .  'J !... ::i:V:C:IRA, S .  M. de . i-.va.l iação e.e u:n serviço de a·lerta : proj� 

to sedin/ Biblioteca. Central da U?V . In : SEMINÁRIO NACIONAL 

DE BI BLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS, 4. , Campinas ;  19 8 5 .  Anais •... 

CaCTpinas , Unicarnp , 1 9 8 5 .  p .  1 9 7 - 21 0 . 
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5 .  E STUDO DE PERCEPÇÕES: BI BLIOTECÃRIAS DA UFV 

Com o objetivo de verificar , a partir do estudo das 

percepções das bibliotecárias ,  o desempenho técnico-administrati 

vo da Biblioteca da UFV , foram analisadas no pessoal técnico as 

suas funções segurido o seu cargo em cada um dos setores , as �uas 

opiniões sobre a participação dos professores no seu trabalho , e 

o seu relacionamento com os professores e ·colegas , os problemas 

que afetam o seu desempenho , e as suas expectativas sobre os ser 

viços e atividades que atualmente sao desenvolvidas ou não na . Bi 

blioteca . 

5 . 1  C lassificação dos dados coletados por categorias : 

Com as informações co lhidas , a partir de entrevistas 

feitas com as oito bibliotecárias dos setores : Diretoria , C lassi 

ficação e Catalogação , Seleção e Aquisi ção , Bibliografia e Docu­

mentação , e Circulação e Referência da Biblioteca Central da UFV , 

se procedeu à e laboração de algumas categorias , com a finalidade 

de facilitar a sua interpretação e aná lise . Utilizou-se assim a 

técnica de análise de conteGdo �ue , segundo Berelson , citado �or 

Festinger ( 1 : 4 05 -6 ) ,  consiste em registrar os materiais quali 

tativos naturais do conteGdo manifesto na comunicação , sendo o 

seu obj etivo fundamental converter os fenômenos , isto é ,  o com -

portamento simbólico das pessoas em dados cient íficos . 
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Des sa forma, tentou-se agrupar as palavras textuais provenien­

tes da fala de todas as entrevis tadas em categorias, dividin­

do-as por sua vez em sub-categorias. Deste agrupamento, resul-

taram quatro categorias : serviços, usuários, problemas técnico 

administrativos, e comentário s e sugestões . 

5 . 1 . 1  Serviços : 

Dentro desta categoria se incluíram as opiniões das bi -

bliotecárias a respeito da util ização dos serviços pelos pro -

fes sores dos Centros de Ciências Agrárias e Biológicas e da 

SaGd�, dos meios �ue a biblioteca utiliza para promover e di -

vulgar as suas atividades e serviços, e das formas de avalia 

ção praticadas nos serviços oferecidos, as quais se conside_ .­

ram como sub-categorias . 

Descrição das sub-categorias : 

Conhecimento da sua utilização : 

Reconheço que sao muito poucos os profes sores · que frequen­

tam a biblioteca, eles desconhecem 6 que a biblioteca 

. tem . . .  

Não, não tenho conhecimento se  os serviços que a bibliote­

ca oferece são utilizados plenamente  pelos profes sores . . .  · 

Acho que os serviços · são utilizados plenamente pelos pro -

fessores . . .  

Meios de Promoção e Divulgação : 

Para promover e �ivulgá-los sao utilizados os seguintes 

meios : folhetos, exposições de novas aquisições de materiais 
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maioria do pessoal nao mostra interesse em abordar tal assunto, 

e mais, parece que existe uma certa predisposição e sensação de 

mal estar em serem avaliadas indiretamente através dos servi 

ços. Em decorrência disso, transparece no bib liotecário a falta 

de progressao e de maior sensibilidade para captar mudanças, fa 

to confirmado nas afirmações sustentadas por O liveira ( 3 : 9 )  e . 

Gonzaga (2 : 1 2 ).  

5. 1 . 2  Usuários 

Nesta. categoria foram inc lu ídas as· opiniões a respeito 

das formas de participação dos usuários, no planej amento dos seE 

viços e atividades desenvo lvidas pela biblioteca ; da importân -

eia de�ta participação no seu trabalho, e do relacionamento com 

os prof�ssores dos Centros acima mencionados na fase de intera� 

cão usuário-bibliotecário, as quai s  se consideram como sub-cate 

gorias . 

Descrição das sub-categorias 

Participação nas atividades 

. . .  

. . . 

. . . 

Eles colabora ram na classificação dos materiais quando se 

apresentam dúvidas . . • 

Aj udam · a retificar a c lassificação do material que se encon 

tra perdido nas estantes . • . 

Formulam pedidos· de levantamentos bibliográficos para recre 

denciamento dos cursos , . .  

Auxiliam no estabelecimento de prioridades com relação à se 

leção do �aterial recebido em caráter de doação ou permu 
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ta • . .  

Co laboram na e laboração de Índices especia lizados, auxilian 

do na se leção de cabeçalho s de as sunto . . .  

O s  pro fe s s ores vêm à biblioteca e solicitam o material bi-

bliográfico nece s sário preenchendo as fichas de pedidos de 

compra . . . 

Alguns pro fe s s ore s procuram doar coleções qu e pos sam s er 

Úteis à biblioteca . . .  

Colaboram fornecendo informaçõe s s obre doações, disponibil! 

dade de  verbas de convênios dadas por instituições, Órgãos , 

tais como FINEP . . .  

Reconhecimento da sua participação 

. . . 

. . .  

Não, o s  profe s s ores não participam da programaçao das · ativi 

�ades do Setor de Circu lação e Re ferê�cia . . .  

Não existe a participação dos profe s s ores nas atividades que 

des envolve o Setor de Bibliografia e Documentação . .  , 

Como Diretora da Biblioteca reconheço que de certa. forma 

existe a participação dos profes� ores . • .  

A participação dos profes sore s é importante na clas sifica -

ção, .porque i ·garante uma mais rápida recuperação dos mate_ri­

ais  na e stante, e e s s e  reconhecimento transmitido facilita 

a cla s sificação futura de outros documentos s emelhantes , 

uma fofma eficaz de direcionar o nos s o  trabalho . • •  

A participação d�le s ; importante ,  s endo qu e pos suem um co­

nhecimento maior do que e stá s endo produzido nas suas áreas 



l 

l 

l 
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de es peciali zação . . . . 

Seria importante pc!"'q· • e  aux:.l iaria os serviços oferecidos 

pela bib lioteca . . .  / 

Relacionamento da inte!"'ação us üârio-bibliotecário  

Não existe muito entros ane::1to com os  profes s ores . . .  

O relacionamento é restrito . . .  

f bom . . .  

ti 1 .L, regu ar . . .  

É normal . . .  

É tranquilo . . . 

É de pouco contato . . . 

É mais  ou menos frequente . . .  

É mui to bom . . .  

É frequente . . .  

• • • É Ótimo . .  · . 

Pode-se notar pelas opinioes manifestadas, que a participação 

dos professores i maior nos setores de Seleção e Aquis ição e de 

Class if icação e Catalogação, e é quase nula nos setores de C ir­

culação e Referência e de Bibliografia e Documentação, enquanto 

a Diretoria reconhece que es sa partic ipação é l imitada. Cabe 

res saltar que, nes ses setores onde nao há participação do usuá 

rio, não foram indicadas iniciat ivas � nem esforços para mudar 

es se - panorama . 
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A importância dessa participação nas atividades que de -

senvolve a biblioteca, é reconhecida pelos bibliotecários do se 

tor de Classificação e Catalogação, ape�ar disso pode-se compr� 

var no resultado desta pesquisa que esse depoimento contrad iz a 

realidade dada a participação n�la do usuário no auxílio à elas 

sificaç�o do material bibliográfico� As bibliotecárias dos ou -· 

tros setores responderam que seria importante a participação do 

usuário nas suas atividades, mas na realidade foi comprovado 

que não ex istem incentivos que levem a estimular essa 

part icipação. 

A respeito do relacionamento usuário-bibliotecário, dá 

para apreciar que é considerada limitada e pouco frequente, o 

que em decorrência vem confirmar uma ve z mais a pouca particip� 

ção do usuário. Nesse sentido, o bibliotecário está consciente 

e reconhece o pouco. relacionamento com a rna�or naturalidade, 

sem sequer demonstrar preocupaç.ão em descobrir as causas, e nem . 

se questionando do porque dessa atit�de do seu usuário. O bi -

bliotecário deve compreender que ê através desse relacionarnen.to 

que ele terá oportuni dade de avaliar os obj etivos e metas pro � 

postos �o seu trabalho, pois se a finalidade de toda tarefa de­

senvolvida tem corno alvo o .seu usuário, não se concebe outra 

for.ma mais fácil de retroalimentação do que a prÓpria · interação, 

daí a sua importância . 

5. 1. 3 Problemas têGnico�adrninistrativos 

Aqui foram incluídas as opiniões a respeito dos proble -
. . 

mas técnico-administrativos que a biblioteca vem enfrentando em 
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relação a :  recursos materiais , financeiros e humanos, estilo de 

admini straç ão praticado _pela Diretoria, · ausência de incentivo 

ao desenvolvimento profissional e relacionamento com os colegas 

de trabalho dos diversos setores ; denominam-se estas de sub-ca-

tegorias. 

Descrição das S ub - Cat�go�ias 

Estrutura Organiza�ional 

Falta urna estrutura administrativa oficializada pela Reito -

ria e irnplantada · pela Universidade, não existindo chefias 

intermediár ias . . . 

Não há nenhuma pos sibilidade de se fazer um planej amento pré 

vio das ativi dades na Diretoria , devido ao fato de não exis­

tir urna estrutura organizacional nessa unidade . . .  

As tarefas desempenhadas pela diretoria vão desde as mais 

simples at; as mais complex�s , realiiando assim tarefas de 

caráter técnico corno administ rativo • • •  

CoTeçÕ"es 

Há problemas com a renovaçao dos títulos de publicações pe­

riódicas por falta de verbas . . • 

Há problemas com as fontes - bibliográficas que auxi liam o 

nosso trabalho, pois elas estão desatualizadas, is vezes in 

completas e não _ correspondem a nossa língua . . • 
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Recurso s Humanos 

. . . . 

� preciso renovar o quadro de pes soal do setor de Circula 

çao e Refer�ncia . . .  

Falta atuali zaç ão no pes soal  técnico . . . 

Falta pes soal capacitado tanto profis s ional corno auxiliar , 

para desenvo lver eficientemente o trabalho no nos so setor . • • 

Falta quali ficação no pes soal auxil iar . . .  

Até o momento não. houve um concurso formal para a seleç ão 

�o pes s oal t�cnico . . .  

Falta quali ficação ·no pes soal técnico, por não existir ºPºE 

tunidade para fazer cursos de especiali zação e mestrado . . .  

A Diretoria da B iblioteca negou a aprovação da vaga de de -

mis são de um bib liotecário . . .  

Há falta de interes s e  dos Órgãos s uperiore s da Universidade 

para com a b iblioteca • • •  

Existe desatenção por pa�te da Reitoria da Universi dade com 

a bib lioteca • • • 

Há muita burocracia na administraç ão da Uni vers idade , o que 

prej udica o melhor andamento das nos sas. atividades . . .  

Relacionamento entre bib l iotecária s e diretoria 

. . .  Falta i nterligamento· ent�e a D iretoria , o Setor de Seleção 
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e Aquis ição e a area financeira da Universidade, em sínte -

se , falta comunicação e cooperação para superar as falhas . . .  

Exi ste  pouco intere s s e  àa direção para inc entivar a recipla 

gen do p e s s o al técni co . . .  

, --r, ao há ��a participação denocrâtica para ·tomadas de deci 

soes  en todos o s  níve i s  . . .  

Há falta de intere sse da direção com relação ã s olicitação 

de verbas , nro cura de aj uda em outros Órgãos e institui 

çoe s . . .  

Há falta de autoridace e contradição de ordens entre os s e-

tores e a � iretoria . . •  

Falta u� �el�or entrosanento entre as bibliotecárias e Dire 

teria, e vi ce-versa . . .  

Não exi s te àiálogo nem troca de idéias para programar as 
-

ativi dades , tudo e fei to cumprindo padrões estabelecidos  pe  

la D ire to  ria . . •  

Ãs vezes não existe  liberdade de e scolha no método de traba 

lho . . .  

O re lacionamento com os colegas 

fia para subordinados . • • 

ê bom . Bás icamente 

· Relacioname nto" entre ·os ·váriós· ·s·e,:ore·s da biblioteca 

O re lacionamento com as  colegas ê razoável • • •  

-
e de che 

Exist em setores onde não existe muito bom relacionamento . • •  

O relacionamento com os diversos setores poderia ser bem me 
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lhor . . .  

Há falta de comunicação em todos os níveis dentro da Biblio 

te ca . . .  

Há falt a de um entros amento maior entre o p es soal da B iblio 

teca para sabe� o que é fe ito nos outros setores e poder en 

caminhar o .trabalho de forma mais efi ci ente • • •  

Há falta de ét ica pro fi s sional , ao s urgir desente�dimento s  

e m  relação às tarefas , falhas come tidas , n o  auxílio aos usu 

ários , provocando s ituaç�e s de conflito na pres ença de s -

ses  . . .  

Fatores ambi entais ver·s us des envOTvimentO profi s s ::_onal 

. . . 

Há falt a de mot ivação profi s s ional • • .  

Há falt a de valori zaç ão , nao s e  tem promoç ao mesmo fazendo 

c ursos e nós bibliote cários não temos repres entat ividade 

dentro da Universi dade para reinvindicar os nossos dire i  

to s . . •  

Há ins ati s fação a n ível  profi s sional • • •  

A nos s a  clas s i fi cação corno técnicos nos desmerec e ,  pois con 

tamos com c urs o s up erio·r corno os professores • . •  

Falta priatividade no des envolvimento das atividades • . •  

Não há inovação no. trabalho desenvolvido . • .  

Há des intere s s e  .em se  des empenhar eficient emente . • . 

Há comodi smo e falta de intere s s e  em auxiliar o usuário • • • 

Falt a  entus iasmo ao exercer as  nos sas  tare fas . • • 
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Se o pessoal da· Biblioteca se r..ostra interessado em partici_ 

par de eventos , é apoiada esta iniciativa e libera-se o pe� 

soal , desde que os cus tos envo lvi dos sej am acarretados pe -

los interessados . . • 

Falt am cursos de reciclagem nara as bibliotecárias que cu -

bram todos os aspectos da Bib lioteconomia . . .  

A falta  de incentivo e reconhecimento profissional e de um 

melhor ambiente de trabalho , leva-me a reconhecer com hones 

tidade que o meu desempenho é tal qual como quando estou em 

casa dando ordens a minha empregada dóméstica . . • 

Em síntese , pode-se dizer que , através das opiniões emitidas p� . 

las bibliotecárias , tra�sparece una série de deficiências , tan­

t o  administrativas quanto técnicas : a começar a ausência de uma 

estrutura organizacional faz que as atribuições e obj etivos nao ­

sej am claros nem explícitos dentro àa Biblioteca , o que ocasio­

na si tµações de conflit o , ·  e um melhor desempenho da diret oria 

dessa unidade ; a falta de recursos financeiros que assegurem a 

renovação das assinaturas das publicações periÔdicas, e em Últi­

ma instância a necessidade da contratação e ampliação de pesso­

al técnico e auxiliar qualificado , pois dadas essas limitações 
. . 

só ; viável a prestação de serviços tradicionais ; porém as bi -

blio tecârias julgam que isto se deva ã falta de interesse da ad 

ministração da Universidade , j á  que a Biblioteca na percepção 

detectada , parece nunca ter recebido atenção priori�ária , se 

comparada com as outras unidades . Pelos depoimentos apresenta 

dos se confirma que o relacionamento entre a Diretoria e biblio 

tecárias não é de cordialidade e harmonia , além disso o regime 
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de  c entrali zação de  autoridade  imp erant e ocas iona ã emoras na 

pre s tação de servi ços . O relacionamento' com as colegas é consi­

derado razoãv e l  em alguns s etores, embora em outros s e  re conhe-

ça como pre cário. 
/ 

Logo, as condições ambi entais nao propiciam o des envolvimen 

to profissional, pois se gundo as bibliot e cárias n�o existe valo 

ri zação profis stonal nem  meios para formular e concreti zar s uas 

r e ivindicaçõ e s; não há inc ent ivo, n em reconh ecimento como pro -

fiss ionai s; e não s ão tomadas inic iativas para tornar r ealidade  

a r eciclag em  do pe s s oal técnico e auxiliar , o que provoca como­

di smo, desânimo e de s interesse  em se  de s empenhar de  forma efici 

ente, servindo melhor o si eu usuário . 

5 . 1 . 4. Come nt ários e Sug e stõ es  

l Ao final . da entrevista, deu-se às bibliotecárias a opor-

, .......,  

tunidade d e  apresentar alguns com entários e sugestõe s como for- · 

ma de contribuir ao aprimorame nto da B iblioteca ; as s im incluem­

s e  nesta cat egoria mna s êr.:j.. e de r e clamações e opiniõ e s  qu e s er­

viriam de  subs ídio para uma poss ív el reestruturação d essa unida 
... 

de, as quais  s e  d enominam de sub-cat egorias . 

De s crição da·s· sub-Catego'rias  

Das iniciativas _ empr e endidas p e la diretoria para m elhoria 

das col eçõ e s ,  e stá a de  s ens ibilizar o pessoal que lida com 

convênios para d e ixa� parte da v e rba para compra de m�teri­

al bibliográfico . • .  
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Dar prioridade à aquisição de materiais para o auxílio de 

nosso trabalho, tais como dicionários especializados, lis -

tas de cabeçalho de assunto, tes auros especializados, pois 

os que existem estão desatualizados e iticompletos . . .  

Recursos Humanos 

-
Capacitar pes soal auxiliar atraves de treinamento . • .  

Áumentar a contratação de pessoal técnico e auxiliar nos di 

ferentes setores . . .  

Maiores oportunidades para a reciclagem do pe ssoal técni 

co . . .  

Há falta de recursos humanos especializados para os servi -

ços serem mai s  eficientes . . .  

Há necessidade de s e  contratar pes soal, para desenvolver ta 

re fas consideradas específicas e de necessidade imediata co 

mo : proces samento de materi ai s, que por falta de preparo es­

tão s endo pouco utilizados ( separatas ) • • . 

Serviços 

.. . . 

É prioritário a automação dos nossos serviços • . .  

Deveriam ser automatizados todos os s erviços da BiblLote 

ca . • .  

Hi ne cessidade de s e  automati zar os s erviços . . .  

Houve · uma iniciativa de automatizar os servi ços , mas nao s e  

tocou mais no assunto . • •  

. . .  f urgente a automação de alguns servi ços da bibliote cá • • •  

l .1 2 3  
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Se faz necessária a automaç ão de nossa biblioteca . . . 

Falta agressividade na promoção e divulgação dos serviços ; 

esta é urna grande falha dos setores de Circulação e Referên 

eia e de Bibliografia e Documentação . . . 

Numa pesqu isa feita por um bibl iotecário da instituição ,  

chegou -se a conc lusão de que os professores não estavam in­

teressados em receber as publicações do Serviço de Alerta , 

no entanto o serviço continua sendo oferecido sem levar em 

consideração os resu ltados dessa pesqu isa . .  ·. 

Incentivo à Bib l"i"oteca 

Maior atenção das autori dades universitárias com a ·bibliote 

ca· . . • 

Mudctr a estrutura· da administração da biblioteca . • .  

Melhorar a estrutura administrativa da biblioteca. � .  

Dentre os mecanismos utilizados pela Diretoria para motivar 

as autoridades universitárias a dar maior apoio às ativi da­

des da biblioteca , está o de sensib i li zá-los a partir da co 

locação das necessi dades da Uni dade , de forma a conseguir 

sua colaboração . • . 

_ Nesta Última categoria sao apresentadas as opiniões sobre como 

poderiam ser melhoradas as coleções , os recursos humanos, os 

serviços , e que tipo de incentivos são necessários para contri­

buir para um melhor desempenho da B iblioteca . . 

A respeito das co�eç6is , observa-se que as biblioteca 

rias do setor de Classificação e Catalogação se mostram apreen-

1 24 
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sivas pela carência de material bibliográfico atualizado para o 

auxílio do seu trabalho , e solicitam a aten ção da Diretoria de 

forma a superar essa falha , dada a importância dessas fontes na 
. . - - / -

recuperaçao da informaçao. Tambem demostram a sua preocupaçao 

com relação à coleção de separatas por estar sendo pouco utili­

zada , devido à falta de processamento ocasionada pela escassez 

de pessoal. f interessante salientar que o pessoal mais intere� 

sado em melhorar as coleções foram da Diretoria e da Seleçãq e 

Aquisiç ão. 

Em relação aos recursos humanos , há evi dências da neces­

si dade de treinamento do pessoal auxiliar , como de ampliar o 

quadro de pessoal técnico e auxiliar· nos diferentes setores , e 

feitas reclamações sobre maiores oportunidades para a recicla -

gem do pessoal técnico. As bibliotecárias manifestam que se se� 

tem desvalorizadas e sem motivação ; sendo que na instituição 

sao desconhecidos os seus méritos , na medida em que adquirem 

maiores conhecimentos através de cursos de especialização , .mes­

trado , etc. , o que não acontece com o pessoal docente . 

Sobre os serviços , a maioria das bibliotecárias sugere a 

sua automação imediata e 5 0 %  delas reclamam da pouca agressivi­

dade na promoçao e divulgação dos serviços , reconhecendo isso 

como deficiência dos setores de Circulação e Referência e Bi : , · -

bliografia e Documentação . • •  

f interessante ressaltar que até aqui as bibliotecárias 

sô abordaram aspectos relacionados com as coleções, os recursos 

humanos e os serviços , e que em nenhum momento se referiram , e 

sequer apresentaram soluções , para superar as falhas administra 
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tivas , a falt a de verbas , ou propostas para solucionar ou me lho 

rar as relações pessoais nessa unidade . 

Um Último aspe cto abordado foi o incent ivo à Bibl ioteca , 

onde a maior parte das bibl iotecárias soli cita maior atenção 

das autoridades universit árias , de forma a poder resolver os sê 

rios prob lemas que enfre nta .  Da mesma forma , solicitam a cria -

ção de .uma estrutura administrativa condizente com a realidad_e , 

de forma a garant ir  a distribuição equitativa dos seus recursos 

e a de limitação de funções e responsabilidades nos diversos se­

tores da Bibliote ca .  

s·. 2 .  Opiniões sobre a relevância de -serviços na Bibliote ca da · 

U FV 

Nas ent revist as apliqadas a bib l iotecárias , foram in -

c luÍdas também duas questõeis , a primei ra contendo urna relação de 

serviços e a segunda urna re lação de atribuições que atualmente . 

são ou não são executadas na Bibl iote ca da UFV . Utili zando em c a  

da uma del as ,  uma escala de valores d e  1 ( sem importância)  a 06  

(extremamente importante· ) ,  p ediu-s·e que indi cassem a rel evância 

de cada servi�o , e da participação do usuário nas atrib uições 

técnico-adrninistrátivas . 

o'bse rva-se na re lação de serviços ( tabela 5 . 2 . 1 ) que a 

totalidade das bibliote cárias considera �e extrema irnportincia 

_ dar orientação ao usuário sobre o manuse io de fontes ( 1 9 lugar) . 

A maioria concorda na importânc ia de se elaborar bibliografias 

esp ec iali zadas sobre diversas áreas de assuntos , antecipando-se 

_ 1 2 6  
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TABEIA 5 . 2 . 1  

AVAf.,IAÇÃO DAS BIBLIOTECÁRIAS SOBRE A REU:VÂHCIA DE SERVIÇOS NA BIBLIOTECA DA UFV 

ORDEM DE 
PRIORIDADES 

1 

2 

3 

3 

3 

4 

5 

5 

6 

6 

AVPJ..,IAÇÃO i:::1E .3-=-2.v:ços 

Dar orientação ao usuário sobre o manuseio de 
fontes bibliográficas e não bibliográficas 

Elaborar bibliografias especializadas sobre di 
versas áreas de assuntos, antecipando-se às de 
ITBndas dos usuários · 

-

Elaoorar bibliografias especializadas sobre as 
diversas áreas de assunto a pedido dos usuários. 

Fornecer sumários correntes par áreas de assun 
to sobre as Últimas publicaçoes periÓdicas 

-

Localizar documentos não existentes na Biblio­
teca através de contatos com Centros de Infor­
rna.ção, Pesquisa·, Bibliotecas , etc 

Oferecer cursos de treinamento de usuários pa­
ra os professores 

Facilitar o acesso à informação técnico-cientí­
fica a .partir da reprodução- de documentos 

Comunicar a disponibilidade de novas fontes à 
;iartir da disseminação de boletins por áreas àe 
assunt9 
Fornecer resumos aos usuários da literatura 

- ... - \ : ... tecnico-cientifica em areas de assunto· espec� 
fico 

Dar orientação ao usuário sobre o uso das nor­
rna.s para a apresentação de trabalhos 

1 2 7  

SOMA DE 
PONTOS 

48 

43 

42 

42 

42 

40 

39 

39 

38 

38 

MrnIA 

6,000 

5,375 . 

5,250 

5,250 

5 . 250 

5,000 

4,875 

4,875 

4-, 750 

4 .750 
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às cemandas dos usuários ( 2 9  lugar ) . 
A . .  1 ·  . - . . . - . s b i o  io� e c arias tru�� e= a��a� relevante elaborar bi -

�l iografi as especial izadas sobre as àiversas áreas de assunto ' 

a Fedido dos usuário s ,  forne cer 
- . s t..:I:_arios  

- ' 
correntes por areas de 

assunto sobre as Últinas publicações periódicas, como locali zar 

àocumentos não existentes na Biblioteca através de contatos com 

centros de informação , pesquisa, t ib liotecas, et c, ( 39 lugar) . 

Outros serv:ços,  como oferecer cursos de treinamento 

de usuários para os professores ( 49 lugar ) ; facilitar o acesso à 

informação técnico-c ientífica, a partir da reprodução de documen 

tos , e comuni car a disponibi l idade de novas f entes, a partir da dis · 

se.-:-:-:=.ç�o de boletins por áreas de assu..ritc ' foram considerados 

innortantes pela maioria ( 5 9 lugar ) .  Por Último foram citados: 

fornecer resumos aos usuários da literatura técni co-científi ca 

en áreas de assunto específico , e dar orien tação ao usuário s� 

bre o uso das normas para apresentação de trabalhos ( 6 9 lugar) 

os quais foram avaliados, como menos relevantes se comparados 

com os antes indicados . 

5 . 3 .  Opiniões sobre a relevância da parti cipação do usuário nas 

atribu
.
ições técnico-administrativas na Biblioteca da UFV . 

' 

Nota-se na tabela 5 . 3 . 1, onde se relaciona a relevân -

eia da participação do usuário nas atribuições têcnico-adminis 

trativas, que as bibliotecárias em sua maioria c onsideram de su­

ma importânc ia a participação do usuário na determinação dos li­

vros, e outros materiais que formam a coleção de reserva, assim 
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AVf...Ll.P..ÇÃO L!-.S c - c:r - ·T-:c._-::-; - :... -:::.  s: :::_:::� ;.._ ?��.;_: :c:;:.A --:Jl-. ?.:..._-;;;,--:1..C:?.L.çJ..O IX) USU.t-:UO NrS 

ATRIBlJIÇÕ:t:S 1fc::cS-l-D>'.:; ;:s _ _  -;..::·:.'".s �.Li. 2::::; .TQ'ECA DA UfV 

ORDEM DE 
PRIOR-.TDADES 

1 

1 

2 

2 

2 

3 

4 

5 

Solici ter ::::e.r::..cc ; ca--:-.e.ite a co_aroração dos pro 
fessores ::.=...ra c:ete..·nmi.r1ar os livros e outros ma 
ter'1 ais qi.:e f<ZL.a.."J. a coleção de reserva 

-

Pro�2.--:-.::r encc:-. u os , reuniões .' :==�e , ::ºm os p� 
fessores , Dera .:ornar sua part:1.cipaçao rrais G..l. 

r,;--:-.ie2. no :;:12:-.ej =...ento e execução das ativiàa-= 

des eia bi.:;l::..cteca 

Avaliar a rn•.:>l '1dade dos serviços oferecidos na 
3i::J�::.oteca. e.=. '.J?l , cc::: a participação das bi -
bl �otecá:,::..2.3 e S!:'O�éssores - . 

. . -.e . - . Sele�io:-� o -.c:�oy,- .= . b:..bllO::'a.IlCO e na.o bl -
blio::n;�ico ce :_r�e._resse. 

P..ux::...Lia.r r12. escol..-:.,_a e.e cal::eça]ho e.e assunto. · 
uar2. ::.a.ter:..=.is bi..bl:..o�;f'icos 

Forr.ecer ir..::c�ções aos professores sobre os 
i.:.iconve.rí.ie."1tes que surgerern na seleção de ma.te 
riais 

L,.troo.uzir novos serviços dentro do siste..'!'.a. de 
infor.:i.2.çã:J , de forr:a a acompanhar as necessida 
des e àerr1.a;.,.das dos professores 

Realiz.ar mudanças nos sistemas de classifica -
çao ate.rídenco as sugestões dos professores 
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45 

45 

44 

44 

44 

42 

41 

37 

MwIA 

5 ,625  

5 ,625 

5 , 500  

. 5  , soo 

5 ,500 

5 ,250  

5 ,125 

4 ,6 25 
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como programar encontros para estimular a sua participação no 

planej amento das at ividades da biblioteca l 49 lugar ) .  

As bibliotecárias , também, j ulgam relevante a partici­

paçao do usuário has seguintes atribuições : ' avaliar a qualidade · 

dos serviços oferecidos , selecionar o material bib liográfico .e 

nao bibliográfico, e auxiliar na escolha de cabeçalhos de assun­

to ( 29 lugar ) . 

, Da mesma forma � outras atribuições como: fornecer in -

formações sobre os inconvenientes que surgirem na seleção de m� 

teriais ( 39 lugar ) e introdu zir novos serviços dentro do sistema 

de informação a p edido dos professores ( 49 lugar ) ,  foram conside 

radas de importância pela maioria das bibliotecárias . 

Chama-se a atenção para o fato de que 50% das bibliote 

cárias consideram mais ou menos importante reali zar mudanças 

nos sistemqs de classificação, atendendo às sugestões dos profe� . 

seres, o que.vem reforçar a sua at itude conservadora e o descaso . 

em adequar a Biblioteca is neceisidades dos seus usuários ( 5 9 lu 

gar ) . 

Em síntes·e, pode-se di zer que, embora exista na maio -

ria das bibliotecárias uma certa disposição por verificar mudan­

ças e dinamizar a sua Biblioteca , transpareceram no decorrer das 

entrevistas deficiências na formação profissional que estariam 

impedindo um melhor desempenho e a realização desse obj etivo . · 

Por outro lado, ·foi comprovado que a determinação da 

relevân çia ou não relevância de servi ços- é função da Diretoria , 

e as bibliotecárias se limitam a cumprir ordens dado o estilo de 

administração predominante nessa unidade . Soma-se a esse proble-

·1 3 0  
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ma a falta àe recursos finance iros, em decorrência do reduzido nu 

mero de pes s oal técn ico existe�te , fat ore s que de uma ou outra 

forna afeta� a concreti zação de �ovos s erviços . 

A �esp eito das atri� uições  téc� ico-adninistrativas , po 

de-se verificar que reali zar mudanças nos sistemas de classific� 

ção adotados contando com a part ic ipação do usuário , ê considera 

da atrib ui ção de pouca re·levâ:1cia para a o.aioria das b ibliotecá­

rias e e s s e  resultado vem reforçar o que aparece na tabela 4 . 4 . 2  

� respeito do auxílio à classificação dos materiais , onde a cola 

boraç�o do s professores ê nula devido às  discordânci as e às fa -

lhas que , segundo eles,  existem na class ificação do conhecimento · 

em certas áreas . de assunto . 

1 3 1  



5 . 4 - Conc lusões 

As principais conclusões deste estudo sao as seguintes : 

a )  A maioria das bibliotecárias desconhece a pouca utilização 

dos serviços pelos seus usuários . Nem as responsáveis pe � 
d 

lós serviços de circulação e referência e de alerta estão 

conscientes dessa situação ; 

b )  As bibliotecárias em sua maioria afirmam nao terem feito. · 

nenhuma ava liação dos serviços prestados pela Biblioteca ; 

c )  O relacionamento limitado e pouco frequente com o seu usuá 

rio � reconhecido pela maioria das bibliotecirias, o que 

vem confirmar a pouca interação entre usuário e bibliot�cá 

rio ; 

d )  As bibliotecárias em sua maioria desconhecem as necessida­

des dos seus usuários, po1s na re levância dos serviços in� 

dicam outros considerados de menor prioridade pe los profe� 

sores ; 

e )  Pe los resultados se .comprova que nao há definição de obj e ­

tivos e metas no p lane j amento dos serviços da Biblioteca 

da UFV ; 

f )  Apenas 5 0 %  das bibliotecárias consideram importante adequar 

os sistemas de classificação às necessidades dos usuários ; 

g )  Há um consenso. na maioria das bibliotecárias em considerar 

o re lacionamento com as co legas dos outros setores corno 

pouco frequente, po-uco cordial e precário , princ ipa�mente 

com a D.iretoria ; 

.1 3 2 
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h) O s  ��o � ie=as  t � cnico -a��inis trat ivos der:urc iados pelas 

a falta de ��a es trut ura organ izacio-
- . . :i:' :.r. ar:ceiros, 

n ico e auziliar, de valori zação pro fiss.:.onal e de incenti 
- - -

vo a reciclagem, de representativiàaGe nos orgaos da Uni-

ver s idade, etc ; 

i )  As � ibliotecárias fcr�ulam sugestões para ª?rlmorar o de­

senuenho da Biblioteca, sendo elas : atuali zação imediata 

das ferramentas de trabalho ( dicionários técnicos, tesau·­

rçs , l i s ta de cabeçalhos de ass unto, diretórios, guias, c� 

tálo gos, etc . ),  trein&ãento do pessoal auxiliar, automa ­

çao co s se�viços, ru�pliar o orça:r:en�o para nelhorar as co 

leções, e a contratação de pessoal técnico e auxiliar qu� 

lificado, naior autonomia na aquis ição e co�pra do rnateri 

al tiblio gráfico, adotar um estilo de administração para · 

a Biblioteca mais condi zente com a realidade, e maior inte 

resse das autoridades universitárias para com os problemas 

dessa  Unidade . 
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6 . CONFLITO NA B I BLIOTECA DA UFV 

/ 

No confronto das opiniões das bibliotecárias e do cor_ 

po docente dos Centro s de Ciências Agrárias e Biológicas e da SaQ 

de, a respeito das atribuições, serviços, acervo bibliográfico, 

do relacionamento entre usuários, bibliotecárias e autoridades 

univers itárias, do desempenho técnico-administrat ivo do pes soal 

técnico da biblioteca, da part icipação do usuário no planejamen­

to das at ividades, etc. , verificam-se algumas divergências e co� 

tradições que parecem levar a s ituações de confl ito intergrupal 

e intragrupal .  

Em decorrência de s ses resultados, é interes sante explo� 

rar as causas que motivam a formação des sas s ituações conflit i -

vas, ut il izando como suporte a própria l iteratura sobre o as sunto 

e a experiência profis s ional . 

De forma a fac i litar es sa di scus são, optou- se por elas 

s ificar tai s  s ituações em três grupo s :  

a )  s ituações de confl ito entre docentes e bibliotecárias 

b )  s i t uações de conflito entre bibl iotecárias dos vários se 

tores, e 

e )  s ituações de conflito entre bibli9tecárias e autoridades 

univers itárias ( reitor, pes soal da unidade administrat iva ) 

6. 1 Situações de conflito entre docentes e bibliotecária s 

A s  s ituações de conflito a serem descritas aqui focali 
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zam vários níveis : re lacionamento , participação do usuário no 

plane j amento de atividades, desempenho técnico- administrativo 

das bibliotecárias via serviços, etc .  / 

A frequência ; Biblioteca de uma minoria é indicativo 

de conflito, e a maioria dos professores reclama da falta de dif 

logo com as bibliote cárias , existindo dessa forma contradições 

nos depoimentos dos professores ao responderem que esse re laciona 

mento é satisfatório . Esses fatos vêm confirmar que a avaliação 

desse re lacionamento é feita num plano pessoal e não profissio -

nal . 

Além disso , os professores do Cen�ro de Ciências BiolÓ 

gicas e da Saúde mostram-se descontentes com as bibliotecárias , 

e reagem frequentando pouco a Biblioteca . 

Esse re lacionamento, indica . }:iea thcote ( 6: 4 0 - 6 4 ) , " p� 

deria me lhorar se o bibliotecário adotasse urna atitude mais Útil 

com seus usuários isso é ,  através de um bom desempenho oferecen 

do mais e me lhores serviços dire cionados ao encontro de suas ne­

cessid.ades de informação '.' . 

Drucker ( 2 : 1 2 )  reforça a importância do diálogo com· 

o usuário , dizendo que , " é do resultado de le que as prioridades 

da biblioteca são manifestadas" .  Verma ( : 9 2 - 9 4 ) sugere que 

"o mais essencial para desenvo lver boas relações sao os p�Ópr.i,Os 

serviços prestados' . 

Por Último , .Guinagh ( 4 : 1 3 7 - 4 5 ) afirma que "as re la 

çoes entre, professores e· bibliotecários devem ser cont ínuas, pois 

essses Últimos precisam de apoio dos primeiros para reivindi­

car o orçamento da biblioteca" � / 
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A n!vel de s erviço s , o r i g ina� várias sit uações de 

c o n f l it o ; Percebe -se l s s o  a co�e ; ar ; e _ a  indecisão dos professo­

res ao identificar os serviço s, po i s  nem todos foram capazes , de 
. . · - · - 1 1 - ·  . l �e�� ir ica- os e a gu� s = l zerê..::". 

ex:.. s �entes .  Por outro la�o, 

lo s serviços 

e s  ::: o  ::..r.as  de serviços ainda 
- . 

nao 

responsaveis pe-

co s tram suas contradições 

e� re lação à utilização ? lena des s e s  serviços pelos seus usuári ­

o s, revelando com isso a inexis tência de p lanej amento e avalia -

cão dos serviços o ferecido s . 

Foi comprov2.d.o que o s  p�odut:os do ser-..riço de alerta, 

co� exceção da lista àe novas aqu:..s içÕes, foram avaliados pelos 

�s��rios como fontes ce pouca =-�� ortância, o que leva a acredi -

t a� ç�e estão insat i s fe ito s co� o re=erido serviço. Logo, os se� 

v:..ço s de trein��ento ce us uário � ce res umos da literatura nas 

d:..·..rer s a s  áreas so lici tac as p e l o s  :;,rofe ssores, e considerados de 

pouca importância pelas l;ibliotecâr:..as, dão a impressão de nao 

exis t ir um acompanhaffiento nem ex? loração das necessidades do usuá 

r.:..o , comprovando-se que há um distanciamento entre bibliotecário 
- . e usuario . 

Guinagh ( 4 : 1 3] - 4 5 ) reconhece que " o  distanciamento 

entre professor e bibliotecário pode ser melhorado · a part ir de 

um. programa de educação do usuário " , além dele representar um va 

lioso suporte na medida que capacita ao usuário no conhecimento 

do potencial da sua biblioteca . 

Heathcote ( 6 : 4 0 - 6 4 ) a firma que, "a experiência de 

biblibtecârios iue fornecem instrução no uso da biblioteca, � a 

de ter encontrado nos professores um desconhec imento total dos 
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recursos e serviço s disponíveis " . 

Na part ic ipação solic itada aos us uários a respeito do 

planejamento nos serviços da Biblioteca da UTV, conclui- se pelas 

suas respo stas, que as espectativas de colaboração dos profe s s o­

res do Centro de Ciências Biológicas e da Saúde são bem menores, 

dada . a apatia e a falta de credibilidade na sua Biblioteca . 

Também foram apresentadas várias reclamações sobre a · 

comunicação deficiente que o Setor de Seleção e Aquis ição tem 

com alguns usuário s, pois  os  professores nem sempre estão a par 

do s pedidos de materiai s  bibliográficos, e não torna conhecimento 

das causas pelas quais os  mesmo s nao foram atendidos . 

Para superar es sas falhas, Guinagh ( 4 : 1 37 .- 4 5 ) a-

conselha que "os  bibliotecários deveriam convidar os  pesquisa-

dores e . consultá-lo s no s problemas referentes à obtenção dos rn� 

teriais bibliográficos, es sa comunicação criaria urna atitude . p� 

s itiva entre o profes sor e a sua biblioteca" .  

P.andy ( 5 : 2 4 2 -78 ) reforça dizendo que "comunicações 

deficientes são fontes de c;onflito ". 

Eggleton, citando Walton e Dutton ( 3 : 6 4 -78 ), também 

reconhece que "os  obstáculos na comunicação entre usuário e bibli 

tecário são fatores que oriiinarn conflito " .  

Sharrna citando Me Clure ( 9 : 4 1- 5 3 ), res salta a sua im 

portância d tzendo, "a comunicação interpes soal efetiva é um re -

qui s ito nas novas técnicas de administração", além disso  comenta 

que "os  bibliotecários acadêmicos j á  tem feito sérias críticas 

sobre a atuação dos administradores de bibliotecas no proces so  de 

comunicação interpe s s oal 11· • ( 1 0 : 2 38 8- 91 ). 
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Um profes sor mani�e s � a  a s �a ; � e � c u; açao , a res peito da atuação 

do bibliotecário àizendo que "as  experiências têm demonstrado in 

felizmente que , G �a�do o c argo ie =iretoria da Bib lioteca tem si 
.. 

do exercicl o por pe s s oas  nao forna1as na área de Biblioteconomia , 

têm s urgido meno s c onflitos e �e�ons trado e s sa unidade um melhor 

desempenho " .  

Outras s ituações de conflito derivadas da utilização 

dos sistemas de cla s s ificação , cons ulta ao catálogo e aces so as 

estantes das coleçces , foram colocadas no decorrer deste estudo , 

como é o caso do auxílio dado :;ielos profes sores na clas sificação 

do material onde se observam contradiçõe s , pois as bibliotecárias 

afirmam categÓrica.=-.ente qü.e es ses auxiliam nes sa tarefa e os pro­

fes sores afirman que é só  uma Einoria que colabora efetivamente . 

Há t a�� é� d �fe�enças er:: relação ao sistemas de clas si­

ficação utilizados , j á  que alguns profes sores dec laram que o s  

as s untos no catálogo não estão beo representados , no entanto as  

bibliotecárias cons idera.� que a participação dos profes sores na 

adequação des ses s i s ter::2.s ,de forma a adaptá- los  às s uas neces si­

dades , é de pouca _ inportância . 

Dis funções de caráter t écnico sao apreciadas na busca 

do material bibliográfico pelo s  profes sores , sendo que es ses con 

firmam as  s uas  preferências pela consulta ao catálogo e ir dire­

to à estante . Dados es ses res ultado s , as  bibliotecárias apresen­

tam falhas na manutenção e conservaçao dos catálogos e na rot u­

lação das e stantes onde se localizam o s  materiais ;  prova dis so 

é que . um terço dos profes sores não obtiveram sucesso na busca do 

material procurado . 
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Em res umo, o o de ser const atado que a Bibl ioteca da UFV 

�ao é de livre ace s s o  e 
- . -a un.;._ca r c r;..a de obter conhecimento do 

s e �  acervo é atrave s da  c o n s �l�a ao  catálogo . Tal s ituaçâo leva 

a a�re ditar que os u s ��r �o s e�f�enta� s érias dificuldade s na lo-

calização do material à e s e j ado, que bibliotecárias parecem igno­

r ar ou s ube stimar . 

Uma Últ iilla s ituação de c onflito entre os profes sore s e 

bibliotecárias é narrada por ur:: grupo de profe s sore s do Centro 

de ci;ncias Biol6gicas e da S a��e, quando comentam que, " solici­

t2.r2...-:-, emprést imo c:e  ::eterr:.ina:::as ot:r2.s e ficaram s urpre sos quan­

do lhe s informaram qae n�o podia� s er retiradas por e starem elas  

s if�cadas como obras raras , �e��o que consegui- las em  outra ins -

t ituição " . 

A re spe itJ c.c c:: ::: .::  - . o c o��e::-:. c i a , Drucker ( 2 : 4- 14 )  afirma 

que " o s  b ibliotecários ne s s e  s entido têm demonstrado ineficiên � 

e ia, noi s  uma biblioteca não é local para guardar livro s e s im 

oara fazê-los  circular ", ' e  ainda acre scenta d i z endo que "o arran 

jo das coleçõe s deveria s er detercinado pelo s e u  padrão de uso, 

o qual e s tá s ujeito a mudanças conforme · as neces s idades dos usuá 

rios '' .  Finali za enfatizando que "os  bibliotecários precisam e s  -

tar consciente s  d i s so " . Vale dizer que, o bibliotecário terá de 

usar a s ua intuição e s er flexível na tomada de decisões, cons ul 

tando peri6dicamente s e u  us uário, adequando as coleções  e facili 

tando a sua consulta conforme os intere s s e s  dele, e s6  as s im c� 

prirá a s ua função de d is seminador da informação técnico-cient í-

f·ica . 
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6 . 2  Situações de conflito entre as bibliotecárias 

Na análise do confronto das opiniões manifestadas pe -

las bibliotecárias dos diverso s setores da Biblioteca da UFV, o� 

serva-se que são vário s os fatores que contribuem ; formação de 

conflito s internos nes sa unidade, sendo os de maior destaque : o 

esti lo de administração tipicamente burocrático, o relacionamen­

to pes soal, a comunicação, a interdependência de tarefas, a dis ­

tribuição do orçamento, e a definição de papéis, obj etivos e po­

lítica s . 

Mesmo nao estando oficializada nem definid� a estrutu­

ra org�nizacional da Biblioteca da UFV, foi constatado pelos de­

poimento s de profes sores e bibliotecários que o estilo de admi -

nistração imperante nes se unidade é o burocrático, caracterizado 

pelo exce s so de autoritarismo e centralização do poder, sem dar 

chances ; s  bibliotecárias de determinar a escolha de s�us méto -

dos de trabalho, e nem tomar decisões sobre o p lanejamento dos 

serviços. Des sa forma tudo leva a acreditar que a relevância dos 

serviços prestados  é função centralizada pela Diretoria, geran � 

do- se com i s so os  conf litos j á  discutidos entre us uários e bi 

bliotecárias .  

As  bibliotecárias reconhecem es sa falha e reforçam as  

suas argumentaç6es declarando que , "a burocracia atrapalha o bom 

andamento das atividades, tolhe a criatividade e o incentivo pa­

ra desempenhar-mos  com eficiência , mais parece que há desconfian 

ça de nos sa capacidade" .  

Edward s  

Eggleton citando Thompson, Bundy, Baumfield, Knapp e 

( 3 :  7 4 - 7 5 ) ,  comenta que "o conflito será inevitável 
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nas bibliotecas ond� a int eração dos pro� i s s i � n a i s  e a burocra 

e ia se aj ustam ao modelo " j á  descrito neste est udo . 

Ha ll , citado por Eggletcn ( 3 : 7 5 ) ,  �ec lara que "as or­

ganizações  parecem d ispor de habi l idace s ? ara de se�vo lver novos 

modelos de organização , os auais aj udaria� a _is solver as situa-

çÕes de conflito " . 

S in gh ( 11 : 16 4 )  afirma que o chefe tem a responsabi lid� 

. de de permit ir a liberdade de escolha nos nêtodos de trabalho , 

assim co.:.o animar seus subordinados a colaborar com novas idéias; 

dando es sas oportunidades a biblioteca teria u;:;. Gelhor desernpe -

nho " . 

Eá indicies de a ue o relac.:.onanento das bibliotecárias 

com a Diretoria não é de harmonia e nem de corêialidade , e pode 

ser � ·  d con= ir:::a a a falta de eo?atia com a Diretora . Esse relaciona 

menta tem suas raízes em várias ocorrências citadas pelas biblio 

tecárias , entre elas : o problema da comunicação , que é precária . 
. 

entre os vários setores , desconhecendo-se o que cada um faz e ,  

como consequência disso surgindo divergências na definição de 

papéis e objetivos de comum acordo . 

Manifestações de descontentanento com a Diretoria sao 

narradas , quando as b ibliotecárias denunc iam que "numa ocasião 

precisavam reivindicar melhores condições de trabalho e remunera 

ção perante a Reitoria , negando-se a acompanhá-las e a dar- lhes 

o apoio so l ic itado" .  

A falta de incentivo e estímulo à reciclagem .do pess� 

al técnico é outra fonte de conflito , onde as bibliotecárias co 

mentam que "a Diretora não se esforça por reivindicar ess� di­

reito , dando a impressão que não está interessada no  aperfeiço� 
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mento do seu pes soal " .  

Em se guida , declaram as bibliote cárias que "o relacio­

namento entre nós não é · frequente e nem muito bom , existindo di­

ferenças pessoais e um certo distanc iamento , e ssa irre gularidade 

-transfere-se até os auxiliares , pre j udicando o bom desempenho da 

Biblioteca e gerando maiores co�flitos " .  Mais duas bibliotecárias 

manife stam que "têm acontecido fatos de desavenças traspas sando 

os limite s na pre sença de _usuários" , o que consideram uma falta 

de ética profis s ional , respe ito mútuo e respe ito para com o pró-
- . prio usuar10 . 

Sharma , c itando Lyle ( 9 : 4 1- 5 3 ) , comenta que "o dire-

tor da biblioteca deve ser receptivo às mudanças contínuas , e ob 

servar que as me lhores esco lhas resultam de um estedo das várias 

alterrtativas disponíve is" . ·  

S canlan afirma ( 8 : 2 4 5 ) que "é nece ssá�ia a introdução 

de incentivos nas atividades diárias das or&anizações , sendo que 

as pessoas s entem quando ninguém aprecia suas opiniões , habili� 

dades e experiência '� . :  

Em  re lação ao papel  de  diretor , Bundy argumenta ( 1 :  

2 5 6 ) que ' 'as pessoas nas hierarquias tentam agir de forma a pró­

teger o seu status , assim quando uma mudança é proposta · a exami­

nam e tentam agir em termos . de como essa afetará o seu status " ,  

.continuando a dizer que "é  importante proporcionar à pessoa huma 

na as oportunidades  para s eu crescim�nto " .  ( 1 : 2 5 8 )  

Lee também ressalta ( 7 : 3 9 6 - 4 0 3 )  a importânc ia do pa -

pel do diretor nas decisões e re invidicações em torno da biblio­

teca • 

Para conc luir , vale destaca� que o diretor da bibliote 

ca deve atuar como catalizador , incentivando as comunicaçõe s em 
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todos os níveis , pre s ervando as boas re laçõe s pes soais , demons -

trando in�ciat iva , àinamismo e criat ividade nos  pediàos formula- . 

dos pelos  s e �s  s ��crc ina�o s , àe forca a s �? erar as difi culdade s 

e obstáculos  que l�? e c am e �alo grem o boD ce s e�penho da sua bi -

bliotec a .  

A intercependênc ia d e  tare fas entre os Setore s d e  Clas 

sificação e Catalogação e de Circulação e Referência provoca s i ­

tuaçõe s de conflito s endo que , quando foi preciso esclarecer qual 

era o setor respons�vel  pela cons ervação e �anutenção dos catáio 

gos , nen�G� dele s a s s wuiu o des leixo na rotulação das gavet as re 

clamado pelos profes sore s . 

A e s s e · r e s p e ito , Walton e Dutton ( 1 3: 3 4 3 -6 3 )  declaram · 

que " a  interdepe�Gência de t arefas n ão proporciona apenas um in­

centivo ? ara à c o latoração , nas també� a?re s enta uma ocasião pa­

ra o aparec i�ento �e conflitos '' , � ainda acre scentam que " s empre 

que há insatis fação no pape l ,  ambiguidades na definição de res -

ponsabilidades de trabalno , aumenta ainda mais a probabilidade 

do conflito entre unidade s " .  

A dis tribuição do orçamento é · outra font e  de conf lito , 

poi s  os recur sos financeiros destinam-s e  exclusivamente à compra 

de materia l bibl iográfico , . exi stindo limitações  para a ampliação 

dos quadros de pes soal t écnico . 

Com relação ao orç amento da biblioteca , Drucker ( 2 : 4-

1 4 ) afirma que "o valor rea l  em t ermos de s erviços j us tifica o 
-

suporte financeiro para a biblioteca " ,  e e por e s sa razao , que 

o bibliotecário .deve e s tar cient e  de que um bom desempenho é fa­

tor chave para a obtenção de recursos . Em decorrência dis �o , o 
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bib liotecário devê adotar at itudes �ai s  positivas , dando maior 

��� a s e ; ? r e staçao de s er v i ço s , fac i litando o acesso às fontes 

abri�d� o diá l c go c o� o s eu us u�rio . de forma a 

dete cta� e s at i s fazer a s  s �as nece s s icade s �e informação , toman-

do as  cec i s ões em conj unto so bre a relevância ou não relevância 

e.os  s ervi;os  prestados ,  faze�do das bibl�ote cas sistemas aber -

tos  o�êe  ?redomine o es? �rito de�o c�it ico, e cw�prindo a missão 

d . . . e G. :.. é: s er:1:..nar 

fica . 

ao invés de ar�azenar a informação técnico-cientí 

5 . 3  S it{a26es de· conflito entre b:�_iotecirias e autoridades uni 
. - . '.te� s � -:ar ias . 

�s bibliotecári a s  fornula� ��a série de reclamações em 

tor-r.o ::.e s eu status , da falta de incentivo à reciclagem <;lo pessoal  

àa b iblioteca , provocândo com isso desestímulo e desinteresse 

para ce lhorar o seu dese�penho . Em seguida , denunciam que elas 

não ten representatividade nos Órgãos qúe operam na universidade 

e que não existem mecanismos para reinvidicar os seus direitos 

como profissionais,e e� consequência se sentem desvalorizacas .  

Também exteriorizam o seu ressentimento , d izendo que 

"a B i b l ioteca nunca tem sido prioridade das autoridades universi 

tárias se comparada com as outras unidades dentro da instituição " . 

De igual forma , as bibliotecárias reclamam que "� nece� 

sário aperfeiçoar os mecanismos de comunicação entre a unidade ad 

ministrativa , a Diretoria , e o pessoal do Setor de Seleçã9 e Aqui 

s ição , e . só assim se conseguirá um melhor entendimento" .  
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que "é p�eciso r..aior autonomia na aqui s ição e compra de materi - · 

a i s  bi bliográfic o s, � � i s o s  tri=��e s bc.ro crit �co s aplicados P;la 

un �dade admin i s � r at i�a s ao ce�cradcs, fazendo � s  vezes cortes 

se� nrévias cons �l� as,  �rovo c a�do  cc= i s s o  a for=aç�o - .de confli 

tos com os no s so s  -:...;.s c.irios " . .  

Sobre e s te Últ imo aspecto Walton e Dutton ( 1 3 : 3 4 3 -6 3 ) 

enfati zam que "os s enti:::Ientos de perc:a de status e poder , assim 

O mbl. 1· d - c· 0 .., - o � � - � : z - ç =� �orem awmer.tar o potenc1· a 1  com a a gu a � •• :::. � ê:,C.a.L C. C. ,J  :,' ,.J, ,1. , . •  , 

conflito ". 

Já Euncy confir�a ( l : 3 5 8 )  c ue "os bibliotecários . � 

do 

sao 

conscientes da s ua =�lt a  c:e s �atüs, � art icularmente na comunida� 

de acadêmica". 

in s t ituição acadê�ica  a �:.bl:.oteca 

( � : 41 - 5 3 )  corr.enta que , "nuina 
- -
e a maior fonte de serviço p� 

b l ico ", e conclui d izendo que"  muitas universidades são j ulgadas 

pela qualidade de suas �ibliotecas , e a ins t ituição nesse caso 

pode perder a sua credibi lidade " . 
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7. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

Nos dois estudos realizados separadamente, foram anali­

sadas algumas característ icas dos usuários docentes da Biblioteca 

da UFV, suas percepçÕes sobre seu comportamento, uso da Bibliote­

ca, desempenho das bibliotecárias via serviços, acervo bibliográ­

fico e participação no p lanejamento das atividades da Biblioteca . 

Por outro lado, foram analisadas na bibliotecárias alg� 

mas característ icas, suas opiniões sobre critérios aplicados no 

desenvo lvimento das tarefas, nível de participação do usuário no 

planejamento do seu trabalho, interaçã6 com o usuário e problemas 

técnico-administrativos que afetam o seu desempenho, etc . 

Para verificar as falhas técnico-administrativas da Bi 

blioteca da UFV, foram propostas duas hipóteses (capítulo 3 )  que 

serao discut ida� a seguir . 

No estudo do corpo docente foram propostas duas hipóte·-

ses : 

A primeira, de que, os professores que fazem maior uso da 

Bib lioteca demonstram percepçÕes mais positivas em relação a seu 

desempenho, é rejeitada .. Foi verificado que a qual idade da coleç ão 

foi julgada corno regular ou · boa pelos professores que apresentam 

maior :frequência de uso ( "mais  de uma vez por semana e quinzena l " ) .  

A lém de considerar o �atálogo i�completo e julgar a qua­

lidade do serviço de referência como regular . 

A segunda hipótese, de que os professores que fazem me­

nos uso da Biblioteca demonstram percepçÕes mais negat ivas em re­

lação a seu desempenho , é ·  aceita . Foi confirmado que a qua.lidade 

da co leção foi julgada como regular ou boa pelos professores que 
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apresentam menor frequência de uso ( "mensal e rara" ) .  Em seguida , 

j ulgam o catá logo como incompleto e finalmente a qualidade do se� 

viço de re ferência é considerada pe la maioria como boa . 

Como foi comprovado no decorrer dd estudo , a inefi�ácia ' 

na comunicaçao produz divergências de obj etivos , iso lamento , des­

ga�fe nas - �elações _interpessoais , etc ; em consequência é urgente 

a aplicação de mecanismos que levem a dinamizar esse processo em 

duas vias : a nível interno ( Diretoria , bibliotecárias e auxiliares ) 

e a nível e xterno ( professores ,  alunos , pessoal administrativo ) . 

Pode-se concluir que as deficiências que transparecem 

no desempenho das bibliotecárias são reflexo da falta de recicla­

gem . A e sse respeito , convém às autoridades universitárias dar o 

apoio necessário ao pessoal dessa Unidade , para participar de cur 

sos de atuali z·ação , especialização e mestrado oferecidos nas ins­

ti tuiçÕes docentes nacionais . Também é preciso tomar providências 

para que o pessoal técnico realiz e  cursos de curta duração sobre 

re lações humanas , adminisotração de pessoal , administração de con ­

flitos , marketing em bibliotecas , etc . 

A falta de uma estrutura organizacional nessa Unidade 

origina graves problemas , levando a Diretora a desperdiçar o seu 

tempo até na solução de prob] emas domésticos , sendo portanto urge� 

te a e laboração de um organograma delegando funções e responsabi 

lidades em cada Setor . 

Pelos resultados deste estudo se confirma que nem os 

professores e nem as bibliotecárias concordam com o estilo burocrá 

tico de administração . Recomenda-se como alternativa . viável o es­

tilo de administração participativa , caracterizado pe la p�rticip� 

ção ativa e dinâmica de todos os membros ( usuários e bibliotecá � 

rias ) em conj unto , onde cada um assume direitos e deveres e onde , 
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num ambiente democrático, sej am discutidos todos os  problemas e 

tomadas as decisões de forma a atingir objetivos comuns . 

Nos serviço s conclui-se que a pouca frequência dos usu 

ários é motivada pe la sua obso lescência , e � la falta de inicia 

tiva das bibliotecárias em detectar as neces sidades dos usuári­

os . É importante reconhecer que só através do diálogo com o seu 

usuário as bibliotecárias conseguirão descobrir as s uas necessi­

dade s . 

Confirma-se também que nem todos os  profes sore s conhe­

cem os serviços que a Biblioteca oferece, e é por essa razao que 

se deve dar um curso de treinamento aos professores, de forma a 

atualizá- los sobre os recursos  disponívei s . 

Considerando a importância que têm os  serviços de aler 

ta e referênc1a dentro do sistema de informação da Bib lioteca, e · 

reconhecendo a sua pouca divulgação e o pouco uso pelos usuários , 

deveria-se realizar uma avaliação e s ua . reestruturação . 

A preferência dos professores pelas teses leva a acredi 

ditar que é neces sário agilizar o serviço de intercâmbio desse ma 

terial com outras universidades nacionais e estrangeiras .  

A falta de pessoal técnico é um dos graves problemas da 

Biblioteca, e dado o exces s o  de trabalho as bib liotecárias dedi -

cam mais tempo às tarefas de rotina ( seleção , classificação , cata · 

logação ) .  

Parece faltar às bibliotecárias liderança, iniciativa , 

e espírito de colaboração de forma a racionalizar melhor os recur 

sos disponíveis . 
., . . -

Dada a critica situaçao da Biblioteca da UFV, seria 

conveniente criar uma Consultoria Adj unta à Diretoria com a fina 

lidade de realizar avaliações dos serviços, coleções, pessoal ,  
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assim como coordenar os trabalhos de aperfeiçoamento do pessoal 

técnico e auxiliar , e da Comissão de Biblioteca criada recente­

mente . 

Com base nos resultados obtidos neste est udo , recomen 

da-se a sua continuidade , incluindo o corpo docente dos outros 

Centros e o discente em geral . 

t importante ressaltar que as deficiências apontada� 

por Miranda ( 1 , 2 ) ,  em est udos realizados nas bibliotecas univer 

sitárias brasileiras há 10 anos correspondem quase às mesmas ve 

rificadas neste estudo , razao pela qual se conclui que nenhum avan 

ço tem sido feito w Compete ao Plano Nacional de Bibliotecas Un�ver 

sitári�s promovido pelo Ministério di Educação , fomentar progra­

mas que contribuam para melhorar a situação de crise da Bibliote­

ca da UFV em particular , e às outras bibliotecas universitárias 

brasileiras em geral .  
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ANEXO 9 . 1  

::: S7� O o::: cs�;� ! O S : C O RPO  DO CENTE DO S CENTROS 

Dr: C I �'. �::: r;..s P..G?,,_t.?-.IAS E BIO LÕG ICAS DA 

uz � = ·· :::?..S I!::1-.J::: FEDERAL DE V IÇO SA 

,/ 

Prezado ( a )  Pro fe s s o� ( a ) : 

?ara a real�zação de ste e studo é impre scindível a 

s ua colaboração . Portanto , peço-lhe que preencha e devolva 

este questionário à Diretoria àe seu Centro . 

Todas as respostas t erão tratamento confidenc ia l . 

P.AIZA R2SPONDER A ESTE QUESTIONÁRIO 

Por favor , faça l.L'!l círculo ·ao redor do número . da 

respostas  �ue de s ej a indicar . 

Exemplo A :  Voe; conhece os serviços da sua Biblioteca? 

Sim 

Não 

. . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
2 

Exemplo B :  Nlli�a e s c ala de avaliação com conceitos variando 

de l (p ês s irno ) a 6 ( exce lent e ) ,  as s inale, na sua 

opinião , o desempenho dos bibliotecários no que 

diz respeito a :  

Péssimo 

a )  Rapidez no atendi -

mento . . . . . . . . . . . . . . 1 

b )  Gent ile za no trato 

com o usuário • • • • • • •  1 

. 1 6 2  

Excelente 

2 3 5 

2 3 4 5 
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r 

i ....., 

1 .....,  

Centro 

Departamento 

N o . . . 

1 

2 

3 Sua frequência de uso da biblioteca da UFV pode ser consi-

derada : 

Diária . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . 1 
Mais de uma - vez por semana . . . . . . . . . . • .  2 

Semanal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 

Q uinzenal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4 

Men sal . • . . . .  � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . .  5 

Rara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . • . • . . • • 6 

Nunca U S !Ci  . . . . . . . . . . . . . • . . . • 7 

4 - Indique sua opiniao a respeito da qualidade da coleção da 

Biblioteca, fazendo um círculo ao redor do nÚ.rneco corres­

pondente : 

a )  Pé s s ima . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 

b )  R·e gular . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 

e ) Boa • • . • • • . • . . . • • • . • . • • . • . • . • . • • • • • • • • 3 

d ) dt ima . . . · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 

e )  Excelente . . . . . . . . . . . . 5 

5 - Quais as razoes que o levam a opinar assim : 

6 - Na sua opinião , o que deveria ser feito para melhorar a 
qualidade das coleções da Biblioteca? 

; 
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7 - Como voce age para localizar material na Biblioteca?  

( Pode indicar mais de uma opção ) 

Vai direto à e stante . . . . . . . . . . • . . . • . . • . • . • . . • •  1 

Cons ulta o catálogo .( fichário ) • . • •  . '  • • • • • • • • • • •  2 

Pede ajuda a um colega . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • • 3 
Solicita informação pelo telefone • • . . • • .• . • • . • .  4 

Pede ajuda à bibliotecária . • . . . . . . . . . . . . . . . . . •  5 

Outras formas (especifique ) 

--------'-----------------------

8 - Na Última vez que você t entou localizar algum material bi­

b liográfico nas e s tant e s  da Biblioteca , qual foi a s ua ex­

periência em relação ao seu arranj o ?  

9 Qual s ua opinião a respeito do catálogo ( fichário ) da Bi -

blioteca da UFV ? ( Pode e sco lher mais de· uma resposta ) 

a )  Acha fácil de consultar • . . . . . . • • . • • . • • • . • • •  1 

b )  Acha difícil de consultar � . . . . . . • • . . • • • • • . •  2 

c )  

d )  

e )  

f )  

O s  as s unto s  e s tão be,m repre s entados . . . . . . . . 
Os  as s unto s  nao e stão bem repres entados . . . . 
Acha complet o  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Acha incompleto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

g )  -Outra opinião ( e specifique ) 

3 

4 

5 

6 

__________________________ 7 
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10 - Quando foi a Últ ima vez que voce precisou localizar algum 

mater�al  b�b liográf ico ( livro, per ióc ico, a a i s  àe congre� 

) 
- . s o s, e t c . nece s s ario 

e/ou extensão na UFV ?  

; s  s uas funções  c e  e :: s i.no , pe s quisa 

Ho j e . . . . . • . . . . . • . • . . • . . . . . • . . . • . . . . . . . . 1 

Onte::i . . . . . . . • • • • • • • • • . . • • . . . . . • . . . • . • • •  2 

Esta semana . • • . . . . . . • . • . . . . . . . • . . • . • . • .  3 -
Ha O 2 s emanas • • . . • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • •  

Este ::-.ê s . . . . . . . . . . .  · . . . .  ·. . . . . . . . . . . . . . . . S 
Há mai s  de 0 1  mês • •  - . • . . • . • . . . . . • . . . . • •  6 

-
11 - O que estava procurando? 

12  - Cowo agiu para localizar es se material ?  ( Poàe inàicar mais  
ce  1.L-r,a opção ) 

a )  =oi direto à estante da biblioteca da UFV • • . • . • . • . • .  1 
b )  Cons ultou o catálo go ( fichário ) da biblioteca • • • • . • •  2 

e )  Pediu ajuda à bibliotecária . . . . • . . • . • . • • . . . . • . • . • • . • 3 

· d ) Solicitou aj uda a w:i colega da UFV • . . • • • • • • • . • • • • • . •  4 

e )  Entrou em contato com co legas fopa da UFV • . . • • . . . • • •  5 

f )  Solicitou informações a outras inst ituições • . • . • • . • •  6 

g )  Consultou a sua coleção particular . • • • • • • • . . . • • • . • • •  7 

h )  Outra forma (especifique ) 

13 - Foi bem sucedido ?  

Sim 

Não 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 
2 
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1 4  - Qual foi o motivo do suce s so ou insuce s s o  na bu sca ?  

1 5  - Você conhece o s  serviços d e  s ua Biblioteca ?  

Sim . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Não . . . . . . . • . . . . . . • • • . • . • • • • • . . • • • • 2 

16 - Cas o  pos itivo, ident ifique-os ,  marcando um círculo ao 

redor do s nÚmeros corre s pondent e s : 

a )  Consulta interna • . • . . • • • • • • • . . • . • . • . . • • • • • . • • • • •  1 
b )  Empréstimo domicili ar • • • • • • . . . • • . • . • . . . • • . • . • • • •  2 
c )  Referência ( serviço de informaçõe s ao us uário s o ­

bre a existência d e  fontes  e s erviços disponíveis  

dentro da Biblioteca ) • . • .  · . • • • • . . • • • . • . • . • . . . . . • •  3 
d )  Alerta ( bo letim bibliográfico , lista de novas a­

quis ições ; bibliografias e s pecializadas ) . • . . . . .  · • 4 

e )  . Comutação bibliogPáfica ( localiza ção de documen -

tos  não existent e s  na biblioteca da UFV e obten -

çao de  fotocópia s  dos mesmo s ) . . . . . . • . . . . . • • . . . . . •  S 

f )  Cópias xerox de  documento s  . • • . •  : • • • • • • • • . . • • • . . .  6 

g )  Treinamento de  u s uários ( orientação s obre um me- . 

lhor uso dos rec urso s  da bibliote ca da UFV ) • • • • . •  7 

h )  Res umos ( fornecer ao usuário resumo s  da literatu­

ra têcnico-c ient Ífic� , . com uma certa periodicida­

de em determinadas áreas de as s unto-) . • • . • • • • • • • •  8 

i )  Sumários corrente s ( c irculação periódica dos s umá­

rios  das revis ta s  t écnico-científicas recebidas 

na biblioteca da UFV ) . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  9 
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17 - Qual a sua opinião em relaçio ; qua lidade do Serviço da 

Refer�ncia ( s érviço de infornaç�es  ao usuário sobre a e 

bl iotec a )  

... . Pes s i::.a 

... . ., . . e s e��� ;� s � � s po� ivei s  dentro �a B1 

1 / 
Re gular . • • . . . . • . . . • . • • • . . . • . . . . . . . . . 2 
Boa- • • • • . • . • • • . . . • . . • • • • . . • • • . . . • . . • • 3 

Õt irna . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 

Excelente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5 

1 8  - Quais as  razoe s  que o levam a pensar as s im ?  

1 9  - N a  sua op1n1ao , o que �eve�ia s er feito para melhorar a · 
qual idade do Serviço de �eferência? 

2 0  - Indique , na s ua opinião , que serviços deveriam ser forne­
cidos pela biblioteca da. · "?V ( Pode indicar mais de uma ºE. 

. cão ) 

a )  Serviço àe resumos de artigo s  de periódicos ( revistas ) 

técnico-científicos • • • • . • . • . . • . . . . . • • . . • • • . • . . • • . . • • •  1 
b )  Sumários correntes  àe revistas técnico-científicas • • • •  2 

e )  Tre inanento de usuários . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  , 3 

d )  Auxílio na normalizaçao de tr�balhos cientÍfico-têcni-
cos dos professores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 4 

e )  Outros ( e s pecifique ) 

5 . 

1 6 7  
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2 1  - Você participa do planej amento dos serviços oferecidos 

pela biblioteca da UFV ?  

Sim . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Não . . . • . . • . • . • . . . . • • • . . • 2 Ces o  negativo, por quê ? 

- . 2 2  - Estaria disposto a colaborar num futuro proximo, do plane-

j amento desses serviços ? 

Sim . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Não . • • . • • . . . • . . . • . . . • • • . • 2 

Caso responda afirmativamente, especifique como : 

-
2 3  - Indique de que atividades da Biblioteca voce participa : 

( Pode indicar mais de uma opção ) 

a )  Sugest6es para aquisição de material a ·  ser adquirido 

pela bibl.ioteca . . .  : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
b )  Seleção final do material a ser adquirido pela Bibli 

ot � ca . . . . . . . . . . . . .  · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  , 2 

c )  Reformulação na . seleção. e aquisição de materiais por 

problemas como : ediç6es esgotadas, demoras, falta de 

verba, etc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 

d )  Auxílio na classificação do material • • . . • . . . • . . • • • •  4 

e )  Sugest6es sobre adaptaç6es dos sistemas de classifi­

cação usados pela Biblioteca • . • •  � • . • • • . . • •  . • • • . . . • • 5 

f )  Indicação de �bras para a co leção de reserva • • • • • • • •  fi 

g )  Outras ( especifique ) 

7 
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2 4  - Corno você considera a sua participação nas atividades da 

Biblioteca? ( Indique marcando um circulo ao redor do nú­

mero correspondente ) :  

a )  

b )  

/. Frequente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Pouco frequente . . . . . . • . • . • . . • • . . • .  2 

c )  Nula 3 

2 5  - Quais os motivos que o levam a atuar assim? 

2 6  - O que você acha da atuação do Comitê de Biblioteca da UFV ?  

27 - Gostaria de participan periodicamente de encontros , reuni-

5es l debates , com a finalidade de colaborar com a rnelhori� 

do s istema de informação da Biblioteca? 

1 6 9  
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. 2 8  - Você t eria  intere s s e  e:n part ic ipar de '.lí:1 curso para 

t�e ��a�ento de us uár �o s  na Biblioteca ? For quê ? 

2 9  - Narre alguma experiênc ia marcante no seu  uso da Biblio 

teca da UFV . 

3 0  - Cite as d ificuldades que voce t em encontrado no uso da 

3iblioteca ( Poêe indicar mais de uma opção ) 

a )  Ace sso fís ico • • • • . . . . • . • • . . . • • • . • . . • . . • • • • • •  1 

b )  Dispo s iç ão do mobiliário • • . . . • • . • • . . . • • . • . • •  2 

e )  Ea uipamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 � - . 

d )  Infrae strutura fís ica ( banhe iro s , sala de e s -

t udos , e t e  . ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 

e )  Outra dificuldade ( especifique ) 

5 

f )  Nenhuma dificuldade • • . . • • . . . • . • . • • . • • • • • . • • • 6 

· 1 1 0  
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3 1  - Que tipo de organização de bib lioteca você considera ideal 

para a UFV ?  (Indique apenas uma opção ) 

Todo o material reunido numa só biblioteca . . . . . . . . . . . . .  1 
Uma biblioteca para cada Departamento . . . . . . . . . . . . . . . . • .  2 
Uma biblioteca Central e uma biblioteca, para cada Cen -

t ro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Outras (especifique ) 

__________________________________ 4 

3 2  - Avalie o desempenho das bibliotecárias da UFV  na escala va 

riando de " l "  (péssimo ) a 116 11 (exce lente ) no que diz res -

peito a :  

Péssimo 

a )  Rapidez  no atendimento 1 

b )  Gentileza no trato com o 

usuário . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
c,) Iniciativa para localizar a 

informação solicitada . • • . •  1 

d )  Conhecimento da matéria ou 

a s s unto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
e )  Interesse demonstrado no 

atendim�nto . . . . . . . . • . . • . . •  1 

f )  Eficiência no atendimento 

para reso lver problemas • • • •  1 

g )  Habilidade para introduz ir 

inovações nos serviços ofe-

recidos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

Excelente 

4 5 6 

5 6 

4 5 6 

4 5 6 

4 5 6 

4 5 6 

4 5 6 

3 3  - Como você considera o seu relacionamento com o pessoal da Bi 

blioteca? 

Satisfatório 

Insatisfatório 

Por quê? 

1 7 1  
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34 - Avalie na seguinte escala variando de '' t" · ( sem importância ) 

a "6 " (extremamente importante ) ,  o grau de importância de 

cada uma das seguintes fontes de informação , como suporte 

para suas atividades de ensino , pesquisa e extensão na UFV : 

Sem impor­
tânc:b.a 

a )  Livros , manuais nacionais • • • • •  1 

b )  Livros , manuais estrangeiros • .  1 

c )  Artigos em revistas nacio 

nai s . . . . . .  · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

d )  Artigos em revistas estrangei-

ras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

e )  Jornais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

f )  Teses , dissertações . . . . . . . . . . 1 

g )  Anais de congressos , simpósi -

o s , etc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

h )  Revisões de literatura . . . . . . .  1 

i )  Relatórios de pesquisas . . . • • •  1 

j )  Publicações de Órgãos do gove� 

no brasileiro . . . . . . . . . . . . • . . .  1 

k )  Publicações de Ôrgaos de gove� 

nos estrangeiros . . . • . • . . . • . . . 1 

1 )  Normas técnicas , especifica 

çoe s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

m )  Catálogos de fabricantes de 

produtos e /ou equipamentos • . • •  1 

n )  Mapas , at las , p lantas etc . . . •  1 

o )  Patentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

p )  Relatórios de empresas . . . . . . .  1 

q )  Projetos de pesquisa . . . . . • • • •  1 

r )  Suas próprias anotações • • . • • •  1 

s )  Enciclopédias e/ou dicionários 

especializados . . • • • . . . . . . . • • .  1 

t )  Bibliografias em artigos , li -

Vr10 S • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 

· 1 1 2  

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

Extremamente 
importante 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

4 

5 

5 

5 ·  

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

6 

6 

6 

6 

6 

6 

6 

6 

6 

6 

6 

6 .  

6 

6 

6 

6 

6 

6 

6 

6 
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Sem impor- Extremamente 

u )  

v )  

w) 

x )  

y ) 

z )  

za ) 

zb) 

zc ) 

zd ) 

Bibliografias e specializa -

das compiladas por bibliote 

cária s da UF V . . . . . . . . . . . . .  
Boletim Bibliográfico da 

Biblioteca da UFV . . . . . . . . . 
. . -

Lista de novas aqu 1 s 1çoe s . 

da Biblioteca da UF V . . . . . .  
Índice s ,  abstratos  . . . . . . . . 
Catálogos de editoras de· li-

vro s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Contatos com colegas da 

UFV . . . . . . .  · . . . . . . . . . . . . . . . .  
Contato s com colegas e 

profi s sionais fora da UFV . •  

Contatos com bibliotecárias 

da UF V . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Fotografias , slide s  . . . . . . . 
Fitas, cas setes . . . . . . . . . . .  

tância importante 

1 2 3 4 5 6 

1 2 3 4 5 6 

1 2 3 4 5 6 

1 2 3 4 5 6 

1 2 3 4 5 6 

1 2 3 5 6 

1 2 3 4 5 6 

1 2 3 4 5 6 

1 2 3 4 5 6 
1 2 3 4 5 6 

3 5  - Qual o efeito que produz a nao obtenção de material procurado 

s obre suas atividade s  de ensino, pe squisa e extensão na UFV ?  

N·enhum efeito negativo . . • . . . . . . . • • . • . . • . • • . . . • . . • . • 1 

Efeito negativo sirio . • • . . . . . • . . . . • . . • . . . • . . . . . . . . .  2 

Atraso nas suas atividade s  . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . •  3 

.. 
36 - Qual e o seu regime de trabalho na UFV ?  

Ded icação · exclusiva . . . . .  ; . . . . . . . . . .  · . . . . . . . . . . . . . . . .  1 

Tempo parcial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 

1 7 3  
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37 Que tipo 

( Indique 

de atividade voce 

apenas uma opção) 

desempenha atualmente na UFV?  

SÓ 

SÓ 

só 

ensino 

pesquisa 

administração 

SÓ extensão . . • . • .  

Ensino e extensão . . • . .  

Ensino e administração 

Ensino e pesquisa • . . . .  

Administração e extensão 

Administração e pesquisa 

Pesquisa e extensão . . . . .  . . . . .  

Ensino, pesquisa e administração 

Ensino, pesquisa e extensão . . . . .  . 

. .  
/ 

Ensino, pesquisa, administração e extensão 

38 Exerce outras atividades fora da UFV ?  

Sim 

Não 

1 
. 2 

39 Há quanto tempo voce e professor da UFV ?  

Menos de 0 1  ano 

1-2 anos 

3- 5 anos 

6 - 1 0  anos 

11-1 5 anos 

de 16 Mais anos 

1 7 4  
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2 
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• 5 

• 6 

1 
• •  2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

. . . • . 9 

10 

11 

12 

13 
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4 0  - Qual é o seu mais alto grau acadêmico ? 

Grad uação • .................... 1 

Especialização ................ 2 

Me strado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 / 

Doutorado • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 

Livre-Docência ................ 5 

Pós-Doutorado ............... • .  6 

4 1  - Faça seus comentários e sugestões a respeito da Biblio­

teca da UFV : 

Agradeço a sua colaboração . 

1 7 5  
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A N E X O  9 . 2  

ROTEIRO DE ENTREVISTA COM A D IRETORA DA BI BLIOTECA DA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE VI ÇOSA 

DADOS ?ESSOAI S 

Nome : 

ROTEIRO 

1 .  Descreva detalhadamente as atividades que você desenvolve nes­

te Setor : 

2 . Exis·te uma política para a programaçao dessas atividades ? 

1 7 6  
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3 • Você acha que os  serviços que a Biblioteca oferece sao ut ili­

zados p lenament e pe los profe s sore s dos  Centros de  Ciênc ias A­
grárias e Biológicas ? 

/ 

4 . Já se  fez alguma avaliação . dos serviços que a Biblioteca o fe­
rece aos usuários ? 

5 . .  Que meios a biblioteca ut iliza para d ivulgar ou  promover ativi  
dade s e s erviços de senvolvidos ?  

· 1 1 1  
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6 Existe a participação do s profes sores no trabalho que você de 

senvolve ? 

/ 

7 . Descreva detalhadamente es sa participação : 

8 • O que você acha do oferecimento de Cursos para treinamento de ... .  
usuario s para os profes sores ? 

/ 

1 7 8  
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9- .  Como vo ce 1�fi�i� i a  o s e u  re lac icna�ento com os profes sore s dos  

Centros ce Ciênc i � s  �gr ár ias  e 2 io 1Ógicas ? 

10 • E com o pes soal dos  vário s  Setores da Biblioteca? 

1 1 . Quais  o s  incentivos que a Ins t it uição oferece ao pes soal técni­

co da Biblioteca? 

E com relação a s ua reciclagem? 

1 7 9  
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12 . Corno você definiria a atuação do Comitê da Biblioteca com rela-

çao a seu trabalho? 

/ 

1 3  . Que mecanismos .você utiliza para motivar às autoridades universi 

tárias a dar maior apoio as suas atividades? 

1 4  Que .iniciativas você tem emprendido para tratar de corrigir as 
deficiências das coleções (incluindo material de trabalho ) ?  

· 1 a o  



1 5  Quais os tópicos que você consideraria relevantespara ser abor­

dados , no caso de elaborar uma programação de cursos para o pe� 

soal da Biblioteca ? 

/ 

16 . Mencione os problemas t écnico-administrativos que voce conside-
· 1 ra que agetam o seu desempenho no dia a dia ? 

I _ 

1 �  

17 . Que comentários e sugestões você faria para contribuir com o 

aprimoramento do Sistema de Informação ?  

- 1 a 1  
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DALOS r �S S OJ._ :i:: .3  

Nome : 

Cargo : 

ROTEI�O 

L '  · -:-- -l """ ,:: "J 
"' - · - · · ·- .., • ._J 

1 .  Que ativ::. ca.de s  ·.· .:: :::ê  c.es e r:volve ne ste S etor? 

2 .  Existe una nolít ica nara a s e leção e aquis ição de materiais ?  

3 .  Quais o s  crit�rios adotados na sele�ão e aquis ição de  materi­

riai s ?  

1 8 2  
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· 4 .  Quando s urgem problemas  na s eleç io e açu: s �çâo de mat eriai s  

você _lhes comunica aos profes s ore s ir:i.ediatarnente ? 

5 .  Exis te a participação dos profe s s ores  nos Centros de Ciências 

Agrárias e Biológicas e da S aúde na s eleção e aquis ição de ma 

t eriais ? 

5 . 1 .  Des creva detalhadamente est a participação : 

5 . 2 �  Você acha que e s s a  p arficipaç ão é importante?  Por quê? 

1 8 3  
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6 .  Quais  os s erviços que o s eu Setor ofere ce? 

/ 

7 .  Mencione os problemas técni co-adminis trativos que você consi­

dera que afetam o desempenho de suas t arefas no dia-a- dia : 

8 .  Você se s e nte bem trabalharido ne s te Setor ; por quê? 

9 .  Como você definiria o seu relacionamento com os profes sores 

dos Centros de Ciências Agrárias . e Biológicas e da Saúde ? 

_ 1 8 �  
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9. 1. E com os  outros setores da bibl ioteca? 

/ 

10 . Que comentário s e s ugestõe s você faria para contribuir com o 

aprimoramento do S i s tema de Informação ?  

1 8 5  
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ANEXO 9 . 4  

ROTEI RO DE ENTREVISTA NO SETOR DE CIRCULAÇÃO E REFERÊNCIA DA BI -

BLIOTECA DA UNIVERSI DADE FEDERAL DE VIÇOSA . 

DADOS PES SOAIS 

Nome: 

Cargo : 

ROTEI RO 

1 .  Que at ividades você oes envolve atµalmente ne s te Setor? 

I - 1 .  Exi ste uma política para a programaçao des s as atividades ? 

2 .  Quai s o s  serviços que o s eu Setor ofereçe aos profe s s ores dos 

Centros de Ciências Agrárias e Biológicas e da S aúde?. 

· .  1 8 6  



- 2 . 1 .  Que aspe ctos vo cê leva em cons iceraç ã0 ao planej ar e stes 

serviços ? 

2 . 2 .  O s  s erviços que o s eu Setor oferece s ao utilizados plename� 

te pelos profe s s ores dos Centros  àe Ciênci as Agrárias e Bio 

lógicas ? 

2 . 3 .  Já fez alguma avaliaç ão dos serviços oferecidos no seu Se � 

tor � com a finalidade de captar a s ua satis fação e introdu-

zir novo s serviços ? 

1 8 7  
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3. Existe a parti cipação dos professore s dos Centros de Ciências 

Agrárias e Bio lógicas e da SaÚàe no trabalho que você desen -

volve? 

3 . 1 .  De screva detalhadamente essa participação : 

3 . 2 .  Você acha que e s s a  participação é importante ? Por que? 

4. Mencione os problemas t�cnico -administrativos , que voce cons i  

dera que afetam o des empenho de s uas  t arefas no dia-a-dia : 

· 1 ss  
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5. Você se sente bem trabalhando nesta Unidade; por quê ?  

/ 

6.  Existe no seu Setor um programa de tre inamento de usuários pa 

ra os professores ; caso exista com que frequencia estes cur -

sos são ofere ci dos e qual o seu período de duração? 

7. Como · você definiria o seu relacionamento · com os professores 

dos Centros de Ciências Agrâ_rias e Biológicas e da Saúde? 

7. 1. E com os outros Setores da bibliote ca? 

1 8 9  
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8. Que comentários e suges tões você faria para contribuir com o 

aprimoramento do S i s tema de Informação? 

/ 

/ .  

1 9 0  
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ANEXO 9 .  5 

RO E I�Q I::2 E ��T�:::VI S TA KO S�':'O?-. DE B I BLI O G�-�I.A E !:-O CJ:·::C:NTAÇAO DA 

BI BLI CE:CA �A U!r IVERSII;.f._:.:::: ?:::: 'SE:RAL DE VIÇO SA.  

DADOS PES SOAI S : 

Nome : 

Cargo : 

ROTEIRO · 

-
1 .  Que atividade s voce  des envolve atualme nte nes te Se tor? 

I . l . Exist e  uma polític a  para a programaçao des s as atividades ? 

2 .  Quais os serviços  que e st e  Setor oferec e  aos professore s dos 

Centros de Ciências Agrárias e Biológicas e da Saúde?  

·1 9 1  
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· 2 . 1 . Que asp ectos você leva en con s i deração ao plane j ar estes  

serviços ? 

/ 

2 . 2 .  O s  s erviços que o seu  Setor oferece s ao ut ilizados p lenamen 

te pelos profes s ores 1 dos Centros de Ciênc i as Agriri as e Bio 

lógi cas e da Saúde ? 

2 . 3 .  Já fez alguma avaliaç ão dos s erviços  oferecidos nó s eu Se  -

tor , com a finali dade de captar a sua satis fação e introdu­

z ir novos serviços ? 

3 .  Exi ste a partic ipação dos profes sore s destes Centros no t raba 

lho que você desenvolve? 

1 9 2  
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3. 1. Descreva detalhadamente essa participação: 

/ 

3. 2.  Voce acha que essa participação é importante? Por que? 

4.  Mencione os problemas técnico-administrativos que voce consi­

dera que afetam o desempenho de suas tarefas no dia-a-dia: 

5 .  Você se sente bem trabalhando nesta Unidade ; por quê ? 

. 1 9 3  



1 

, ,....., 

1 

• • 

6 .  Existe no seu Setor um programa de treinamento de usuários p� 

ra os professores ; cáso exista com· que frequência estes cur -

7. 

sos são ofereci dos e qual o seu p eríodo de duração? 
/ 

Como definiria o seu relacionamento com os professores dos 

Centros de  Ciências Agrárias e Biológicas e da Saúde? 

7 . 1 .  E com os outros S etores da biblioteca? 

8 .  Que comentários e sugestões você faria para contribuir com o 

aprimoramento do Sistema de . Informação? 

. 1 9 4  
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ANEXO 9 . 6 

ROTE I RO DE ENTREVISTA NO SETOR DE ·cLAS SIFI CAÇÃO E CATALOGAÇÃO DA 
/ · 

BI BLI OTECA DA UNI VERSIDADE FE DERAL DE VIÇOSA . 

DADOS P ESSOAI S 

Nome : ·I 
Cargo : -1-

ROTEIRO  

1 .  Que ativitlades vo cê de senvolve n e st e Setor? 

2 .  Existe  uma polít ica para a c las s ificação e catalogação de ma 

teriais ? 

3 .  Que critê  ios você  l eva em consideraç�o em relação à clas s ifi 

caçao e catalogação de materiai s ?  

1 9 5  
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4 .  Quando surgem prob lemas na clas s i ficação e catalogação dos ma 

teriais , você s ol icita a colaboração de quem? 

5 .  Exis te a participação dos profes sore s no trabalho que voce de 

senvo lve ? 

5 . 1 .  Des creva detalhadamente e s s a  part i cipação : 

5 . 2 .  Você reconhece que a participação deles ê importante ; por 

quê ?  

1 9 6  
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6 .  Quai s os servi ços que. este Setor ofere ce aos profes s ores des ­

te s Ce ntro s ?  

7 .  Exi ste  no s e u  Setor um programa d e  tre inamento d e  usuários  p� 

ra os profe s s ore s ; caso exista  com que frequência  estes  cur -
. . � -s os s ão ofereci dos e qual . o seu periodo de duraçao? 

8 .  Men cione os problemas técnico -adminis trativos que vqce con s i­

dera que afetam o de s empenho de s ua s  t arefas no dia-a-di a : 

9 .  Você s e  s e nte bem trabalhando ne sta  Uni dade ; por que ? 

· 1 9 7  
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1 0 . Como definirià b s eu relacionamento com os  profe s s ores dos 

Centros de Ciências Agrárias e Bi ológicas e àa Saúde ?  

/ 

1 0 . 1 .  E com os  outros Setore s  da bibliote ca? 

1 1 . Que coment�rios e s ugestões você fari a  para contribuir com o 

aprimor'amento do Sis t ema de Informação ? · 

· 1 9 8  
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bibliográficos e eventos cultura is programados dentro e fora 

da Universidade � • •  

Conhe c imento de ava l � � ç õ e s  fe itas : 

Não , ainda nao s e  fe z nenh�, t i:;io de avaliação . . .  

Não , ainda nao foi fe ita · nenhuma avaliação nos serviços ofe­

recidos pela biblioteca . � . 

Não , não tenho conhecimento se foi fe ito algum estudo • • •  

Através dessas opiniões , verifica-se que nem todas as bibliotecá 

rias tem consciência da utilização àos serviços pelos usuários ' 
sendo que a maioria ao�esenta suas dúvidas , e só uma minoria. re­

conhece o po uco uso desses . f curioso que as bibliotecárias dos 

Setores de Circulação e Referência e de Bibliografia e Document� 

ção (Serviço de Alerta ) , não acertara� em suas respostas , se co� 

siderarmos esses setores chaves por lidarem diretamente com o 

usuário . 

Vários sac os meios utilizados para promover e divul 

gar .os serv i ços, apesar disso a s  bibliotecárias em sua maioria d i  

zem desconhecer a recept ividade e sat isfação que esses me ios têm 

sobre o usuário , sendo necessário reflet ir sobre esse grave pro-

blema . Pois se se consideram as limitações da verba destinada 

biblioteca , ·precisa-se adotar uma atitude mais consciente  de fo!: 

ma a fazer dos poucos recursos d isponíveis um uso mais racional . 

Sobre o conhecimento de avaliações dos serviços , todas 

as bibliotecárias responderam que ainda não foram fe itos estudos 

de avaliação , e dadas as limitações de pessoal é bem pr�vável 

que no momento não sej am tomadas iniciat ivas a se u respeito . 

� importante observar que ao falar de avaliação ,' a 

·1 1 2  
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